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do Tribunal de Contas 
o seu illustro presidente, 
ministro Tavares de Lyra, 
tcuba de «apresentar aba- 
lisudo relatorio sobre a ex- 
venção  qreamentaria no 
exercivio de 1938. Dentro 
de receita estimada em 
milhões 823 mil contos, fi- 


xuu-se a despesa de £ mi- 
lhões 130 mil contos, A 
arvecadaciio realizada fi- 


cou abaixo da estimativa 
em cerca de 40 mil con- 
assim como a despesa 
elcetuada toi cquferior À 
autorizada cerca de 80 mil 
contos. 


tos, 


À execução — orcamenta- 
ria, propriamente do exet- 
cicio, deixaria um deficit 
de cerca de +00 mil contos. 
Mas figuram nesse ovça- 
mento creditos especiaes 
no montunte de 700 mil 
contos destinados á liqui- 
dação de compromissos 
passados, os quaes signi- 
licam autorizações legaes, 


prudentemente  aproveita- 
das, 
Us. -«greditos- «especines 


avultam nos Ministerios da 
Fuzenda e da Viação, Al- 
guns delles veferem-se a 
contas atrasadas da Light 
na importancia de T+ mil 
contos; indemnizacão ao 
Estado de Mimas de despe- 


sas na Rede Mineira de 
Viação, 104 mil contos; 
restituicão da taxa ouro 


do porto do Ceará, 39 mil 
contos; encampação da Ma- 
deira Mamoré, 17 mil con- 
TOS 

À ordenação legal de 
debiltos de exercicios ante- 
riores, effeetivada  prinei- 
palmente por operações de 
credito, não significa, pois, 
liquidação à boca do cofre 
com os reenrsos da arreca- 
dação do exercicio. Assim 
os creditos especiaes de- 
vem ser considerados como 
elementos de | saneamento 
da situação financeira, que 
sempre encontrou em com- 
promissos apurados e na 
divida  IInctuante seus 
mais perigosós elementos 
de desordem .: 

Afóra o custeio de des- 
pesas militares indispensa- 
veis, o paiz viu-se deante 
de despesas de installação 
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—ememrema | 
Monumento 
a Rio Branco 


Instituida uma commissão para proceder á criação de um monumento ao | 
grande chanceller brasileiro — Autorizado o Itamaraty a despender a quan- 


tia de mil contos — O decreto-lei hontem assignado 

em marmore, bem como outros, pendentes 
de fundição em bronze, do primitivo pro- 
jecto inacabado do esculptor francez Car- 


O chefe do Governo assignou decreto- 


lei, bontem, instituindo uma 


executiva para proceder a criação de um 
monumento, nesta capital, ao barão do Rio 
Branco, com plenos poderes para solleltar 


inadiaveis, Não é difficil 
realizar severas economias 
nas verbas de manutenção 
material de serviços publi- 
cos, mas essas economias 
não vesolvem o problema 
que é proposto rvedonda- 
mente ao senso de respoin- 
sabilidude e à competencia 
dos governantes, Os pui- 
“es novos sotirem aminda- 
das erises de crescimento. 
Nio tem limites sua capa- 
cidade de produzir, mas o 
custo do  apparelhamento 
da produceão avulta,  im- 
mediatamente, num civento 
vicioso: 

Considerada a grandeza 
dos: numeros dos ultimos 
orçamentos, devemos obser- 
var a modicidade do “deti- 
eit” no quadro ordinario 
do exercicio passado, Mus 
essa observação precisa 1'e- 
ferir-se a- diversos planos 
de projecção, Primeiro, au 
anormalidade da sitnação 
interna, que em parte nen- 
huma do mundo poderia 
ser fuctor favoravel À ges- 


“tãoy financeira .Segnados a 


anormalidade das relheões| S 
economicas e commercines 
no campo internacional, ve- 
wiiicando-se immediatamen- 
te por cotejo os beneficios 
e vantagens ' da sitnação 
brasileira. Tereviro, a to- 
tal abstinencia do credito 
externo, que limita 0 thea- 
tro das operações finau- 
ceiras mas concorre para 
descarregar o ambiente dos 
nossos. compromissos, 

Não é difficil 
nanças quando 
unicos doentes, 
cicdade de nações sauda- 
veis e florescentes. Foi 
nesse panorama que liqui- 
damos as exises anteriores 
8 grande guerra. Tambem 
não é muito difficil cum- 
prir um programma de sa- 
neamento financeiro num 
paiz de economia estavel, 
no qual as boas doutrinas 
sejam por si sós elementos 
de credito e de confiança 
nos governos. Mas o Bra- 
sil, tanto nas questões eco- 
nomicas como nas finan- 
ceiras, é paiz de crescimen- 
to imprevisivel, de solu- 
ções eventuaes. forçosa- 
mente adstricto á uma po- 


gerir  Ti- 
somos us 
numa So- 
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um ministro plenipotenciario, 


será u presidente: de um architecto 2 de | 
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NOVA YORK, Junho, 1959 — 
(Especial para o DIANIO CA- 
RIOCA), por Danton Jobim) — 
Não vou dizer ao publico do Bra- 
sil quem é Antonio Ferro. O nos- 
so mundo intellectual vem acom- 


panhando com sympathla e ad- 
miração a sur ngitada vida lite. 
raria, desde as suas movimen- 
tadas conferencias da Semana da 
Arte Moderna, em São Paulo. na 
época — ainda não muito distan- 


Sr. 


Monsenhor Tiso, que plel- 

teou n protecção do -Relch 
para qu Slovaquia 
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iAgsrava-se a Síi- 








litica de symptomas e e Hc ires 
provisações, q 
Agora mesmo liberamos anger ) el 
o cumbio, completamente e Bo 
quidadas: ou promptas “| varios ROS da 
serenr  liquidadas us. re- VAR 
messus pussadus. O gover- | 
no não tem necessidades no Alem | q 
meveado, la evidentes so- PARIS, 18 fica Press) 
bras na offerta sobre a pro-[— Por Mayer MM: Haudier, 
cura. À especulação remet- eapresponder o Rpnunites 
te-se à exploração de boa-| recelidos estadia * “contir- 
tos absurdos ou ridiculos, | mam os movh He tropas 
| Bllemãs: na Silo Do 
(O) tempo demonstra rapi- ag miitares ' 5 gps 
d : : F a m ures (o q e 
(nes processos o que” não | St dm vais PAR 
À 1 a otl- 
impede que alguns interes- Petr contem Fadas 
sados tenham sandades do “Big 250, 000 0 Ti de 'sol- 
regime de privilegio cum- PS que, so cs jiconce!- 
bial, condemnado pelos tes, Peinsão: dútias é : Spa 
chnicos de todo o mundo. (00 MABBeTAQUS; A 
Ha wma educação u fa-| gi as es 
“ev va opinião publica bra- | guras de Berlim; gm que 
sileira quanto á peculiari- pe a Pros RR 
dude dos problemas nucio-|: LR pantzie. 
naes. Inbuidos de leituras pado us 
e doutrinas de outros: dli=| Eca 
mus e ontyas latitudes, nos eteren- 
exponios, dorsosamunão, a. E pr ; Flasa» Hotel! em Nova York 
falsear arboa conceituação) o: 
dos “phenbmeg 8 socines e) prreu- 
p ticos ileivos.;) ; ) 27 o 4 R RA uam | EM Pb , 
ida “não “Bodemos a PRstEO ae p (Cônciuo TA 3º pino) CRT ri 
nem amnullar a “diversi- 
dade” de condições de cul- 
tura e civilização de zonas 
entre:si incomparaveis nas 
condições de produeção e 
trabalho de seus habitan- 
tes. Os Ínetores que nos 
são favoraveis: a extensão 
territorial, a brandura do; 
clima, a fecundidade do 
sólo dão singular vitalida- 
de no mertado inferno, que 
será no Brasil, como tem 
sido em paizes semelhan- 
tes, a base de sua riqueza 
futura. 
Andon | optimamente q 
ministro da Tazenda 
fornecendo ao Tribunal de 
Contas todos os elementos 
de apreciação da exEcuonO 
orcamentaria de 1938, 
sr. ministro Tavares 
Lyra. por sua vez, pr Eae 
excellente servico com seu 
elaro, conciso e exacto re- 
latorio, equilibrado entre 
faceis exnpggeros, mostran- 
do n empenho do govermo 
em manter ordem nas con- 
tas do Thesonro, não: obs- 





As exigencias nipponicas — Intensifi -- “o o bloqueio ás concessões ingleza ! 


tante as incontestaveis dif-| e franceza — O governo britannico esforça-se por uma solução pacifica | 


frenldades do momento, 


J. E. de poção Soares 


— Reduzidas as forças militares que guarnecem as concessões ameaçadas 


"mo é considerada pelos clrcu- 

tos npproximados no governo. 
“um primeiro Iogur a presente 
situaçiio de Tlentsin se orlgi-, 
ou das exigencias japonezas | 
“nara enctega de quatro chine- | 
“e5 que, segundo allegam as au- | 
| 


— 





voridades nipponicas, são cuni- 
plíces do assassínio de um chl- 
a 9 de 


nez, 1acto occorrido 





Chang-Kal-Shek, | generalis- 


| 
| 


A Commissão será composta de Hirohito, Imperador do smo da China nacionalista 
do quadro! Japão 
do Ministerio dns Relações Exteriores, que | abril, na concessão britanníca. 


LONDRES, 16 (U. P.) — E! Consideram as autoridades hri- 


' Praça Tiradentes n.º 77 


Peranteo Mundo, r 
Mundial de Nova York 


tuação no Oriente 


vexterior a actividade desse 


4 corajuvação de todas as autoridades fe- 
deraes, estaduaes, de municipios, de que 
possam depender providencias para o Ta- ) 


pido desempenho da sua incumbencia; de- 
vendo n comissão apresentar, no prazo 


um esculptor, dovendo executar seus jra- 
bnlhos no Palacio Itrmaraty, sol orienta- 
vão directa do ministro de Estado das Re- 
lações Exteriores, ficando o velerido Mi- 
nisterlo autorizado a dispender nté a quan- 
de noventa dias, q contar da data da pur Ma de 1.000:000S8 pela verba 2 — Material. 
blicação deste decreto, o plano, oramento da Secretaria de Estado, para ovcorrer a 
e localização do referido monumento, apre- lodas as despesas da conclusão e montagem 
veitando os elementos uteis já modelados (do referido monumento, 


| ularação officiosa, 


o seguinto o texto de uma de- 
vublicada ho- 
je nesta capital, a modo de 
ndvertencia às autoridades ja- 
ponezas: 

“Ao que parece, as muestõos 
surgidas com o Dloquel, japo- 
nez não são ainda devidaiméi- 
te apreciadas, e por isso con- 
vem expôr a situação tal co- 





Chamberlain, “premier” da 
Inglaterra  — 


| 
| 
| 
, 


tannicas que, até o momento, 
não são apresentadas sufti-; 
| clentes provas para estahelecer 
um caso que, “prima facle”, 
| fustiligue n entrega desses que- 
| tro homens, aetunimente ueti- 
dos pela polícia municival um 
Tribunal do districto. e que as 





| autoridades nípponicas se tem 
k «Conclue na 4º pagina). 
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Antonio Ferro em palestra com o redactor-chefe do DIA RIO CARIOCA no Savoy- 


na eira” 


A musica popular de portuguezes e76S e brasileiros numa festa 
unica organizada pela representação dos dois paizes 


O QUE DISSE AO “DIARIO CARIOCA” O ESCRIPTOR ANTONIO FERRO, 
ALTO COMMISSARIO DE PORTUGAL 


te — em que 'a sua exuberan- 
te juventude. procurava Impa- 
clentemente, nas nttitudes rul- 
dosas, forçar a nota da celebri- 
dade. As suas Orações não pro- 
duziram npenas escandalo, mas 
a convicção de-que, de seu es- 
pirito inquieto e: criador, algu- 
ma coisa haverin: de passar À 
posteridade. Adivinhava-se, já, 
que o brilho de seus adoraveis 
paradoxos se iria eshnter nas 
imagens claras e suggestivas 
desse Umpldo e harmonioso ex- 
tilo, que é hole o de Antonio 
Ferro. e que nada tem nerdi- 
do ém personalidade, côr e mo- 
vimento. 

Nas letras e no jornalismo, 
procurou ha varios annos o sr, 
Oliveira Salazar um homem pa- 
ra traduzir o seu pensamento 
político cujas ralzes mergulham 
no Sólo da tradição portugueza. 
Numa expressiva demonstração 
ve Intellivencia q halillidade, es- 
(colheu justamente o escriptor de 
vanguarda, que vin na historta 
| HO nassado tão sómente o mk- 
tertal psvechologico: indisnensavel 
à reconstrucção do espirito Im- 
nemial portuenez, e que saherla 
vestir as rigidas e singelas ren- 
tenços nolticas dn ditador, de 
um “estilo novo, agil e colorido. 


O PAVILHÃO PORTUGUEZ NA 
FEIRA MUNDIAL 


confiou depois, o sr. Salazar, 
” Antonio Ferro a organizerão 
e a direcção do Secretariado Na- 
cional da: Propacavia. E um 
vivo: symptoma dos magntficos 
etfeitos que vêm predyzindo no 
nf'= 
mão da alta adininistração por- 
tugueza. é q exito da represen- 
facão «de Portugal nos certa- 
| mes. internacionnes a que ulti- 
| ao tem comparecido. O 
Pavilhão Portuguez na Feira 
| Mundial de Nova. York é. sem 
favor, um milagre-de fechnica e 
bom gosto, um exemplo da ef- 
ficlencla dns orgarizações em 
eme a burocracia não crestou a 
flór do enthusiasmo e em que 0 
exita das realizações se penli- 
cím menos melas «quantas des 
| nenetet las que neloc espirito pu- 
| blinn dos renlizodores. 

UMA FESTA [NSO-BRA- 
SILEIRA 

Foi na recepção do Savox- 
jPluza Hotel, oflferpeida pelo 
| cominissaro ce Portugal às re- 

(Conciite na 3º pagina) 
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Cento e Cincoenta Mil 
Trabalhadores da 
Industria do 


Federal 


O ministro do Trabalho q unndo, 
gional do Instituto dos Ind ustriarios, despachava com 


o sr Plinio Catanhede, 


O sr. Waldemar Falção, mi- 
nistro do Trabalho, esteve 
hontem, na Delegacia Regio- 
nal do Instituto de Aposenta- 





rios, no Edificio Raldia, oude 
despachou com o sr. Plínio 
Cintanhede, presidente do re- 
ferido Instituto, 


O titular da pasta do Tra- 
balho realizou o seu despacho 
com o presidente do TI, A. P.1 
na Delegacia Reglowal por que 
desejava visitar as suns Instul- 
lações e examinar os seus di- 
Versos servicos, 

Recebido, ali, pelos: srs. Pl- 
nio Cantanhede e M. Cant- 
nho, este delegudo regional 
do I. A, P. L, o;st. Waldemar, 
Falcão examinou os mappas, 
organizados pelo Instituto, com 
ns diversas zonas em que' foi 
dividido o serviço de fiscali- 
enção, e teve opportunidade de 
examinar tambem a localiza- 
cão dos terrenos onde 0 1. A.. 
P, 1 vae construir villas ope- 
rarius para os seus associa- 
dos, 

Em seguida o titular da pas- 
ta do Trabalho esteve nas se- 
wões de fiscalização, arreca- 
dação, serviço medico, e secção 
de concessão de beneficios, 

Com um corpo reduzido de 
tiscnes. a Delegacia do I. A. 
P, 1. nesta capital realiza um 
serviço notavel pela sua per- 
feição e rapidez, mantendo em 
cia um contacto permanente 
com os estabelecimentos Indus- 
trines. 








com o Segur 


7% 


na. Delegacia Re- 


presidente do 1. A. P. I. 


No momento em que o &r. 
Waldemar Falcão visitou a se- 
cção de beyefícios, alt se en- 
contrava o filho de um bene- 
ficiado, que lr receber o au- 
xilio pecunlario. concedido pelo 
IJ. A. P. 1, De janeiro até 
agora, isto é em menos de 6 
mezes, a Delegacia desta Ca- 
pltal concedeu 455 auxílios des- 


sa natureza, em virtude de en- 


fermidade do associado, e 324 
auxílios para funeral, O nu- 
mero de aposentadorias por 
acc;ideutes vo trabalho é de 4 
e O yumero de pensões 11. 
Esses numeros não são mais 


elevados: porque ha -um prazo 


de carenciu de 18 mezes para 


a concessão de aposentadoria 
por' invalidez, prazo este que 


só terminará dentro de dois 
mezes, pois o Instituto come- 
ço: a funcelonar em janeiro 
do anno proximo passado, 

Na secção de arrecadação, o 
titular da pasta do Trabalho 
constatou que à Delegacia Re- 
glonal desta capital arrecada 
uma média de 2.500 contos de 
réis mensalmente, 

O numero de associados do 
I A. P, I. no Districto Federal 
se eleva a cerca de 150.000. 

Ao se retirar, o sr. Walde- 


mar Falcão covgratulou-se com 
os srs, Plinlo Cantanhedo e 


M. Cuntinho pela maneira 
como se processam os serviços 
da Delegacia Regional do 1. 
A, P, I. dentro dos moles 
os mais perfeitos, com preste- 
za, exactidão, e com um corpo 
reduzido de [uncelonarios| 
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E” aDenas 0 prelt-|Vae ser installado o 
dio de aconteci- |Instituto  Agronomi- 


mentos mais 
graves 


ESCREVE  VIRGINIO GAYDA 
REFERINDO-SE AOS IN. 
CINENTES DE TIENTSIN 
ROMA. 16 (U, P;) — O sr, 

Vireinto Gaxda, escreve hoje no 

“Ginrnale dTtalia”, que o dn= 

cidente de 'Tlentsln é apenas o 

pretudio de acontecimentos 

mais graves, se n fuglaterra não 
ncceder 4s exigências japune- 
zas. 

Affirmando ur o JavÃo blo- 
quela. a concessão hritannica 
porque a Inglnterra se recusou 
a entregar quatro aecusnãos 
chinezes, o sr, Gavdy lanço a 
praphecia. de que Toklo extulrá: 

1 — Que a Inglaterra e Fran- 
en deixem de nuxilar a resls- 
tencla de Chinng-Rai-Shek no 
avanço nipnonico. 

2 — A eliminação nas conces- 
sões bilinnnica e franceza, dos 
commentarios ne caracter antt- 
nínnonico e dn rivculação an 
nova moeda chlueza, 

4% — Reconsideração do nro- 
hlema das concessões. afim ar 
ser resneltada a nove sobera- 
rt da China estabelecida pelo, | 
Janho, 

O artleulista nãe em Gestaque | 
e firmeza das infençães nippo- 
nicas e as constqnencias que 
rdvivão às concessões, devla- 
rando: 

“lentro em notco será Into- 
leravel a vida dentro das com- 
vpssoes  hloquendas, TFssa pm- 
metro rhase do confileto engão- 
francez enm q Japão, entrara 
no eyclo final”. 

Manifestando  conflanca em 
eme a Imeluterra não precint 
tará os acontecimentos, O artt- 
entírta conclue: 

“Diz-se que nº Inglaterra lan- 
ceará mão do hbovcottp mms. U 
mussea & pouco convinnente 
vols fa innumeros mupos cau- 





eetens na Iglaterta que esthe 
eesncppundos com an inovitave 
vesceilo Japoneza". 

r 


co do Nordeste 


Esteve hontem no gabinete 
do ministro Fernando Costa, O 
sr. Calandrini, director dos Ser- 
viços Articulados do Ministerio 
da Agricultura, no Estado do 
Pará, que apresentou suas des- 
pedidas a gs. ex., por ter de se- 
guir para aquele Estado, onde, 
por incumbencia do professor 
Mello Moraes, director geral do 
Centro Nacional de Experimen- 
tação e Pesquisas Agronomicas, 
providenciará a legalização da 
compra das terras destinadas & 
installação do Instituto Agro- 
nomico do Nordeste. 


Esse technico communicou no 
ministro da Agricultura já se 
haver entendido com o director 
do Domínio da Unlão, que 
designará um funccionario para 
assignar a escriptura de compra 
das referidas terras, Ultimada 
essa providencia, voltará a esta 
capital afim de estabelecer as 
bases da concorrencia adminis- 
trativa para a construcção do 
alludido Instituto, de accordo 
com a orientação do Centro 
Nacional de Experimentação e 
Pesquisas Agronomicas e do 








Departamento Administrativo 
do Ministerio. 
Nacionalização do 


ensino 
PORTO ALEGRE, 16 — (A, 


N) — Será inuugurada hoje, 
no Collegio Concordia desta 
capital, a primeira bibliothe- 


ca escolar de brasilidade visan- 
do à campanha de naçcionali- 
saco do ensino. 


Exposição-Feira-Agro- 
Pecuaria de Leopoldina 


BELLO HORIZONTE, 16 — 
(A, N.) — Já se encontruin 
nberlas as Iuscripções parm a 
Exposição Polra-Agro-Peruaria 
im poco ue É qatro- 
vinda pola Associação Rural. 
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o Social 
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Weydmannfoi 
Guilhotinado 


Como se realizou a execução — A s ultimas palavras do condemnado 


VERSALHES, 17 (U,P.) — 
O ellemuo wvugentlo Weidmann 
de yl annos de edade, que as- 
sussInou 4 LUMALIDA nor,e-pames 
ricana Jean Dekoven e q outras 
clico pessoas, uuma série pães 
LUpuua, porem dramiica de eri- 
mes, comimettidos por despre- 
ziveis Sommmas de dinneiro, mor- 
reu esta madrugada, na gui 
lhotina, frente u entraaa au 
prisio de Versalhes, emquupto 
cue os seus seguazes, NHoyer 
mililon e Jean iebranc, assim 
como Collata 'lricot, obtiveram 
a sup liberdude, 

Pouco autes de morrer Weld- 
manu, disse a seus advogados: 

“No momento em que vou 
morrer, peço a todos aquelles 
a quem tiz mal, que me per- 
doem”, 

Weldmann recebeu a noticia 
de que Million que havia sido 
sentenciado à morte juntamen- 
te com elle, pela córte de Ver- 
salhes, havia sido indultado pe- 
lo presidente Albert Lebrun e 
disse: 

“Alegro-me com isso. Eu sou 
o verdadeiro cuipado, sou teu 
ue EV Soffror as consequen- 
clas” 

A uliitude desse momeuty qr 
Weldmunn, contrasta completa- 
menta com a que observon du- 
rante o processo, polis, fizera 
então todo q possivel para que 
Roger Million fosse condemnn- 
do à morte, ) 

Comtudo, o “moderno par- 
ba Azul”, antes de morrer, 
mostrou-se arrependido de seu 
desejo de vingança contra Mil- 
Hon e escreveu ao presidente 
Lebrun, pedindo-lhe mue cun- 
miutasse a pena de seu compa- 
nheiro, o que influlu grande- 
mente ny decisão do sr, Le- 
brun. 

Weldmant morreu com sert- 
nidade, ansioso por explar as 
crimes commettidos, mostrando» 
se, nessa attitude, de acoyrdo 
com u que manteve perante u 
tribunal, euando declarava que 
se reconhecia culpado e pedia 


uma navalha, 
Milhares de pessoas, nuu 
saiam dos cabarets de Mouc- 


martre » Montparnasse, aléra da 
outros nentros de diversnes, 
reuniram-se em frente às por- 
tas da prisão, Estas se anm- 
ram de par em pur e então a”: 
pareceram os funcelonarios. «ms 
quses se approximaram do ca- 
dafalso, que estava rodeado «af 
praças da ''garde mobile”. uni 
quanto: piquetes | da: policiu 
montada, yindos de Paris, meti- 
tinhaut a ordem, em frente da 
prisão, 

Weldmann fol acordado nre- 
cisamente ás 3,15 horas e not- 
ficado officinlmente de que se- 
ria executado. O) rêo recebeu a 
noticia apparentemente calmo 
e limitou-se a inclinur a cabe- 
ca. Lugo depois cortaram-lhe a 
camisa em volta do pescuço. 

Ao serem ahertas as portas, 
o publico guardou silencio e só- 
mente se ouvia o ruldo dus cas- 
cos dos cavallos da policia € 
do entro que sulu da prisão, 
vazia para mais tarde receber 
o corpo do que ia ser justiçado. 
Logo depois surgiu o sacerio- 
te, seguldo de Weldmann que 
vinha muito, palldo é com à 
faces transtornadas. Trazia O 
cabello raspado a escovinha nk& 
parte posterior da cabeça, t- 
nha os pés atados por Uma cor- 
da curta e pur isso caminhava 
com ditficuldade. O ajudante 
do verdugo utou-lhe fnrtemen- 
te as mãos. 

Apenas breves minutos de 
correram «desde o momento em 
due se abriram as portas du 
prisão até terminar a execução. 

Weldmann vacilou durante 
alguns segundos ao ser colo- 
cado sobre a prancha da gui- 
lhotina, Uma vez collocado em 
posição horizontal, O gjudante 
do carrasco agarrou-o forte- 
mente pelas orelhas e quxuur 
lhe o corpo mais pura a fren- 
te. Foi este o ultimo momentu 
dae vida que teve o rto, Imme- 
diatamente depois, o verdugo, 
Monsteur de Paris. calcou o 
dispositivo da guilhotina, cain- 
do fulminantemente a pesada 
jamina. A cabeça de Weldmann 
enjn ensungnentada no cesto. 

O gjudante do verdugo reco- 
lheu-a e collocou-a no ataude 
onde logo. depois. fol posto O 
corpo decanitado e transporta- 
do immedintamente no carro 
da prisão varn O cemiterio pro- 
simo de “Les Gonards”. 

Elmquanto isto, Monsier de 
Paris, impassivel Jimpava O 
sangue que ainda escórria da 
“Bois de Justice”, nome que 0% 
trancezes dão & gullhotina, 
Quando tudo terminou, Alguns 
guardas disseram que Weld- 
mann foi o condemnado mais 
“plegante” que Já viram, polis 
nem um momento siquer pro- 
curou esquivar-Se da lamina & 
morte, o 

As tropas da guarnição de 
Versalhes obstruitum todos os 
accessos & praçu Louis Bar- 
thout, e fizeram retroceder & 
multidão, 

A qullhotin foi levantada 
pouco depois da meia voite. à 
uma distancia de 1 jarda de 
estreita porta da prisão. ú 
nual foi conduzido Eugenio 
Weldmaunn, 


Um carro negro, puxado por. 


estaqlonado 
atim de 
cemi- 


vavnlos, estava 
proximo é guilhotina, 
levar o cadaver pare o 
terlo de Gonarde, 

Todos os cafés proximos da 
praça se achavam abertos, fu- 
“ando bons negocios com os 
rnllecclonadores de curiosida- 
des, 

Por excepção. o posto tele- 
vhonico de Versalhes perma- 
never aberto durante toda a 
noite. 


Desde que Eugenio  Weld- 
munn foi sentêuciado & morto, 


os guardus damáia abandona- 


ram a sua ce 

Esta madrugada -Weldmanu, 
sabia definitivamente que a ap- 
peliação que seus: advogados 
uceram no presidente Lebruu 
foi denegada, 

Com o rostos pallido, ele 
disse 40, seu advogado: 

“E' melhor que não me ha- 
jam induitado", 

O cura da prisão, 
Fontaine, celebrou a missa, 
pedida: pelo” condemnudo. Em 
seguida, as autoridades deram 


Pierre 








instrugções para que fosse 
dado eo condemmnado um als 
moço abundante e uma taca 
de rhum, conforme a tradição 
Weldmaun comeu apenas ui 
pouco do que lhe erk ofrfercci- 
do, Após a refeição o tma- 
derno Barbu Azul" saiu da 
celln, precedido pelo pudre, e 
entrou no patco da prisão. 
momentos antes de amanhecer, 

Como de costume, ns nutori- 
dades collocaram uma exten- 
sa rede de punno no solo da 
prisão, para evitar que os de- 
mais | condemnados ouvissem 
os passos da cortejo runebre. 


om destino ao Rio | () julgamento dos 


EMBARCARAM. EM NOVA 
YORK OS SR8; EURICO PEN- 
TEADO EM' BERENT FRIELE 


NOVA YORK, 16 —: (United 
Press) — Q sr, Eurico Pentea- 
dv, represeritante do 'Dep3rta- 
mento Nacional dação ça 
Brasii, e commilésario GU T&- 
sil na Exposição Internacional 
de São ta) e a frutas 
reut Priele, tiden a - 
poração Adlcana do Cute, 
seguiram, hojejem viagem pari 
o Rio úe Janeiro u pordo uu 
* Argentine”. 

O er. Eurico Penteado Jo= 
formará ao governo do Brit 
sil subre diversos projects Há- 
maistrativos dos Estudos Unl- 
ds, relacionáidos com a cum- 
paulu eduçacional e de propu- 
ganda pari augmentar us Ven- 
ias de cafe, repes Já termina- 
ca os preparativos pura mw eek 
lização da “Bemana do Caté 
Gelado” a ser luiciada no dia 
25 do mes corrente, e com à 
qual o commercio do café es- 
pera obter cerca de 25% de 
ungmento no consumo, 

O sr, Penteado revuitemen- 
to intensificou a propaganda 
do café um costa occidental dos 
Estados Unidos, 

O sr, Frlecle vae fazer uma 
de suas visitas do costume aos 
uscripturios da” Corporação do 
Café no Brasil) 


A mensagem envia- 
da polo ministro da 
Marinha Norte-Amo- 
-Ticana á Armada 
Brasileira 


O sr, Claude A. BSwanson, 
ministro da Merinha dos Esta- 
dos Unidos, por motivo do an- 
niversarto da batalha do Ria- 
chuelo, dirigiu ao almirante 
Henrique Aristides Gullhem, 
ministro da nossa Marinha, & 
seguinte mensagem: 

“No dia onze de junho a Ar- 
mada Brasileira celebrará o dia 
de Riachuelo, Aproveito esta 
opportunidade pera dar a vossa 
excellencia minhas saudações 
mais calorosas, Durante estes 
ultimos doze mezes o governo 
prasileiro tem acolhido frater- 
nalmente nas suas plagas hos- 
pitaleiras onze navios de guer- 
ra dos Estados Unidos. Taes 
manifestações de hospitalidade 
devem sempre ser Jembradas 
com profundo atffecto. Envio 
nos ofiícines e praças da Arma- 
da Brasileira minhas saudações 
multo cordiaes em nome dos of- 
ficines e praças da Marinha dos 
Estados Unidos da America 'do 


Norte. — [(a,) Claude A, 
Swanson, ministro da Marl- 
nha,” 


A RESPOSTA DO NOSSO MI- 
NISTRO DA MARINHA 


Respondendo áquella honrosa 
mensagem à Armada Brasileira, 
o ministro Guilhem endereçou 
ao senhor Swanson a carta, 
cuja copia transcrevemos linhas 
abaixo: 

“Rio de Janeiro, em 14 de-ju- 
nho de 1939, — Senhor minis- 
tro — Tenho a honra de agre- 
dever n vossa excellencia as pa- 
lavras de sus cordial mensagem 
de 11 do corrente, portadora de 
saudações é Marinha do Brasil 
pela passagem de mais um an- 
niversario da batalha do Rla- 
chuelo, A referencia feita por 
vossa excellencia ao acolhimen- 
to: dispensado em portos brasi- 
leiros, nos ultimos doze mezes, 
a onze unidades da gloriosa 
Marinha Americana, muito des- 
vanece a Marinha: do Brasil, 
que tem procurado corresponder 
à hospitalidade sempre desfru- 
tada por suas unidades nos por- 
tos dos Estados Unidos. Com 08 
melhores votos que formulo, em 
nome da Marinha do Brasil, pe- 
lo engrandecimento da Marinha 
Americana e pela felicidade pes- 
sonl de vossa excellencia, ex- 
presso-lhe a segurança de mi- 
nha grande estima e elevada 
consideração. — (n,) Henrique 
Aristides Guilhem.” 
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có-réos da revol- 
ção extremista de 
1935 


O Supremo Tribunal Mill- 
tar, na sessão de hontem, Jul- 
gou os embargos oppostos a 
sua decisão que condemnou 
os co-réos da revolução extre- 
mista irrompida nesta capital 
e vos Estados em Novembro «dz 
1935, entre elles figuram os ex- 
offlciaes do Exercito, Agricola 
Baptista, Celso Pinheiro Fi- 

| lho, Several Ferreira de Souza, 
Augusto Paes Barreto, Jullo 
Schuquiel de Medeiros e Ar- 
mando Rochu do O'. Os deba- 
tes em torno desse processo 
"foram basatnte demorados, 
visto terem usado da palavra 
todos os ministros daquela ulta 
Corte de Justiça. 

A defesa dos accusados es- 
'tove à cargo do advogado Moe- 
sia Rollim, que se demorou na 
tribuna «pleiteando a absolvi- 
ção dos seus constituintes, O 
procurador geral, dr. Vaz de 
Mello, em veemente oração 
rebateu todos os argumentos 
espendidos pela defesa e fez 
uma analyse completa da si- 
tuação de cada um dos réos 
e os crimes pelos mesmos com- 
mettidos, 

Findos os debates o minis- 
tro Salgado Filho, relator do 
feito, passou a dar o seu voto 
que foi muito longo, 'seguindo- 
ge-lhe o revisor do proces:o mi- 
nistro dr. Bulcão Vianna, “em 
longas razões de voto, 

O presidente do Tribunal, 
general Andrade Neves, de- 
pois de ouvir a palavra de 
todos os juízes. proferiu o se- 
guinte resultado: O Tri! nal 
desprezou os embargos, con- 
trn os votos dos ministros Bul- 
cão Vianua, Raymundo Barbo- 
sa e Pacheco de Oliveira, que 
com relnção aos embargantes 
Several Ferreira de Souza, Cel- 
so Pinheiro Filho e Agricola 
Baptista, que os receblam em 
parto; para reduzir a penalida- 

e, 

Tomaram parte no julga- 
mento, os ministros drs. Bul- 
cão Viauna e Cardoso de Cits- 
tro, almirante Gitahy de Alen- 
castro, generaes  Marlunto e 
Raymundo Barbosa, almiran- 
tes Amphiloquio Reis e Raul 
Tavares, general Deschamps 
Cavalcanti e drs. Pacheco de 
Oliveira o Sulgado Filho, 

A sessão, fol secretuvinda 
pelo sub-socretario dr. Plínio 
Mattos de Mugalhães, 





Homenagem a Ma- 
chado de Ássis no 
'Collegio Pedro | 


Realizou-se hontem, no salão 
nobre do Externato do Collegio 
Pedro II, mais uma das sessões 
civicas com que aquelle educan- 
dario vem cultuando as tradi- 
ções da nossa nacionalidade. 

Homenageando a figura de 
Machado de Assis cujo primetl- 
ro centenario transçcorre, o Gre- 
mio Scientifico e Literario Pe- 
dro II, com o apolo do Centro 
Carioca, levou a effeito bri- 
lhante solennidade patriotica. 


Usaram da palavra, enalte- 
cendo a figura do homenagea- 
do, os professores Oliveira: de 
Menezes, Fernando Raja Ga- 
baglia, Fedro do Contto “ei- 
xeira Soares e Ariosto Ber, 
estes do Centro Carioca e mais 
o complementariano Kisber 
Gomes Ferreira, , 

Presidiu a sessão o professor 
Pedro do Coutto, compondo n 
mesa, os srs. Fernando kRaja 
Gabaglia, director do esjabele- 
cimento, Eser de Oliveira Sun- 
tos, presidente do Gremio 
Ariosto Berna e Teixeira Eca- 
res, do Centro Carloca, o pre- 
sidente da Sociedade TiLersva 
dos Alumnos do Collsgio Mili- 
tar e Nilton de Souza Batingn. 
presidente da Academia de His- 
torla do Collegio Pedro TI. 

Abrilhantaram a festa com 
declamações e numeros de “at 
to, a senhorinha Celina Santos 
ea Côro Orpheonico do Colle- 
gio. 

No bello salão, ornamentado 
com grande bandelra naciormil, 
encontrava-se a mais distincta 
assistencia, formada pelos cle- 
mentos mais destacados dos 
corpos cliscente, docente e ad- 
ministrativo do Collegio Prdrão 
e innumeros convidados, 

Foi encerrada a sessão com 9 
Hymno Nacional. : 


-——. 
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Enigma 


Mulher 
NV ARIALVA é uma 


argentina dos Ci- 

bellos muito n2- 
Eros e dos olhos: verdes do 
esmeralda — uma belleza 
estranha. Cantora e ''diseu- 
se”, trouxe para q “er” 
do Onsino Atlantico um “e: 
pertorto em que: se espelha 
o seu temperamento arder- 
te. O tango argentinç clla 
o Interpreta como Interpro- 
tava Carlos Gardel — q at- 
tista exponencial cujo da- 
sappirecimento alnda está 
envolto em mpyaterio, En- 
tretanto, quando passa para 
a canção franceza como que 
adquire uma outra persona- 
lidade. Revela-se a parist- 
ense absoluta, 

Frente a frente com Mar 
rlalva, num encontro que O 
director artístico L. Duque 
proporcionou, o reporter fl- 
xa, demoradamente, aquel- 
les nlhos verdes. 

Procura saber algo não 
da cantorn mas da mulher, 
do ser humano, 


Pala. 
Sovyri. 
No decorrer da palestra, 
scintilham os seus olhos 


maravilhosos. 
Declara-se sentimental, 
Mas não deixa escapar º 


mais ligetra das confissões. 
Mulher enigma.., 


Mulher envgma... 











| 
| 
| 
| 
| 


Di di de di dt ld 


O O SD SED U CEDO CD DD 3 D+) CD <> C  D M- LD< 


O Novo Chefe do G 3Nine:e 
Ministerial da Guerra 





0 coronel Agostinho dos Santos tomou posse 


hontem — Visita aos 


Na presença do ministro da | 
Guerra, general Eurico Gaspar 
Dutra, de toda a ofricialidade | 
e funccionarios civis da Dlvl- 
são do Expediente do Ministe- 
rio da Guerra. assumiu hon- 
tem, às 14 horas, a chefia. do 
gabinete ministerial da Guerra. 
o coronel da arma de Artilha- 
ria, José Agostinho dos Santos. 

A transmissão do cargo foi 
feita pelo nntigo chefe, coronel 
Alvaro Fluza de Castro, que 
fer, por essa oceasião, uma 
saudação de despedida nos seus 
antigos auxiliares, O coronel 
Agostinho, declarando-se em- 
possndo, tambem teve palavras 
eloglosus para cum o sey an- 
tecessor resaltando-lhe ns suns 
emugliiades de rhefe, de soldn- 
do e de cidadão. 


VISITA A* SALA DE 
IMPRENSA 


A's 17 horas, estiveram na 
Sala de Imprensa do Ministerio 
da (iuerra, os coroneis Alvaro | 
Fluza de Gastio e José Astost- | 
nho dos Santos. Os dois Hlus- 
tres chefes militares, foram 
cumprimentar os  jormalistas 
al nereditados. o primeiro por 
ter deixado q cargo de chefe 
do gabinete do Utulir da pasta 
militar e o segundo por assumir 
Cssns funCçoEs. 

Em breves palavras, q coronel 
Finza de Castro ngradeceu u 
estrelta. collshoracão que Me 
foj nrestada pela imprensi, frl- 
sando terem sido de grande va- 
Ha n sum conperação, Afiirmon 
mesmo ter encontrado junto 
nos jornalistas, verdadeiras e 
nrestimosas amizades, achando 
sempre junto nos mesmos uma 
neolbida de absoluto e sincero 
patriotismo, terminando por d!- 
zer que esperava que o ceu 
substituto fosse tão hem rrçe- 
bida e njudado comn elle fôra, 

Em nome dos Jornalistas fn- | 
lou, ngraderendo. o nosso col- 
tera de Imprensa  Aristarcho 
Ramos, 

SERÃO SUSPENSOS NS Ta- 
GAMENTOS DOS OPrE 
CIAES F PTAMAM NE- 

FORMADOS 
O ministro da Guerra, em da- 


(é e a Ce 





jornalistas acreditados 


ta de hontem, ordenou ao dl- 
rector de Recrutamento um avi- 
so em' que declara, que os Ser- 
viços de Fundos Reglonses de- 
verão proceder a uma revisão 
gera) nos livros de registo de 
vatentes e de provisões de re- 
fornin de ofílcines, sargentos e 
praças, nflm de exercerem se- 
gura fiscalização, promovendo, 
no mesmo tempo, a effectivação 
de cargas que se tornarem ne- 
cessarias. 

Os officines, sargentos e pra- 
cas, que nio entregaram ainda 
suas patentes ou provisões de 
reforma, têm o praso de 9% 
cins nara o fazer, Findo este 
praso. serão suspensos os paga- 
mentos dn vencimentos ao” que. 
sem motivo justificado. talta- 
rem no runiprimênto desta de- 
terminncão, ] 

A NPivectorin e as Clreum- 
seriuções dr Recrutamento, hem 
nssim ns Unidades Administra- 
tívun, providenciarão sobre p 
remessa dos documentos em 
finrero nos Servioos de Pundos 
Hegionses, naru os flns de que 
se trata, quanto aos officiaes, 
sargentos e nraças, culos ven- 
cimentos sejam sacados nelas 
mesmas repartições e unidades. 


Visitará Berlim 0 


erimeiro ministro 
da Rulnaria 


PRINWIM. 16 (Us P,) — No- 
tio-so amp nm nrimeiro minis- 
tra do Bulgarty sr,  Gonper 
“inestunnov, visitorá Berlin; no 
im dn mez corrente, : 

O chnfe do mmverno búlgaro. 
nermorerera emntro dios nesta 
ennital em visita de cortezia, 
êvrante qn mn] conferenctarh 
com o mnrerhn] finerine e com 
“ ministro das Nelaches Pate- 
corre. sro von Nibhentrop. 

Osv, IKlossivanny, serh 1ºoê- 
Ni pelo chanceller Adolf [i- 
er, 
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Brasil e Portugal 


Unidos, Perante 0 


Mundo, na Feira Mundial de N. York 


(Conclusão da 1º pagina) 
presentações de outros palz's, 
que five opportunkdade de ouvir 
Antonio Ferro sobre um dos pru- 
jectos mue têm ultimamente 0c- 
cupado a sua melhor attenção e 
w do nnsso commissario geral. 
“r Armando Vidal: n realização 
de uma festa unica, ded'ecda à 
apresentoção de musica folk-lo- 
rica hraslleira e portugueza, a 
equal terin Início em nosso par 
vilhão e terminaria no de Por- 
tural, 

Estão deflinillvamente  assen- 
tados — Informon-me o sr, An- 
tono Ferro — ns pormenores 
essonciaes da festa projectada. 
O mnter nos conviíados espe- 
claes terá logar no Pavilhão qu 
Brasil. culto restaurante é um dos 
mais lindos e confortaveis da 
Fetra e dispõe de uma esplen- 
dida orchestra, Prosegulra q tes- 
ta. jogo ans o jnntar. no Pa- 
vilhão de Portug). onde se re- 
produzirão nrovavelmente os Tes- 
feios tradiclonaes commuvs nos 
clois paízes, cultos costumes mui- 
to sr nssemelhnm., 

UMA OPPOPTINIDADE 

FETIZ 

E necentuou, logo: 

E! necessario nnroveltar sem- 
pre as opvortunidades como es- 
sa, que ora se nos offcrree, Da- 
rn natentenr ans olhos das na- 
cones. o verdadeiro espirito que 
reso as relacões entre Poríugo] 
e Bresil, culos destinos foram 
solidarios durante um Inrso 
trecho de nossa historia cost- 
mum e que hole continuam umi- 
dos pelos lacos do sangue, cn 
Jingua e da cultura. gerando 
uma espontaneg e sincera affel- 
cão. Mostraremos que, nos dois 
poizes, as maniestações da al- 
ma nopular revelnm muitas ve- 
ves asnectos identicos, exaltan- 
do motivos e sentimentos com- 
miums, E sempre será grato pro- 
clamor — continunit — que. ven- 
do o Brasiy de hnije, Portugal se 
sente oreulhoso da herança que 
Tegou nos brasileiros, do mesmo 
modo eue, contemolando  Por- 
tugal ns vinrias do nassado e 
nas realizações do nresente, de- 
ve o Brasil envaldecer-se de pos- 
sul nscendencin nortuueza. 

VATICINANDO O EXITO DA 

FESTA COMMUM 

A* chevada de amigos brasi- 
Initos, fldalramente recebidos A 

notta do salio de recepções pe- 
to Alto Commissario de. Portu=- 
gal, a conversação desvlou-se 

naturalmente pata uma evoca- 
cão do Brasil, de seu povo e de 
seus escrintores e artistes, quan= 
do Antonio Ferro recordou as 
suas viagens no nosso paiz, re- 
tembrando nomes e episodios, 
para concluir: 

— Crelo que já ht R 

prestadas todas as informações 

essencines sobre a Noite da Mu- 


We foram 


Feira Mundial, Póde estar cer- 
to do absoluto exito da nossa 
festa commum, que terá inicio 
num «dos locaes mauls piLtturescos 
e concorridos da exposição — O 
Pavilhão do Brasil, 


Tropas do Reih 
na Slovaquia 


(Conclusão da 1º pagina) 
Hitler poderia annexar aquel- 
Ia cidade sem dar um tiro. 

Outros pretendem que u Qt- 
titude comedida do enanceller 
allemdo seriu devida, em gran- 
de parte, ao receio de que x 
Ingluterva v à França Levussem 
á pratica as ameaças que têm 
feito de se opporem a toda € 
qualquer novu aggressão, 

Os representantes da França 
e da Turquia estão procuran- 
do vencer os ultimos obstacuios 
que têm difficullado m  assi- 
guatura do pacto de ajuda mu- 
tua cutre os dois paizes. Dig- 
se que o governo lurco pene 
a retirada das missões religio- 
sas françezas de Alenxadretta, 
allegando não poder tolerar 
actividades religiosas e cultu- 
raes estrangeiras na formação 
da juventude turca. 

A aceitação dessa exigencia 
pela França significaria q dt- 
quidação da tradicional poli- 
tica franceza de protecção Ros 
interesses religlosos no Otl- 
ente proximo, 

Eutretanto, fontes diploma- 
ticas Íírancezas afíflrymam “que, 
dentro de poucos dias, se che- 
gará a um accórdo acerca des- 
se ponto, abrindo-se dessa ma- 
ueira o caminho para a ulti- 
mação das negociações. 

O governo francez transmit- 
tiu hontem ao gabinete de 
Londres seus pontos de vista 
a respeito dos incidentes de 
Tientsin. Dicse, entretanto, 
que o governo francez não ns- 
sumiu uma attitude definida, 
limitando-se a acompanhar lii- 
condicionalmente o que for fel- 
to pela Grã Bretauhu, 








Film sobre a entrega de 


espadim de cadete 


Foi entregue à Escola Mill- 
tar, o film do Collegio Militar 
Argentino referente à entrega 
do espadim de cadete, oftereci- 
do pela Escola Militar do Bra- 
gil. 

Este film foi gentilmente of- 
ferecido ao Ministerio da Guer- 
ra, pelo coronel Paladini, addi- 
do militar à Embaixada Argen- 


sica Portugueza e Brasileira Na tina. 


“PRIMO TAVARES DA MOTTA 


Ta: 

A Direcção, Administração, Redacção, 
Officinas e todos os seus amigos e compa- 
nheiros da S. A. Diario Carioca, penhora- 

dos, agradecem a todos quanto compartilharam 
de sua dôr pelo fallecimento de seu inesquecivel) 
collaborador, amigo e companheiro PRIMO TA-, REEa pro 
VARES DA MOTTA e convidam a todos demais 
amigos para assistir á missa de 7.º dia, que por 
sua alma, fazem celebrar, hoje, sabbado, 17, às 
9 horas, no altarde São Mº gue], da igreja de São 


Francisco de Paula. 


DIA 


- DIARIO CARIOCA — Sabbado, 17 de Junho de 1939 + 





Criadas Varias Colonias | 





Militares de Fronteiras 


Localizados os pontos d 
lho de Segurança Nacio 


ctermimados pelo Conse- 
nal — Subordinadas di- 


rectamente ao Ministerio da Guerra — O decreto- 
le: hontem baixado 


O chefe do Governo, assigmou. 
em data de hontem, decreto- 
le, creando Colonlns Militares 
de Fronteiras, em locaes escn- 
lhldos velo Conselho de Segu- 
ranca Nacional, dentro da fal- 
xa de 160 kllometros a quo ss 
refere o art, 105 da Constitnt- 
cão Federal, e subnrdincdas dlt- 
rectomente no Ministeri, da 
Guerry. tendo por finalidade: 
81 nacionalizar as fronteiras do 
nalz, partirularmente aquelas 
não asslen"ladas nor ohstaculos 
natuvaes; h) crenr nucleos de 
nonniacão nacional nos trechos 
res rrontefres situados detraon- 
te das zonas nu localidades 
mrosveres do palz vizinho, tem 
enmo nos dnenelles nnde hula 
vias mg tacilidhdes de commu- 
menção tras novegavels, estra- 
das dit enambDos) eme rdem fran= 
en ncesexo po territorta prastet= 
ros ny aromover n desenvolvi- 
mento da nonulacão nocioral 
vos snnas om Jornlidades dns 
frantetras emde hnain exnlora- 
ero de minas, Indnstrin nastorll 
nm neptlonta em miios de estran- 
relros do nets Tmitrophe: de- 
vendo n esenlha dos Incoes qu- 
ra ns emlontas: frzeveco metlan- 
te právin esunlo des respectt- 
vas regtios, 





Serão nreferiêas cs Jocnes me, | 
nlém de servem  reconhecido- 
mento ecatuhres e pannzes de 
attender pes nllectivos nnono- 
ns neste derreto, possuem: al- 
Htnde ennveniontr e terras ndn= 
nfavels À  molenltura nm 4 pe- 
enario; situncão 4 margem mm 
vas mrovimidades de estradas 
de yodaren em trorego qr om 
emnstrvenão, nr de vlos Flu 
vines naveraveis: oxistensin qu 
mattas no Joenf nt mins nrord- 
ndndes. q de nemas correntes, 
netennes e notáveis, eme abas- 
teram os oceimantes das enlo- 
nias, º sirvam pos trabalhos 
nerivmos e iIndnstrines: sendo 
emo a frea escolhida será dtv!- 
da em zona nrana e goma 
turat. Cnda eclonia será arra- 


rigada de modo ue tenha um 
ehofe miltoro um contíneonte 
militar. constituido | por tronk 
fofdera] » ennarrecado da viel- 
Jancia ct frontelra e nolictia- 
mentn “> colonia; servico da 
colentrcên, ercprreusdo do 


controlo po afeiibnicão das ter- 
vas. dt abastecimento de arma 
e dos estofos; servico sanitario, 
romnroendido,: hospital, Inclvsi- 
ve ng cocrpes ne maternidade, 
de foencas endemicas e de pro- 
nhvlaxia dns molestios vene- 
rena; pharmacia, usina neta 
fatnerincnto de luz e forca, 
servico provedor. compreenden- 
do, nermazem de generos all- 
menticios, armazem de ferra- 
gens e materines de consiru- 
ccão, armazem de fazendas e 
confecções; uma ou mais esco- 


PRISÃO DE 
pastas 
f 





renera! Eurico” Dutra, mi- 
nistro da Guerra 


Jos primarias, escolns para en- 
sino de agricultura, pecuarin e 
minerario:; offlcina para fra- 
prihn de ferro e de madeira, 
correto e telegranãho; campo de 
pouso nara aviões e local nara 
vouso de hedro-aviões, Ao che- 
fo militar da enfonla. que será 
semovre um official superior do 
Frerelto, Incumbas a divecção 
veral de todos 'o5 servicos da 
vesmer“tya colonia, feando-lhe 
enHordinardos nera todos os ef- 
reféns, Inclusive Dara o da seção 
misetóliner, todas nº militares, 
cuncelonsivos civis e nessoa] ex- 
tronumerario em servico na cos 
Jonte, cunloner que csela o Mt- 
nistevio mn ne mertençom: só- 
mente nor intermedio do mes- 
mo chefe serão os assumptos 
enenniniados às antoridares 
nomnotantes pn dasens À entt= 
nina: ro nesgon] militor e clvil. 
enrarregado dos serviços admi- 
ntetrotivos da nolonta; 8 o con- 
stante da tfabella ue vpe iunto 
a eeta decreto, Fste decreto mus 
é Jonro, estnhelece qo nunlida- 
ne dos enlnnos. que será ce re- 
cevyirta do Exercito dia. Avmb- 


da, Mos corpos “de. Policia e 


Pamhelros:" trnhalhantes na- 
ninnada flatelindns! Indique 
10% de estrangeiros, nessuldo- 
ves de nffinios; colrulacos so- 
bra n eftostivo fntal Pa mopn= 
JaçãA, Irnsilelva da colonia, fl- 
cando tndos ns colonos suteitos 
ro verimen via  rolonia: trata 
trmbem da divisão ps Intes, 
das vortmons aos funcciona- 
rios militares e elvis. das for- 
mações de trabalhadores. . 


nin 


VENTRE? 





“A evolução do en- 
sino superior no 
Brasil” 


FALARA' HOJE NO INSTI- 
TUTO BRASILEIRO DE CUL- 
TURA O PROFESSOR BAR- 
BOSA VIANNA 

Reune-se, hoje, ás 17 hores, 
no salão do Lyceu Litterario 
Portuguez, rua Senador Daii- 
tas, 118, 1º andar. o Instituto 
Braslleiro de Cultura, Deve- 
tão ser recebidos os seguintes 
novos socios effectivos: Gas- 
tão Penalva, Com. Didio Cos- 
ta, dr. Juyme Guedes, dr, dJ. 
Rezende da Silva, prof, Pau- 








Prof  Burbosa Vianna 
Nicolau de Fran- 
ca e Leite, dr, Nero Macedo de 
Carvalho. e dr. J. Duarte 
Lima, 

Após as saudações protocol- 
leves, O presidente dará a pa- 
'nvre ao professor Barbosa 
Vianse que realizará uma 
ronferencia sobre o thema “A 
Evolução do Ensino Superior 

“no Brasil”, assumpto de gran- 


Vae ser homenageado o 


coronel Fiuza de Castro 


No Casino dos Olficiaes da 
Fortaleza de São João, terá 
logar na proxima 2º feira, dia 
19, ás 12 horas, o almoço de 
homenagem que os officiaes de 
gabinete do ministro da Guer- 
ra offereceu no coronel Alva- 
vo Fluza de Castro, que du- 
rante longo tempo chetiou O 
gabinete iministerial, O agape 
será presidido pelo ministro 
Eurico Dutra. 

Falarã offerecendo a home- 
nugem, o major Affonso de 
Carvalho, -ofíicial de gabinete 
daquelie titular. 





O que o Thesoure 


” . 
pagará hoje 
Na Pagadoria do Thesoutro 
serão pagas hoje, as seguintes 
folhas do 17º dia util; Monte- 
pio da Viação de C a 1. 


Chamados â Directoria 


do Recrutamento 


Estão chamados, com  ul- 
gencla, a directoria de recru- 
tamento, para tratarem de as- 
sumptos de seus interesses, os 
capitão da reserva Thomaz 
Vicira Maciel ce 1º tenente 
tambem da reserva Julio Cesar 
de Miranda Marcondes Mon- 
teiro de Barros. 


. 
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de relevancia e que vem des- 
I pertaudo o maior interesse nos 
meios cultures do pifiz. 

No dia 20, conforme já foi 
annunciado o Instituto realiza- 
rã uma sessão solenne com- 
memorativa do centenario de 
Machado de Assis, sendo ora- 
dor official o escriptor José 
Augusto de Lima, havendo de- 


pois um rveecltal de versos do 
grande brasileiro. num pro- 
gramme confeccionado vela 


poetiza Maria Sabina, 





2 productos &. E. 


, 


Estado Autoritatio 


reflectem segurança 


para os seus olhos! 

















“O Estado Novo Instituido Como 


e Por Ini- 


ciativa das Forças Armadas Está à 
Exigir de Nós Completa Desambição!* 


O discurso que o general Francisco José Pinto proferiu ao assumir a Che-. 
fia do Estado Maior do Exercito 





Fol, sem duvida, um aconte- 
cimento de, grande repercussão 
R posse do general Francisco 
José Pinto, na chefia do Esta- 
do Malor do Exercito, hontem, 
às 14 horas. 

Possuindo uma larga folha de 
serviços à Patria, estudioso dos 
nossos problemas, o chefe do 
Gabinete Militar da Prestdencia, 
Koza no selo da tropa, de um 
grande prestigio, Desse modo, 
sua nomeação para aquelle alto 
posto militar serviu. principal- 
mente, narn que o eminente mi= 
Htar recebesse as mois esponta- 
neas mnnifestações de apreço * 
ssmpathia. 

O general Francisco José Pin- 
to fnl recebido à porta do MiI- 
nistevio da fuerra, por um gru- 
po de officines, que o levou ao 
salão nobre, 

Ah! já se encontravam todos 
os generacs que óra se encon= 
tram nesta Canital e outras al- 
tes natentes do Exercito e da 
Marinha. A nossa renortagem 
conseguiu annotar, ainda, a pre- 
senca dos senhores commandan- 
te Americo Pimentel, renresen- 
tante do presidente Getulio Var- 
Egas: general] Valentim Benício, 
secretario geral da Querra e re- 
nresentante do ministro Eurico 
Dutra; commandante Baptista 
Coelho, ministro Calo de Mello 
Franro, Lauro Portella, Azeye- 
do Marques. major Napoleão 
Alencastro Guimarães, respecti- 
vpmente representante dos mi- 
nistros da Marinha, Exterior, 
Trnhalho. Agricultura e Viação: 


roronel Edgard Frcó. ministro 
Rarros Barreto. desembargador 


Vicente Plragibs, commendante 
Anurelo Nolasco, Lourlva] Fontes, 
Sá Frelre Alvim. capitão. Dial= |. 
Pop Ad do: , 
nterventor- mara AXOVO: | receper collaboração no desen- 
feorrino Avelino, Oswaldo de | volvimento e à PRADO da civill- 
Rarros, nelo interventor Adhe- | zacão de “que somos parte, es- 
mar de Nerros; Toanuim Ramos, | necinmente na America, nós nos 
pelo Instituto do Mate € Te-| armamos contra as surpresas de 
nresentante do interventor Ne- | aventuges ambições que, desgra- 
vet Ramos: ecanitão Ulha. nelo | cagamente, enchem as paginas 
prefeito Henrique Dodsworth e | ga Historia Humana. 
outras nessoas gradas. Queremos possuir a certeza de 
FALA O CENFRAL FIRMO que não encontrem as gerações 
FRFIRE futuras. como culpa nossa, A 
Q ceneral Firmo Wreire do | fmprevidencia criminosa ou a 
Nascimento, transmittindo o cor= | inconsciencia da inaptidão, 
Ko. fez uma sandnção ao gene- Num palz em formação como 
yr] Francisco José Pinto, elo- [o Brasil, tem o Exercito não só 
riando. no mesmo tempo. a col- |a missão de defesa externa co- 
Inhoracio nue recebera de seus |mo Igualmente a de constituir, 
enmmandados durante sua ra- pela vigilancia natriotica e por 
ntda estado na chefia do Estado | modelar conducta civica, q “es- 
Metor do Exercito. tructura fundamental da nacio- 
A ORAÇÃO NO GENERAL |nnlidade, 
PINTO ' O aprimoronamento da cultu- 
O) general Francisco José Pin- | ra gera! e nrofissional, a optima 
tn nrmmnncia, então, o seguinte | formação dos caracteres que, 
disenrso:; mais do que em qualquer tem- 
“Na minha carreira militar | no, exnrimem a physlonomia do 
nunca plelteei funcção alguma e | Fixercito dos nossos dlas. afas- 
iimalis reieitet encargo que me | taram-no definitivamente de 
fosse distribuido, “Servir” tem | qualquer cumnlicidade no fac-io- 
sido sempre a minha divisa, ser- | nismo perturbador e corrosivo, 
vir o Fxercito em.bem do Bra- | que não mais ousa bater 4s por- 
sil, Els n razão por que aqui | tas dos nossos quarteis, Por !s- 
me vêdes. Na nusencia do sr. |so, tnrnou-se o Exercito a ex- 
general] Goes Monteiro, titular | pressão viva da nacionalidade 
effectivo deste cargo, determina= | à renresentação do Brastl uno é 
ram o sr, presidente da Repu- | imido. eracas à súbla direcção 
hlica eo sr. ministro da Guer- ' administrativa do sr. general 
re. cume viesse eu temporaria- [Turion Gasnar Dutra, ministro 


nome. do ministro Eurico 
À José 


mente exercer as funceies de dn Guerra, cujos exemplos ri 
chete do Estado Maior do Exer- | cnmncivade, de lealdade e ar 
elto. natriotismo constituem nadrão 


Embora em envacter transito- 
vio, sobremodo envaldecedora € 
nara mim esta chefia, n mais 
honrosa, funcção & que nóde as- 
niro» nm general. dentro da sua 
nrofissão. Aqui, deixamos de In- 
da ps nnssas opinimes, as nos- 
sas inclinacões pessopes, narn 
nas enhmettermos aos Iimperati- 
vos technicos resultantes de reu= 
Ndades que somos forçados con- 
Hnuamente a ter sob as nossas 
vistas nes rositanões defensivas 
da nossa Patria, O trabalho ma- 
teria] de mrenaração militar que 
nos esti distrihuindo no con fun- 
to hrasiteiro exige, nreliminar- 
mente. uma forte vontade dirl- 
gid, no sentido do. fortalert- 
mento do nosso animo profissio- 


de orgulho vara as nossas tro- 
pos de terra, 

O Fstado Novo. Instituido  co- 
mo Estado Autoritario e por inl- 
rintiva dos forcas armadas, es- 
fr n estelr de nas Completa 
desamblção » o maximo de re- 
nuncias. de Incldez e de esfor- 
co no trabalho, A nós, milita- 
res, crhe assegurar pn paz, a 
tranmullhaçda e a mator garan- 
tin As octividades narjonnes me 
se feyntam à obra da grandeza 
tdo Nrosll, 

O Exercito; quo não fore ás 
Suas rêsnonraliticades. recloma 
fe muabtos mmalram narticinar 
da smo direceão e das plorias 
nue hão de caber n esta gera- 
rãn hrasileira. eccentuado esni- 
rito nuhlico, consciencia natrio- 
tica isenta de naixies eubalter- 
nas e nessones. antividade in- 
ransavel e inflexivel yortidão 
de sentimentos e de nttitudes, 

Cnmn chefe do Fistado Melo” 
do Exercito. trabalharei com os 
mêus cnmarndas rara cue isso 
se verifleme, honrado com a eua 
dignttirante convivencia. Mas é 
de arduas resnonsabilidades oe- 
eupar o locar do meu nrezedo 
nmiro general Góes Monteiro, 
colrado de varas virtudes mili- 
inves e chefe Insnhstitulvel dn 
Estado Maior do Exercito, Sei 
nue uma nleinde de officines 
amul mourelam e ennobrecem 
esta Cosa como sem patriotis- 
mo. trabalho abnecedo e siljen- 
riosa actuacão pelo Exercito, 
Conto: comensco para qe não 
me faltem fnrcas e não me fril- 
lecam enersias para que possa 
colaborar efflcazmente com o 
Governo, honrando a estima do 
meu Istre amigo sr, genera) 
Eurico Gaspar Dutra e a con- 


al. 

Constatamos felizmente.” que 
isso se acceêntua, dia a dia, pa- 
vaNielnmante go aperfeiçoamento 
dos elementos materines com ama 
nos vamos apnarelhando nara 
nosso adextramento e efficiencia 
de nossa missão, 

Sem nretendermos entrar em 
competições de grandeza ou 
exercer titulos de qualquer ma- | 
tureza sobre outros povos. não 
abdicamns, entretanto, de mais 
ampla liberdade em provevmos 
nossa nropria defesa. O Brasit 
tem confianca cem si nroprio 
sahe defender-se re manter in- 
tncto o seu territorio, legado 
precinso das gerações que nos 
precederam e ue construlram 
com grandes sacrificlos,n Na- 
ção nela qual somos 08 respon- 
savels e que teremns de entre- 
enr enurandeçida e livre 908 qto 
nos succederem nos postos de 
commando, 

Ligados a logos os novos el- 
vilizados nor sentimentos de 
fraternal estima, promptos a dar 





O general Valentim Benic. 





em 
Francisom 


Jo cumprimentanto; 
Dutra, o general 
Finto : 


fiança do eminente 
dr. Getulio Vargas. 
Assumo, assim, a chefia inte- 
rina do Estado Maior do Exer- 
cito e o faço pelo sincero e leal 
devotamento ao Brasil”, 


CUMPRIMENTOS E FELICI- 
TAÇÕES 


As ultimas palavras do orador 
foram alafadas por prolongada 
salva de palmas, O general 
Francisco José Pinto fol, a se- 
guir, cumprimentado por todos 
os presentes, S. ex, após, fol 
apresentado aos ofíiciaes do Es- 
tado Malor, 

Durante todo o din, o chefe 
do Gabinete Militar da Presl- 
dencia, recebeu, de todos os mi- 
nistros de Estado, repre:sentan- 
tes diplomnticos, altas patentes 
do Exercito e da Marinha e de 
olitras autoridades, telegrammas 
de felicitações pela Sug nova in- 
vestidura. 


presidente | 





—— 
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ESTA E'A MARCA 
«FABRIL OA 


MELHOR 
CASIMIRA 


À posse do ten. cel. 
Ignacio José Verissimo 


Assumiy hontem, a chefia 
t do Estado Maior do 1º Grupo 
de Regiões Militares, e ten. 
| cel. Tguacio José Verissimo, 
que até ha pouco exerçeu Igual 
cargo na 1º Região Militar, A 
cerimônia teve a presença de 
collegas 'e camaradas, tendo 
sido a mesma assistida tam- 
bem pelo general Meira de 
Vasconcellos. 





Policiamento A ; 
Nilopolis 


Em data de hontem, o gene- 
ral Silva Junior, commendan- 
te da 1º Heglio Militar, deter- 
mino que as unidades de in- 
fantarla divisionaria esignem 
Uma patrulha para auxiliar q 
| policiamento de Niloprgs, aos 
| Sahbados e domingos. enn'orme 
solicitação do delegado local, 





Permissões 


Foram concedidas pura goza- 
rem férias nesta rapital dor RO 
major Antonio Bello Lishõa da 
F. 1; h) nos maiores Sabino 
Maciel Monteiro da Mattos e 
Feronymo Ferreira Romariz e 
capitão Mario Vieira loureiro, 
todos da 3º R. M.; c) ao ca- 
pltão João farcez Nascimento, 
do 3º R. À. M. lia 


DIS quase! 
“ a ? 
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Aggrava-se a 


(Conclusão da 1º pagina) 


recusado insistentemente à for- 


necer aquelas provas, 


Não olistanie, as nutoridades 
concordaram | emi 


britonimeus 
sulimnociter esse aspecto da (UESg 


tão ao juízo de uma commis- 


são Independente, constituida 
do tros pessoas de hôa reputa- 
cão com um presidente Impar- 
cinpo O Japão. n inglaterra e 
os Estilos Unidos, estariam 
rêenresentados nesse tribunal, 

A missão desse Tribunal pro- 
vosto, consistia em declarar se, 
nt sun opinião. as provas apreê- 
sentadas contra os quatro ne- 
ensados eram verdadeiramente 
valldas para justificar a entre- 
er dos mesmos às nutoridades 
ninmonteus, 

O coverno hbritannico estavi 
etenasto q aceltar qualquer 
enpriusão n que clhegasse o trl- 
prmm] 

Fisen nroposta. não Tol aco- 
lhtda nelas autoridades fepone- 
29e de Tlentsin. que resolve: 
rem prosemuir com o projecto 
de imnor o bloqueio às conces- 
soc trffannica e franceza, 

Entretanto. mÃo fol retirada 
o nronastn britanniea, 

Surecivrom malores problemas 
em ponsemencia das declara- 
nãos fellns pefus autoridades 
Jorses, 


Pide-se recordar que, recen- 
tomente, os governos da Inglal 
terra e da França julgaram tit- 
ressario representar junto au 
Ministerio «dns Telações Exte- 
riores de Toklo-a respelto das 
menifestacões de um porta-voz 
finrmelle Ministerio, a 4 au 
nulo, nas quaes ameaçava ura- 
vemente os direitos de outras 
potencias na China, estabeleci- 
dos por tratados. 

Jissus declarações foram re- 
produzidas ngora por um por- 
ta-toz Jnponez de Tientsin, que 
falou de modo nmeaçador, 

Depreende-se dessas decinra- 
ces que n entrega dos quatro 
chinezes accusados, não é mais 
considerada como motivo park 
imposição de medidas contra 2 
concessão hritanníca, O que se 
pretende & que as nutoridades 
lritennicas cogperem com HS 
Jnuonezas para 
vma nova ordem de coisas nu 
Oriente e abandonem a poltt- 
en favoravel a Chlang-Kal-Shek, 
n protecção a elementos antl- 
mibponicos e communistas, O 
núnio 4 moeda chineza á per- 
missão ce livros escolares atr- 
ti-mipnonicos, etc, 

quanto A silunção relativa 
sos quatro chinezes pros, os 
clrculos britannicos não podem 
por emeuanto assumir uma At- 
tltnla sinÃo fieme ante as ext- 
genclos feitas posteriormente, 
que dio origem a questão sum- 
mamente extensas, affectomdo 
os direitos de terceiras poten- 
cins nu hina, regulados por 
mein de accordos, 

T5so alsmificaria que o. gover- 
Tin teria que abandonar n amea- 
cê, de emprego de força, poll- 
tica que seguiu no passado e que 
é n mesma de outras grandes 
yotenclas com Interesses 4 
Ttremo Orlente, 

Espera-se, entretanto, que ns 
autoridades  nipponlcas |. não 
mantenham a sua recusa de dar 
maior consideração às propus- 
tos feitas para localizar o in- 
cidente, 

Mas se, desgraçadamente, pet- 
sistirem as extgencias reveladas 
pelas fontes officiaes japone- 
gas, deve-se dizer de uma vez 
que surgirá uma situação ex- 
tremamente grave, e o governo 
deverá considerar que passos 
netivos e Immediatos deverá dar 
pera proteger os Interesses bel- 
tannicos na China, 


INTENSIFICADO O BLO- 
QUEIO A'S CONCESSÕES 


TIENTSIN, 16 — (United 
Press) — Apezar das adverten- 
cius britannicas, as autoridades 
juponezas continuam à inten- 
sificar o bloqueio ás couces- 
sões lugleza o franceza. Os Fes 
neros alimenticios já começam 
a escassear. 

A firme attitude do Japão. 
está sendo upolada pelo Reich. 
Isto Lrausparece claramente na 
resolução approvada pelos 
commerciantes alemães de 
TFientsin que, por seu lado, não 
são molestados pelos japone- 
zes. 

Foi officialmente communi- 
cado que sentinellas japonezas 
mataram e tiros dois horte- 
lõ6es chinezes que procuravant: 
levar verduras para a conces- 
são bloqueada, utravés a S- 
trada de Fuchao, l 

As restricções impostas às 
concessões são cada vez maio- 
res Está prohibida a entrada 
de qualquer pessou na conces- 
cão franceza onde, da mesma 
muneira que na Ingleza, cresce 
o temor de que venham & tal. 
tar por completo os generos de 
primeira, necessidade. Deve-5u 
accrescentar a isso O petora- 
mento das relações englo-japo- 
nezas, 

O bloqueio revelou-se unit 
arma de dois gumes, pois fora 
dus concessões o preço dos 
generos tambem gublu muito, 
uma vez que grande parte das 
reservas estava coliocada jus- 
tamente nas zonas que estão 
ugor Isoladus. 

Tuformações de Hankow cl= 
zem que guardas japonezes 
prohibiram ontem toda, com- 
muntcacão entre a costa c um 
pontão pertencente a uma em- 
presa de navegação britannica 
e ao qual se acha atracado um 
navio da mesma nacionalida- 


de, 

Da concessão Japoneza solta- 
ram hoje um balão captivo, em 
cuja barquinho se Ja, escri- 
pto em caracteres chlnezes: 
“A Inglaterra precisa veconhe- 
cer a nova ordem na Asta”. 


Soubo-se que os commer- 
cinntes allemães resolveram 
suspender toda — transaccão 


commercial com firmas ingle- 
vas e francuzas e. ao mesmo 
tempo, absterem-se de apre- 
sentar qualquer 


a criação de! 





reclamação se 





Molotov, chanceller ca 
kussia 


| 
contra possiveis prejuizos em 
virtude do bloqueio. 

As autoridades japonezas pu- 
gerum ent Hberdade o reporter 
cinematographico Eric 'Mayell, 
depols de ter permanecido pre- 
su por varios dias, accusado 
de “attitude arrogante”, Bua 
prisão fol devida n estur fl- 
mando scenas pittorescas, de- 
terminadas pelo bloqueio. O 
sr, Mayell, inglez de nasci- 
mento, é americano por natu- 
ralização. 

A ngencla “Domes" informs 
que é muito provavel que se 
produzam disturbios ua lockll- 
dade de “Wuhan”, porque os 
commerciantes estrangeiros se 
negrram a pagar impostos. 
Agrega mn informação que os 
cummerciantes estrangeiros fo- 
ram severamento advyertidos 
de que serão tomadas meiidas 
adequadas, caso não sejam 
respeitadas us datas de paga- 
mento de impostos. 

Por geu lado, os commer- 
clantes estrangeiros  allegum 

que não têm conseguido lucros 
desde que fol fechada a nave- 
gação do “Yang-Tse-Rlaug”, 


O CASO DE TIENTSIN IN- 
FLUINDO NAS NEGO- 
CIAÇÕES ANGLO-FPRANCO- 
SOVIETICAS 


PANIS, 16 (U. P,) — O te- 
sultado positivo das consultas 
angin-francezas sobre o Blo- 
quelo de Tientsiu, é a aftfirma- 
cio do proposito de concluir 
um pacto triplice com a União 
Sovietica. 

Não ha possibilidade de-am- 
pliar, por ora, o accordo vo Ex- 
tremo Orlente, mas não se des- 
carta a probabilidade de utili- 
Zar como argumento na pole- 
mica com os membros do gover= 
no russo & extensão, do. pacto 
úquella região, afim de qmeu- 
car o Japão e Impedir que es- 
tabeleça o bloqueio nas outras 
concessões. Judica-se em! fon- 
tes autorizadas que o objecti- 
vo da tactica japoneza consiste 
em obrigar g Úura Bretanha a 
reforçar seus contingentes na- 
veces no Extremo Oriente. Se 
| assim fizesse, us suas forças no 
Mediterraneo ficarlam entra- 
quecidas e aliviaria mn presão 
que se vem exercendo sobre & 
lalty coma presença de gran- 
ces É numerosas uniandes da 
Marinha britanníca uu Junk 
oriental desse mar, 

Paris e Londres continuum q 
alimentar a esperança ce que 
us autoridades de Tientsin Pos- 
sum chegar a um accorão, por 
rêm nos cireulos melhor infor- 
mados, prevalece a opini&o de 
que 'Pokio estã procedendo de 
accorcdo com Berlim e Roma, 
afim de explorar a situação, 
visto como o sr. Hitler acredi- 
ta que a Hrança.e a Inglaterra 
não cogitam de adoptar medi- 
das ae represalia, 

Emquanto ns relações angio- 
juponezas tornam-se cada vez 
mais tensas, multiplicam-se 03 
boatos de concentrações de Lro- 
pas allemhts para a annesação 
da Slovaquia. 

O Qual D'Orsay espera n pri- 
'metro relntorio de Londres su- 
bre q conferencia de sir Wil- 
tam Strang com os srs, Moio= 
'toff e Potemkin na capital so- 
vletlea. Os francezes não duvi- 
dam de que o projectado par 
cto seja assignado pelas se- 
guíntes razoes: 

te —- O Foreign Office está 
decidido a subscrever a altan- 
ca porque toda a opinião pú- 
biloa  britannica consideraria 
que o govemo de Londres vol- 
tava 4 politica extern ante- 
rtormente seguída, facto que 
provocaria uma reacção psy- 
chologica desfavoravel em todo 
o Reino Unido, 

m — O meto dá à Russia ga- 
vantias de auxilios nutomaticos 
em caso de agaressão aos Es- 
tados Talticos, em condições 
multo mais favoraveis ao ponto 
de vista sovietico que ns offe- 
recldas antes pela França e & 
Inglaterra. 

A unica reserva das chancel- 
tarins de Paris e Londres, re- 
fere-se “ás complicações iInter- 
nacionges” derorrentes de in- 
nidentes de Internos nos palzes 
balticos. 

A Frença ea Inglaterra m- 
sistem em aque no caso indica- 
do, os stunatarios do preto de- 
| veriam proreder a-consultas an- 
tes de qualquer acção militar. 

o convento INGLEZ ES- 
FORCA-SE PAFR* FA SO- 
LUCAÃO PACIFICA 

LONDRES. 16 — (United 
Pross) — O governo britan- 
nico, numa declaração semi- 
official sobre a grave situa- 
ção criada no Extremo-Orleste 
em consentencia do bloqueio 
juponez, (dizia que, se us auto- 
vidades nipponicas insistissem 
em formnlar novas extrencias, 
vet-se-ln na obrigação de con- 

slderar 4 adopção de medidas 

restinadas u proteger os inte- 
resses de seus subditos na- 
quella. veglão. 

Por seu lado, o Japão não 
nneçoç diamustn a ceder Teso 


eternas ts 0 





forrar 


energica 
udoptando, 

Não ha uada resolvido so- 
bre us possíveis medidas de 
represalla por parte da Grã- 
Bretanha, Entretanto, augme- 
ta cada vez mais o numero de 
pessoas de responsabilidade, 
que preconizam a adopção de 
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attitude que vem 


restricções ás importações do 
Japão. Está medida pnltce 
mais razonvel que u de prohi- 
bir u escala de navios japone- 
ves em portos do Imperio, 

Não se acredita, entretanto, 
que a applicação «de qualquer 
cdessus medidas possa resolver 
p situação, sinão que muita 
goute acredita que dahi ape- 
nas resultnrão novos atritos. 

Entrementes, O governo lu- 
glez continua procurando re- 
solver pacificamento O proble- 
ma, mantendo E proposta, Já 
feita anteriormente, de cousti- 
tuição de um tribuual mixto 
anglo-japonez, sob a presi- 
dencia de um membro Iimpar- 
cial. designado pelos Estados 
Unidos. Este tribunal resolve- 
ria se os quatro chinezes de- 
vem ou não ser entregues ao 
Japão. 

Um porta voz do Ministerio 
das Helações Exteriores disse 
que o governo mantem o seu 
offerecimento na esperança d: 
que os japonezes mudem de 
ldca, si é que isso é possivel”. 

AO mesmo tempo, u corres- 
pondente do *“ Exchange Tele- 
graph” em Hong Kong infor- 
ma as condições que o Japão 
impóz, afim de levautar O blo- 
queio de Tientsin. 

Essas condições são, R& Coope- 
ração britannica uu repressão 
dos actos terroristus dos chi- 
nezes; a entrega dos cincoenta 
milhões de yens em prata, que 
estão depositados nas cnixas 
dos bancos chinezes das con- 
cessões luglezu e francezu, e, 
finalmente, a promesa da Zn- 
glaterra de não interferir na 
applicação do “novo regime” 
na China do Norte. 

Os protestos apresentados 
pelo sr" Jamiuson, consul geral 
da Inglaterra em Tlentsin, ao 
seu vollega japoneaz referem-se 
em primeiro logar, às revistas 
feitas em cidadãos britannicos 
por soldados jJaponezes, O con= 
sul inglez pede que seu colle= 
ga suggira ás autoridades mi- 
litares a conveulencia de não 
se repetirem incidentes como 
esses. 

Em segundo logar, o protesto 
chama a attenção para a de- 
tenção e busca realizada em 
um rebocador inglez quarta- 
feira pussada, no rio “Haino” 
e pede que se garanta para O 


ituação no Oriente 











futuro & immunidade dos bar-. 


cos britannicos. 

Ao, mesmo tempo, o secreta- 
rlo da embaixada japoneza em 
Londres visitou, hoje, o Minis- 


terio das Relações Exteriores, , 


onde apresentou um protesto 
contra a forma como as jor- 
naes inglezes se tem referido 
aos incidentes de 'Tlentsin e, 
particularmente, contra us in* 
formações, que considera “exa- 
geradas”, a respeito das revis- 
tas feitas em subditos britan- 
nicos que entram ou sácm da 
concessão, 

Emquanto proseguem as con- 
sultas diplomaticas entre Lon- 
cires, Paris e Washington sobre 
estes Incidentes a Imprensa 
britannica commenta  longa- 
mente a attitude assumida pelo 
Japão e suas possiveis conse- 
quencias, 

O “Daily Mail” publica um 
editorlul sob o titulo “Os Es- 
tados Unidos unem-se à Grã- 
Bretanha vo caso de Tientsin” 
em que destuca que a sollda- 
riedade dos Estados Uuidos 
para com a Inglaterra tornou- 
se effectiva desde o momento 
em que 4 soldados america- 
nos formaram ao lado das tro- 
pas inglezus e francezas, quali- 
do se produziram os incidentes 
de Kulangsu. 

O “Manchester Guardian” 
refere-se da seguinte forma à 
attitude assumida pela Iugla- 
terra em Tileutsin; “Nossa nt- 
titude não é determinada: pela 
vontade de manter a posse do 
petroleo chinez, mas sim, pelos 
seguintes principios: como poO- 
tencia neutra, signataria do 
aPeto das Nove Potenclas”, não 
podemos de forma alguma 
prestar auxilio ao Japão em 
seus actos de aggressão; não 
renunciamos absolutamente AQ 
tliveito de commerciar com & 
Chiua; e, finalmente, porque, 
lanto no Extrema  Orlente, 
como na Europa, as negocia- 
ções não podem ser feitas com 
pontius de bayonetas”, 

Os jornaes commentam tam- 
bem o facto communicado pelo 
correspondente do “Exchange 
Telegraph", de que as autori- 
dades japonezas, temendo no- 
vos incidentes, haviam resol- 
vido suspender a realização do 
desfile de tropas através a 
concessão britannica. desfile 
que seria justificado como uma 
homenagem aos soldados japo- 
nezes cnidos durante a insur- 


relção dos boxers e cujo tumu- | 


lo está dentro da contessão. 


AS FORÇAS QUE DEFENDEM 
AS CONCESSÕES BLO- 
QUEIADAS 


PARIS, 16 (U, P;) — A de- 
cisão dos governos francez € 
britannico de colaborar na Chi- 
na do mesino modo que as suas 
forças terrestres, navaes € 
aereas estão coordenadas Na 
Europa. Alrica e Mediterraneo, 
fez com que se realizasse hoje 
n fusão de suas respectivas me- 
didas de defesa em Tien-Tsin, 
onde as forças Lotaes desses 
paizes nas suas concessões al- 
cançam q 4 batalhões, com 
tanks. pecus de artilharia, me- 
tinlhadoras e apenas alguns 
aviões. Não existe, no momen- 
to, o proposito de se enviar re- 
forços a essas forças devido à 
clreumstancia de que elles che- 
variam muito tarde e sua utill- 


t 


| 
| 
| 
cez, prevendo uma eventual ac- 


zação não serla efflcaz, se ne- 
cessaria, 

A França possue um batalhão 
mixto composto por soldados 
Indigenas e brancos e varias 


companhins de fuslleiros ana- |! 


mitas, Um pequeno destaca- 
mento acha-se acampado pro- 
ximo ao consulado da concessão 
mas o grosso das tropas fran- 
cezas se acha entrincheirado fó- 
ra dn concessão, no arsenal, 
cuja communicação com Tien 
Tsin consiste numa via ferrea, 
de bitola estreita, de 5 kilome- 
tros e meio, 


Os Estados Unidos não têm 
concessão em Tlen-Tsin e As 


pequenas concessões foram de- |: 


volvidas no governo da China 
em 1018, As concessões datam 
do Tratado Boxer, de 1900, pelo 
qual se outorgou a diversos pai- 
zes estrangelros, inclusive O Ja- 
pão, o direito de manter peque- 
nas forças militares paro pro- 
teger seus interesses, legações e 
a ferrovia de Pekim a Tlien- 
Tsin, até a Grande Muralha, 


Ha 6 mezes, o governo, íran- 


ção por parte do Japão, contra 
as concessões estrangeiras, re- 
forçou a sua guarnição, ao mes- 
mo tempo que 'a collocava sob 
o commando' do coronel Casle- 
ville, ex-addido militar & embal- 
xada de Pekim, o qual publicou, 
não ha muito, um livro intitu- 
lado “Nankim versus Tokio”, 
publicação essa que trouxe um 
grande renome como homem 
sagaz e observador Imparcial. 
Seu ajudante é um capitão 
francez que recentemente pres- 
tou serviços no exercito japo- 
nez. ' 


Os planos de defesa foram 
facilitados pelo facto de que as 
concessões francezas e britan- 
nicas se acham juntas ao rio 
Asahi, Ambas as concessões l- 
mitam-se a oéste com as con- 
cessões italianas e jJaponezas. 


Existe um só melo de com- 
municação entre as concessões 
da margem desse rlo e as da 
França e da Inglaterra na mar- 
gem oceldental da Inglaterra, 
Essa communicação é a “Ponte 
de Ferro", construida pela 
França, em 1003, e cujo trafego 
é agora fiscalizado pelos japo- 
nnezes. Desde que os rebeldes 
de Talpin cercaram a cidade 
em 1853, Tlen-Tsin deu muito 
pouco que falar á imprensa. 
Como a sua posse era a melhor 
garantia para a liberdade de 
communicações com as ricas 
zonas do interior, as—tropas 
francezes e inglezas, em coope- 
ração com canhoelras, occupa- 
ram a cidade em 1850, perma- 
necendo ahi até 1900, épola em 
que foram expulsas pelos “bo- 
XersP.. mofo = Siiadr as 

Apesar de serem os Boxers 
derrotados: em “Tlen-Tein, nun- 
ca mais houve uma verdadeira 
tranquillidade na cidade. Essa 


cidade tornara-se o centro das, 
intrigas políticas e militares dos, 


chinezes, que ameaçavam os in- 
teresses dos paizes estrangeiros. 

Foi em Tlen-Taln que o aven- 
tureiro hungaro Trebitch Lin- 
goln se fez monge budista e ef- 
fectuou uma violenta campanha 
anti-britannica, devido a que 
tivera um dos seus filhos exe- 
ecutados pelas autoridades. bri- 
tannicas. 


Isso explica tambem porque 
desde o início da occupação Jar 
poneza o estado maior instal- 
lou, em Tlen-Tsin, o general 
Kenwi Doinsara, á frente do 
serviço secreto e da espionagem 
Japoneza, o qual tem realizado, 
desde então, uma intensa pro- 
paganda na China, 


Despachos officiaes recebidos 
de Tien-Tsin informavem que 
o “yuan” moeda imposta pelos 
japonezes à China, que depen- 
de do “yen' japonez, para fa- 
zer concorrencia ao dollar chi- 
nez, havia sofírido nova baixa. 

As Informações culpam essa 
nóvo baixa é projectada appli- 
cação de represalias economicas 
ao Japão, pela Inglaterra € 
França. Paris e Londres prose- 
guiram hoje no estudo dessas 
sancções, mas não adoptaram 
ainda qualquer decisão, alnda 
que considerem que as Tepresa- 
las economicas representariam 
um golpe mortal para O Japão, 
como potencia do Pacífico, no 
caso que os governos francez, 
britannico, norte-americano € 
sovietico as appliquem com 8€- 
veridade, 


As principaes represallas Se- 
rlam a denuncia do tratado 
commercial anglo nipponico, & 
prohibição de importação de 
productos japonezes, pro- 
hibição aos navios jJapo- 
nezes de penetrarem em por- 
tos francezes e inglezes e sup- 
pressão de todas as vantagens 
commerciaes de que gosa 0 Ja” 
pão nos imperlos britannicos € 
francezes, 


Segundo as estatisticas com- 
merciaes, compiladas em Paris, 
o commercio exterior do Japão 
tem declinado perigosamente 
desde a guerra nippo-chineza, 
em consequencia da sua cres- 
cente diminuição de reservas de 
ouro. 

As exportações japonezas, que 
em 19397 alcançaram ..semers 
3,175.000.000 de yens, haixa- 
ram no anno seguinte em ..... 
193.000.000 de yens, em valor 
monetario, A Inglaterra absor- 
veu 20 % dessas exportações, os 
Estados Unidos 15 % e a Fran- 
ca 8 %, 

O Japiottem saldo commer- 
clal favoravel com as tres de- 
mocraclas, 

Comtudo, os cireulos comme 
ciaes françcezas duvidam de que 
o governo resolva applicar san- 
cções porque sabe que ellas se- 
riam inutels, sem o consenti- 
mento da Inglaterra, e sobre- 
tudo da Australia e India, e que 
a prolibição de importação aos 
artigos nipponicos tambem ca- 
receria de efíicacia a menos 
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349 contos de fru- | Vão 


No despacho de hontem com 
o er. Fernando Costa, o sr. 
Alves Costa, chefe da secção 
de Fruticultura, levou no cos 
phecimento de s. ex, que du- 
rante a semana de 5 a 11 do 
corrente mez, as vendas de 
frutas e legumes eftfectuadas 
por melo de 56 auto-caminhões, 
attingiram & somma de Salao 
349:0418950, 


O decrescimo verificado no 
movimento de vendas desta 
semana com & du anterior, de- 
corre da diminuição de frutas 
de maior valor, como sejam 
mangas, uvas, pecegos, figos 
e abacates — cujas safras es- 
tão prestes a terminar", 


de tangerinos e das frutas ci- 
tricas augmentaram considera- 
velmente, 

Assim é que as vendas das 
primeiras attingiram a impor 
tancia de 45:6758000 e das wu) 
timas 50:612$550. 





O titular da Viação pas- 
sará o fim da semana 
em Miguel Pereira 


O general Mendonça Lima, 
ministro da Viação, depois ds 
tor despachado, no palacio do 
Calttete o expediente de sua 
pasta, embarcou para Miguel 
Pereira, onde passará esse fim 
dé semena, 
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que a Hollanda e os Estados 
Unidos tambem a applicassem 
lealmente, porque é lícito espe- 
rar que, por seu lado, o Japão 
tomaria medidas de represalias 
militares, que poderiam por em 
perigo a Indo-China e as pos- 
sessões britannicas no Orlente 


O governo hollandez foi son- 
dado á esse respeito, mas elle 
não se acha disposto a abando- 
nar a sua politica de estreito 
neutralidade, apesar de que re: 
conheco perfeitamente que o 
Japão tem os seus olhos volta- 
dos para as Indias Hollandezas, 
ricas de materias primas, das 
quaes necesita o Imperio do Sol 
Nascente, TST 
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ELECTRICOS 
EXECUTAR 


15 de julho, 
peixes 











Dentre os innumeros  attra- 
etivos com que coutará 
Exposição Nacional 
es e Productos Derlvados a 
inaugurada vo proximo di 
destacam-se os 
electricos, .que 
despertando viva 
publica, em virtude das expe- 
riencias a que, durante o pe- 
riodo de renlização desse vel'- 
tame, serão submettidos, 


Entre outras experiencias, no, 
sentido de demonstrar sua po- 
tencia, os “poraquês” não só 

| fornecerão 
Em compensação as vendas | PARE & iluminação 
4 elr a 
| electrocutarão diversos outros 
peixes, que serão jogados den- 
tro de seu- aquario. 


energia 
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A GLORIA DE 
Germaine Roger 


Germaine Roger conhece todas as glorias que uma 
artista moderna possa alcançar. 
us 


Estrella de cinema, desse cinema francez que allia 
o espirito á technica e está trazendo á arte do “celluloi- 
de” expressões novas e emocionantes, Germaine Roger 
é tambem uma dessas rainhas do disco que têm levado o 

“ encanto de sua voz e o seu encanto parisiense através de 
todas as latitudes como a propria graça que ella represen- 
ta e que ella virá trazer, por estes dias, ao publico mais 
elegante da cidade, o publico desse “grill-room” de to- 
nalidades suaves e de seducção discreta que é o do “Ca- 
sino Copacabana”. 





fuminar sous |Vae a S. Paulo 0 di 
“gollegas” 


PROEZAS QUE OS PEIXES 
PROM - «EM 


reetor geral do O. N. 

de Experimentação 

e Pesquisas Agro- 
nomicas 


Afim de examinar o estado 
em que se encontram, em Ipa- 
nema, no Estado de São Pau- 
lo, as obras de instaliação de 
uma fabrica para o aproveita- 
mento industrial, como adubo, 
dos phosphatos ali existentes, 
e estudar tambem as condições 
desse local para a construcção 
de uma estação experimental, 
segue amanhã para aquelle Es 
tudo, no primeiro avião da 


carreira, o professor Mello Mo- 
raes, director geral do Centro 
Nacional de Experimentação € 
Pesquisas Agronomicas. 





A 


PRIMO TAVARES DA MOTTA 


7. DIA 
Palmyra Motta, Elza, Maria Thereza e 


Dilza Motta, comte. Gastão Motta, senhora 
e filhos (ausentes), Heitor Motta, senhora e 


filho, dr. Newton Motta, senhora e filha; Carlin- 

da Bastos; Ignacio Louzada, senhora e filhos; 
José da Cunha Louzada, senhora e filho; Osmar 
Gusmão, senhora e filho; Viuva dr. João Louza- 
da; Maria Lucia Louzada; Gastão Cavalcanti, 
senhora e filhos; esposa, filhas, filhos, noras, ne- 
tos, cunhada e primos, penhorados agradecem a 
todos quantos compartilharam de sua dôr pelo 
falecimento do seu saudoso marido, pae, sogro, 
avô, cunhado e primo, PRIMO TAVARES DA 
MOTTA e convidam a todos os demais parentes e 
amigos para assistir à missa do 7.º dia que por 
sua alma, fazem celebrar, hoje, sabbado, 17, às 
9 horas, no altar-mór da Igreja de São Francisco 


de Pauls, 


NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Sabbado, 17 dé Junho de 1939 
eee 
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NUTRA-SE AO MAXIMO qd 


( “MEMORIAS DE 
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A Aposentadoria das 
Mulheres Que Trahalham, 


+ 
4! 


a nutrição confirmam o que o 
- emplrismo e. o bom senso já 
haviam estabelecido : o leite é 
alimento n, 1, precioso, Indispensavel, 
Diz o Prof, W. BERARDINELLI, especialista em 
Olin, Med, da Fac. de Med. da Univ, do Brasil. 
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Os modernos estudos sobre 
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; À União de Classes Femininas do Brasil faz um 


appello ao ministro do Trabalho 


4 A Directora da União de 

* Classes Femininas do Brasil, 
entregou ao ministro do 'Tra- 
balho o seguinte memorial: 

“A União de Classes remi- 
ninas do Brasil, instituição cde- 
vidamento legalizada, com séde 
nesta capital e cujos fins é de- 
fender e beneficiar a mulher 
que trabalha, vem perante 
Y. ex. representada por sua di- 
rectoria abuixo assignada, so- 
licitar que se digne tomur em 
consideração an suggestio que 
apresenta com a devida venia, 
à apreciação de v. ex, tendo 
em vista o alto criterio com 
que v. ex. vem procedendo em 
assumptos que dizem respeito 
à defesa das instituições femi- 
ninas. 

Estando o Governo em vias 
de conclusão do ante-projecto 
que reforma o regulamento da 
Caixa de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Commerciarios, a 
União de Classes Femininas do 
Brasil sente-se bem em lem- 
brar a conveniencia de ser da- 
do um tratamento maisbenl- 
gno às senhoras e senhorinhas 
que exercem a suu nctlvidade 
no commercio em geral e nos 
demais ramos subordinados às 
leis dos commerciarios, relati- 
vamente ao periodo obrigato- 
rio para aposentadoria. 

Multos pensam .que, exercen- 
do a mulher cargos que podiam 
ser occupados por homens, de- 
vem ellas ter egunl tratamento 
nas obrigações de sua vidas 





GAIXA GERAL 
FUNERARIA 


EDITAL 

A maioria da Adminis- 
tração da Caixa Fuenera- 
ria, tendo em vista o art. 
54 dos Estatutos, no qual 
se baseia, referente a de- 
sintelligencia havida entre 
o Conselho Administrativo 
e Directoria, convoca os 
srs. Delegados para uma 
reunião, ás 20 horas do dia 
21 do corrente, para elei- 
ção de cargos vagos e in- 
teresses geraes. 

Rio de Janeiro, 15 de ju- 
nho de 1939. 

João Baptista Pereira, 
secretario, 

Ibrahim  Hipolyto de 
Araujo, procurador. 

Waldemar Dias Cardo- 
£0, conselheiro, 

Marcos Orsolon, 
lheiro. 
João José de 8. Paulo, 
conselheiro. 

Flavio dos Santos 
trella, conselheiro. 

João Teixeira de Aguiar 
conselheiro. 

João de 
conselheiro. 

Jorge Cesar Wamburgo, 
conselheiro. 

José Torres Damasceno, 
conselheiro. 

Armando Gonçalves 
Sa, conselheiro, 


conse- 


Es- 


Faria Durão, 


de 





V. ex. Porém, que possue um 
grande espírito de clarividen- 
via, saberá concordar na ne- 
cessidade que hu de dispor a 
mulher de diveito do trabalhar 
durnnte um periodo bem me- 
nor que o dos homens para 
conseguir a sun aposentadoria, 

Nesse particular não é justo 
que as mulheres sejam equi- 
paradas aos homens. Uma 3e- 
nhora aos 50 annos, é um ele- 
mento enfraquecido, sem dis- 
posição, portanto, para a mes- 
ma: actividade de trabalho de 
trinta annos atrás. Rum é a 
moça que ingressa no commer- 
cio, nos escriptorios, nas re- 
partições publicas, com meios 
de 20 annos de edade. E ext- 
gir-se que us mesmas traba- 
lhem 0 ou 35 annos para te- 
rem direito á sua aposentado- 
ria, é quasi que forçar aq pedi- 
rem demissão de scus vurgos, 
antes de terem direito de me- 
recer tal favor, ou então serem 
aposentadas por doenças ou 
falta de capacidade physica, 

“A União de Classes Femi- 
ninas do Brasil o «que neste 
momento pretende é fazer um 
appello a v. ex. e o fazendo 
com toda a consideração, es= 
pera que v. ex, envide esforços 
junto ao sr. presidente da Re- 
publica, no sentido de ser na 
nova regulamentação da Cai- 
xa de Aposentadorin e Pensões 
dos  Commerciarios, tornado 
obrigatorio para a mulher o 
prazo maximo de 25 annos pa- 
ra que tenham direito à apo- 
sentadoria. 

Esta directoria, certa da pro- 
tecção de v. ex. e de que será 
attendida neste justo appelio, 
agraiece a benevolencia com 
que foi recebida e pede licença 
para subscrever-se respeltosa- 
mente, — Raymunda Alves da 
Cunha, Cléo Leite Bastos, Ma- 
ria Alba Level de Avellar, Dina 
Aben. Athar Benemond e Lu- 
cilia Monteiro.” 





Até que seja retirado o 
ultimo soldado inglez 


da Irlanda 


NOVA YORK, .8— (T, O.) 
— Em discurso pronunciado 
perante cinco mil irlandezes 
residentes nos Estados Unidos, 
o chefe do Exercito Republica- 
no Irlandez, sr. Sean Russel, 
declarou que continugriam os 
attentados e actos de sabota- 
gem até que fosse vetirado O 
ultimo soldado inglez da Tr- 
landa e solto o ultimo irlan- 
dez das prisões inglezas. Seus 
pertidarios estariam bem or- 
ganizados e só bastava entre- 
gar-lhes “um pequeno pacote 
com a indicação donde deviam 
collocal-o”, 

Declarou finalmente que já 
sc realizaram 150 attentados é 











um amblente ainda 


que se interessam 


Pires é 
200 paginas onde se acham des- 
criptos com todos os detalhes 
possiveis as questões que dizem 
respeito ao embellezamento da 
pelle, cabellos e demais assum- 
ptos referentes à esthetica, in- 
clusive, ainda um capitulo so- 
bre “Cirurgia esthetica” a ou- 
tro que diz respeito á “Moles- 
tias da Pelle”. 





já se 
zendo, de um modo claro, nos 


ta, portanto, o resultado 
mais de quinze annos de tra- 
balho e estudos obtidos pelo dr. 
Pires, não só na sua clinica 
privada como, ainda, nos prin- 
clpaes hospitaes de Berlim, Pa- 
ris, Vienna e outros 
centros medicos mundiaes on- 
de se especializou. 


UM CIRURGIAO” 
Andréa  Mu- 
joccht — Livraria 
José Olympio Edi- 
tora, — Rio. 


A auto-blographia de André 
Majucchi — grande nome du 
cirurgia italiana, com proje- 
cção em toda a Europa é 
um desses documentos huma- 
nos poderosos, que despertam 
O Interesse e emocionam pro- 
fundamente qualquer leltor, 

Lançaudo este bello Jivro, 
em cuidadosa traducção de 
Cecilla Reis, a Livraria Jose 
Olympio Editora retoma o flo 
de um depoimento sensacional 
que fol, entre nós, o uotavel 
romaunço de A, J, Cronin — 
“A Cidadela”, 

Nenhum medico tem o direi» 
to de desconhecer a historia 
de Andrew Manson, sob pena 
de ignorar verdades que, de 
tão proximas, sempre escapa- 
ram, talvez, é sua visão e à 
sua intelligencia. Da mesma 
forma, não pode deixar de lêr 
as pagivas jucidas e bellas em 
que Andréa Mejocchi traçou o 
itinerario de sua agitada e ex- 
emplar vida, 

Numa linguagem simples e 
directa por isso mesmo im- 
pressionante, o illustre cirur- 
glão italiano dis-nos um pouco 
das gruudezas e miserias vue 
sua profissão, sempre levando 
em conta os aspectos huma- 
nos e soclaes dos problemas & 
que se refere, 

Não é possivel possa alguem 
ler sem uma forte emoção a 
pagina de Majocehl sobre o 
horror da guerra, sobre os mi- 
lagres de Lourdes ou uinda 
subre o draina de algunos mar- 
tyres da medicina. ER 

“Memorias de um cirurgião” 
é una obra destinada a marcar 
opuca entre os melhores suc- 
rescos literarios deste anno. 


“ SUL ” Gui- 


lhermino Cesar, — 


Romances, — Li- 
vraria José Olym- 
plo Editora, 


O none do escriptor Gui- 
lhermino Cesar, de ha muito 
que é conhecido e respeitado 
nos meios intellectuaes do Bra- 
sil, Pertencente uo grupo de 
intellectuaes que fizeram em 
Minas um movimento literario 
interessantissimo, e que atra- 
ves da revista “Verde”, publl- 
cada em Cataguazes, enviaram 
a sua mensagem de intelligen- 
cia e todo o paiz, Gullhermino 
Cesar manteve-se sempre um 
escriptor equilibrado e con- 
ciente. Agora Guilhermino Ce- 
ear assigna o romance; “Sul”, 


que vem de ser publicado pela. 


Livraria José Olympio Edito- 


rã. Como se esperava, esse r0- 
mance velo confirmar as qua- 


lidades de escriptor já reve- 


lados por quem o escreve, Li- 


focalisandu 
não ux- 
plorado em nossa literatura, 


vro equilibrado, 


lê-se-o, da primeira a ultima 


pagina, com o mesmo encan- 
tamento, “Sul” é a historia 


intensa de muitos homens vin- 
dos dos mais difíerentes lugu- 


res, e reunidos pelo trabalho 
commum e ingrato de perfurar 
a terra, na procura do ouro 


guardado no seu seio, Demons- 
traudo 


familiarisação total 
com o amblente que focali- 
za e revelando-se um subtil 
conhecedor da psychologia hu- 
mana o sr. Guilhermino Ce- 


sar realizou um romançe que 


merece ser lido por todos os 
regimente 
belas realizações valiosas da 


bossa litteratura de ficção, 


“GUIA DA BELLEZA” 


— Dr, es — Ri 
1939. 59 
“Cula da Belleza” do dr. 


uma obra de mais de 


E' a obra mais perfeita que 


publicou no Brasil tra- 


Seus vinte e cinco capitulos, 


todos os processos e methodos 
mais modernos usados em es- 
thetica. 


“Gula da Belleza“ represen- 
de 


grandes 


“Guia da Belleza” traz, gin- 


da, innumeros desenhos e gra- 
vuras elucidativos 
essa razão, indicado para to- 
dos os que desejarem conhe- 
Cimentos precisos sobre os mais 
sclentifícos processos de bejle- 


sendo, por 







































bomba de dynamite nestes ul- 
timos tres annos. 


Catharina Alevato 


7.º DIA 
Salvador Russi, irmãos 
cunhados, ainda sob a 
emoção da perda irrepa- 
ravel de sua mãe e sogra 
CATHARINA ALEVATO, 
impossibilitados de agra- 
decer pessonlmente a todas as 
pessoas amigas que os confor- 
taram naquelle transe doloro- 
so, fazem-no por este meio, pe- 
nhoradissimos, convidando - as 
novamente para assistir a mis- 
sa de 7.º dia pelo eterno repou- 
so de sua alma que mandam 
celebrar no altar-mor da matriz 
do SS. Sacramento, segunda- 
feira, 19, às 10 horas, pelo que 
renovam os seus agrlecimen 
tos. 


za. 

ão lado da parte sclentífica, 
escripta numa linguagem cla- 
ra e necessivel a todas as pes- 
soas ha a assignalar, ainda, a 
edição luxuosa, do “Gula da 
Belleza”. E”, sem duvida, um 
livro de real utilidade para os 
Nossos leitores pois traz com 
todos os detalhes os methodos 
realmente beneficos para os 
cuidados da belleza, 


mm 


Fixará residencia na 


França 


PARIS, 16 (T, O.) — Segun- 
do communicam os 
desta tard, embarcou no porto 
de Nova Ywrk, a bordo do pa- 
quete “Noimandie”, o ex-mi- 
nistro das Relações Exteriores 
da Hespanha, sr. Alvarez Del 

| Vayo, que fixará residencia na 
“rança. 





jornaes' 


PREFEITURA 


PARA HOJE DIA 17 DE 
JUNHO DE 1939 


Na 1º Secção — Des 11,15 às 
13 horas: 

Livro n, 97 — Guilchet n, 
Livro n. 98 — Guichet n. 
Livro n. 98 — Guichet n, 
Livro n. 100 — Gulchet n, 
Livro n, 101 — Guichet n, 
Livro n, 103 — Guichet n. 
Livro n. 105 — Guichet n, 
Livro n. 106 — Guichet n, 9. 

Gratificações — Livros ns. 
45, ps e 47 (abril) — Guilchet 
n 


SIS ct 
ES DAS . 


Biennios — Aos professores 
do Ensino Technico Secunda- 
rio, cujo credito foi aberto pelo 
decreto n. 6,403, de 27/5/39: 

Serio pagos da fórma seguin- 
te: dia 21 — de Aa Ce de 
J.aoM; dia33 — deDaIe 
de N, a Z, 

Na 2º Secção — Das 11.15 ás 
13 horas: 

Livro n, 239 — Na Secção de 
Bangú. Livro n, 242 — Na Be- 
cção de Bangú. Livro n, 321 — 


Gulchet n. 9., 

Contratados — AVISO — Só 
serão eifectuados os pagamen- 
tos de vencimentos aos que já 
tiverem apresentado ns porta- 
rias de contrato devidamente 
legalizadas para o corrente ex- 
ercicio. 


NA PREFEITURA 


Pelo seu assistente militar, 
capitão Isolino Ulha, o prefeito 
fez apresentar cumprimentos : 
ao “Correlo da Manhã”, pela 
passagem do anniversario da 
fundação desse jornal; so mi- 
nistro da Suecia, pela passagem 
da data da festa nacional da- 
quelle paiz, e fazendo-se repre- 
sentar na missa rezada por al- 
ma do dr. Fernando Vaz. 

— (O prefelto assignou os se- 
guintes actos; 

Na Secretaria Geral de Edu- 
cação e Cultura — Nomeando, 
interinamente: para o cargo de 
Ajudante de porteiro do Thea- 
tro Municipal, o servente de 1: 
classe da Directoria de Educa- 
ção de Adultos e Diffusão Cul- 
turar, Janserico Albino de Bou- 
za; para o cargo de auxiliar de 
expediente das escolas techni- 
cas secundarias do Departa- 
mento de Educação, Lucy Mar- 
ques da Fonseca e Silva, 








Detalhes sobre a sessão 
da Commissão: do Exer- 
cito da Camara 


Franceza 


PARIS, 16 (T, O.) 
tarde de hoje foi dado a conhe- 
cer alguns detalhes sobre a ses- 
são da Commissão do Exercito 
da Camara Franceza, na qual 
o sr. Daladier definiu a sua 
posição frente a todos os im- 
portantes assumptos da defesa 
nacional. Disse o sr, Daladier 
que tratou especialmente do as- 
sumpto de unificação dos com- 
mandos supremos das tres ar- 
mas francezas e do augmento 
das forças effectivas do Exerci- 
to, Tratou detalhadamente do 
problema que se occupam séria- 
mente os circulos militares 
francezes, ou seja o da centra- 
lização das fabricas de arma- 
mento, cuja solução ainda não 
trouxe progresso algum. 

O sr. Daladier respondeu a 
todas as perguntas, especial- 
mente ás que se referiam ao ar- 
mazenamento das materias pri- 
mes e combustiveis em caso de 
guerra e da preparação de me- 
didas governamentaes para a 
evacuação des cidades pela, po- 
pulação civil em tempos de 
guerra, 








Solicitou a mediação 
dos Estados Unidos 


CIDADE DO MEXICO, 168 — 
(T. O.) — O governo mexicano 
solicitou a mediação dos Esta- 
dos Unidos e da Guetemals, pa- 
ra que seja commutada a pena 
do subdito mexicano Roberto 
Vega Gonzalez, de 19 annos de 
edade, condemnado á morte pe- 
lo Conselho de Guerra Hespa 
nhol por ter participado da 
sa civil'ao lado dos verme- 

Os. 

O governo mexicano tomou 
essa medica de solicitar a in- 
tervenção daquelles dois paizes 
por não manter com o governo 
do general Franco relações di- 
plomaticas, " 





Um banquete em honra 


ao sultão dos Marrocos 


PARIS, 16 (T. 0.) — Ama- 
nhã, ao meio-dia, o presidente 
da Republica, sr. Alberto Le- 
brun, offerecerá no Palacio dos 
Campos Elyseos um banquete 
em honra do Sultão do Marro- 
cos. Tomarão parte nesse ban- | 
quete numerosas personali- 
dades da vida publica da Fran- 
sa, destacando-se entre ellas o 
residente geral francez de Mar- 
rocos, general Nogues, que se 
encontra nesta capital para ini- 
ciar conversações politicas com 
os circulos locaes, 





Deu 25 punhaladas na 


esposa 


BELEM. 16 — (A, N.) 
Noticias de Oyapock informam 
que ocecorreu al um barbaro 
crime. O individuo Adelino 
Amora vibrou vinte e cinco 
punhaladas na suga mulher. | 


AS CREANÇAS A 


Ui ia 


ESCOVAREM OS DENTES 


O. acidos, que se podem for- 
mar pela fermentação dos re- 
siduos alimentares alojados nos 
intersticios dos dentes, são um 
factor importante nas caries € 
irritações das gengivas. Combata 
scientificamente esse perigo com 


Guichet n. 2. Livro n, 322 — | O puro e garantido Creme Dental 
Gulenet mn 4 To Pe 23 — | Squibb alliado a uma assisten- 
Gulobet 1, /5./ Livro n. 35 —| tencia profissional adequada. O 
Guichet n. 7. Livro n. 327 —| Creme Dental Squibb é anti- 
Guichet n. 8, Livro n. 328 — 


| acido, e, ao entrar em contacto 
com os acidos, neutraliza-os. Eº 
de sabor delicioso, não contém 
abrasivos ou adstringentes e 
não custa mais que os dentri- 


ficios communs, 
dentTaL SQUIBB 


O DENTIFRICIO ANTI-ACIDO 





, 














AINDA O SENSACIONAL 
ASSALTO À" ALFANDEGA 


| Continua aluda no cartas do 


2] 


jeu, titular da ga Vara, ficar 
E ao roubo occorri- 


possibilidade do 
|] 


msensucionalissiímo policial o 
caso do assulto à Alfandega. 
à policia, continua effectuando 
continuas  diligencias afim de 
descobrir, o  restanto do di. 
nhelro desupparecido, que ns= 
cende úuinda, a cem contos de 
réis, Os srs, Martina Vidal o 
Joaguim Antunes, auxiliados 
pelos Investigadores da &So- 
cções da D. G. I., a que che- 
flum, estão empenhados em es- 
clurecor o assalto nos seus mi- 
nimos detalhes, para que não 
palre nenhuma suspeita no es= 
pivito publico, 

ELOGIANDO A ACÇÃO DA 

POLICIA 


O juiz da 8º Vara dos Feitus 
da Fazenda, sr Ribas Carnel- 
ro, enviou ao director da D, 
G& 1, o officio: 
“Exmo. sr, dr. Cesar Gar- 
cez, U. d. director geral de 
Investigações — Tendo o Jul- 
zo dos Feitos da Fuzenda Pu- 
blica competencia legal para 
processar e julgar as causas 
olveis em que fôr interessada 
a União Federal, não poderia 


seguinto 


do na Aifandega do Rio de Ja- 
neiro que se caracterizou de 
modo tão excepcional, 
minando consideravel lesão 
Fazonda Nacional, Conhecejn- 
do pelos jornaes das  diligen- 
cias levadas a effeito pela po- 
lícia com & prisão dos princ!- 
pres responsaveis e n appreen. 
são dp quas! totalidade do pro- 
ducto do roubo e sabendo que 
E v. ex. como director goral 
de Investigações, é devido o 
exito magnifico daquellas di- 
gencias, provando v, ex. 


deter- 
á 


mais 
uma vez suas modelares qua- 
lidades de autoridade techui- 
co na pesquiza da autoria de 
delictos, cumpro o dever de o 
felicitar com a mails viva sn- 
tisfação, communicando-lhe quo 
farei constar no termo de qu- 
diencia desta Vara as impres- 
sões que ora lhe tramsmitto." 


VAE SER CASSADO 


Noson que, segundo apurou 
a policia, ha quatorze annos 
vive no  Brastl, ha 3 mezes 
passados obteve a sur naturas 
lização, Ao que  subemos o 
chefe de Polícia vno encaml- 
nhar o referido decreto ao ml- 
nistro da Justiça havendo au 
mesmo ser 
cassado, de nccordo com a pro- 
pria lei de naturalização, 





O sr. Linney Cotta, 3º dele- 
gado auxiliar, iníciou, hontem, 
& tarde, o inquerito em torno do 
assalto praticado contra a the- 
souraria da Alfandega desta ca- 
pital. 

Maria Fucks, a mulher que se 
acumpliciou aos assaltantes, foi 
a primeira a prestar declara- 
ções em cartorio. Seu depol- 
mento é longo e nelle se cons- 
tata que a trama diabolica obe- 
deceu a uma preparação pro- 
longada e a um estudo me- 
ticuloso das possibilidades de 
exito. A mulher, que foi, sem 
duvida, a autora intellectual do 
assalto, delineando todo o pla- 
no e trançando o “croquis” do 
interior do edificio, fez um de- 
poimento verdadeiramente im- 
pressionante.  Detalhou, com 
minudencias, a acção desenvol. 
vida por Noson, antes e depois 
do roubo, bem como o papel 
que desempenhou na arrojada 
aventura criminosa, No de- 
correr das suas declarações Ma- 
ria Fucks demonstrou estar pos- 
sulda de grande calma, Apenas, 
no momento em que se referiu 
ao episodio do lançamento ao 
mar de uma parte do dinheiro 
roubado, a sua phisionomia se 
transformou, tendo deixado es- 
capar um suspiro de profunda 
tristeza. Isto, talvez, pela re- 
cordação da forte emoção que 
experimentou quando, em com- 


panhia do amante e cumplice, 
preparou q “trouxa” contendo 
os 17:500$000, para ser atiradu 
ao mar. Afora esse instante, a 
mulher não se perturbou, Res- 
pondeu, com precisão, todas &s 
perguntas que lhe foram feitas, 
parecendo conformada com o 
seu destino. 





Um arm é PE interrom- 
peu os festejos de Sto. 


Antonio 


BAHIA, 16 — (A, N.) 
Hontem, quundo os festejos 
em honra de Santo Autonio 
attinglam ao auge, na residen- 
cla do sr, Oswaldo Thomaz, o 
Corpo de Bombeiros foi cha- 
mado, porque um pequeno in- 
cendio havia se manifestado 
em consequencia de terem 
tombado sobre o altar, no mo- 
mento em que eram mais ani- 
madas ns dansas, algumas ve- 
Ing, A imagem do Santo ficou 
chamuscadu, não se tendo re- 
grado malores consequen- 
cias, 


—— e eee e me 





Preso o presidente do 
antigo comité É 


de Colmenar Viejo 


BARCELONA, 16 (T. 0.) — 
Fol preso nesta cidade no meio 
dia de hoje o presidente do an- 
tigo comité socialista de Col- 
menar Viejo, provincia de Ma- 
drid, Francisco Garcia de la 
Morena, accusado pelas autorl- 
dades policiaes da autoria de 
numerosos attentados, A prin- 
cipal accusação que pesa sobre 
Morena é a de ter assassinado 
o proprio pre, que era partida- 
rio do fascismo. Foi preso tam- 
bem um seu irmão, de nome 
Felix, accusado de complicidade 
no parricídio, 

Noticias procedentes de Va- 
lencla informam que a policia 
conseguiu capturar o ex-presi- 
dente da Córte Popular daquel- 
la cidade, 'Tomas Henrique 
Garcia. Acha-se tambem en- 
carcerado o ex-secretario 


os mm 


cal José Plqueros Santa, ac- 
cusado da morte de varios poli- 
ticos fascistas. : 





O 50.º anniversario da 
Republica 


O ministro da Guerra, em 
data de hontem, designou o 
coronel Francisco de Paula 
Cidade, chefe do gabinete do 
Secretario Geral, para repre- 
sentar o Exercito na commis- 
são chefiada pelo titular da 
Justiça, que deverá tratar das 
solennidades commemorativas 
o 50º anniversario da Repu- 

ca, 
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ctoria do Club Militar 


eee et 


MARCADO O DIA 29 
VIGENTE 

Terá logar no proximo dia 
26 de corrente, 48 17 : 
em sua séde social, a cerimo- 
nia da posse da nova directo- 
ria do Club Militar. Antes 
desta cerimonia, será inaugu- 
rado o retrato do actual pre- 
sidente general Pargas Rodri- 
Eues, na galeria dos presiden- 
tes do Club, ii 


horas, 


A posse da nova dire- 


NOTICIAS DO ES: 
“TADO DO RIO. 


PARA PAGAMENTO AO BAN- 
CO DO BRASIL — ABERTO 
HONTEM, VULTOSO CREDITO 


O interventor Ernani do 
Amaral, assignou, hontem, na 
pasta das Fluanças, um! de- 
creto abrindo o crédito espe- 
clal de 5.691:7778800, dexinndo 
Ro pagamento dus amortizações 
e dns juros da divida unifica- 
da, objecto do contrato cele- 
brado: À 30 de junho de 1933. 
entre o Estado e o Banco do 
Brasil, e correspondentes ás 
10º e 11º prestações, vencidas, 
respectivamente, em 30 de Ju- 
nho e 41 de dezembro de 1938. 
vas I2º e 13º prestações. a se 
vencerem, respectivamente, n 
O de junho e 31 de dezembro 
do corrente anno, 

As Importancias relativas a 
cada prestação são as seguin- 
tes: 

10º prestação — Amortização, 
7.000:0008; juros, 457:5275800, 
num totnl de 1.457:527$800. 

11* prestação — Amortização, 
1.000:0008: juros, 42):339$300; 
num total de 1,429:3388300. 

122 prestação — Amortização, 
T1WO0:N0NS: juros. 387:188$900; 
num total de 1.387:1388900. 

13º nrestação — Amortização. 
1.000:0008: Juros. 3h7:7778800: 
num total de 1.457:7772800, 

SUBSTITUIÇÕES DE 
DESEMBARGADORES 


Fol aberto, por decreto ve 
hontem. o crédito especial de 
24:0008000. nara attender no pa- 
gamento de substituições de 
desembargadores do Tribunal 
dr Anpellação, 


ISENÇÕES DE IMPOSTO 


Por decretos hontem assl- 
gnados. n interventor Ermani 
do Amaral, concedeu isenção de 
imposto de transmissão “inter- 
vivos” 

ão Petronolitano Football 

Club, sociedade civil com séde 
no municinto de Petropolis, na 
compra, qup mretende realizar. 
de um immonvel do valor de 
150:N00SAM0, de mrovriedade da 
Comnanhtn Brasileira de Ener- 
rio Flectrica e situação ne rua 
Válparafeo, maquelle município. 
A! Assnciacão de São 
Norherto. mo munisípio de Pe- 
tronnlis. na. compra, que pre- 
tende renlizar, de um terrena 
situado na rua Coronel Veiga, 
namuelle municintn. de. proprie- 
dade de Hime & Cla, 
A" Casa de Caridade. de 
Marnhá, na compra do predio 
», 25, e respectivo terreno, na 
Avenida Ruv Barbosa, no mu- 
nicinin acima referido, 

CREDITOS PARA NS SEN- 

TENCIADOS 


Fo hontem nhertn o credito 
esnecinl de 9:RA78A00. afim ria 
nttender ao pagamento dos st- 
larlos devidos aos sentenciadas 
me trabalharam na Peniten- 
claria do Fstodo, durante a 
exerriclo de 1990. 

NOVO PpRERITO PARA TRaA- 
JANO DE MORAES 

Foi hontem evonerndo, a pê- 
didn. do carro de prefeitu mu- 
nicinal de Trajano de Mornes, 
O cidadão Alfredo Lopes Mar- 
tina, seno nomeado. para eser- 
“er O mesmo cargo, o dr, Au- 
gusto Lempruber, 
AUTORIZADO n PAGAMENTO 
DOS EX-EMPESANOS DO 

D. DE COMPRAS 

Em despacho de hontem, o 
interventor Ernani do. Amaral 
concedeu autorização para uti- 
lização da parcela de réis 
18:8768100, da erbi “TEven- 
tunes”, para puramento de ex- 
empregados do Departamento 
de Compras. - 
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A Missão do Exercito 


ê 
| 
: Ao tomar posse, hontem, do 
* onrgo de chefe do Estado Maior 
$ do Exercito, em substituição inte- 
3 rina o general Góes Monteiro, 
actunlmente nos Estados Unidos, O 
| general Francisco Pinto pronun- 
ciou um bello discurso que define, 
nos conceitos syntheticos: a nobre 
missão do Exercito. Disse aquelle 
illustre militar: “num paiz em 
formação como o Brasil, tem O 
Exercito não só a missão de defe- 
sa externa, como egualmente a de 
constituir, pela vigilancia patrio- 
tica e por modelar conducta civi- 
ca, a estructura fundamental da na» 
cionalidade”. Estas palavras do 
soldado exprimem o pensamento do 
cidadão civil, Aliás, por mais de 
uma vez, temos accentuado que, 
hoje, não existe mais no Brasil 
uma consciencia civil e uma consci- 
encia militar distinctas. Ha, tão só- 
mente, mn ' consciencia brasileira 
| voltada para a Patria, solidaria 
com os esforços do Governo para 
* a obra gigantesca da reconstrucção 
? nacional. Classificando o Exerci- 
à to de “estructura fundamental da 
; nacionalidade”, o general José Pin- 
to estabeleceu um axioma.  Nin- 
guem poderá contestar o conceito 
exacto que elle contém, porque 
sem o patriotismo, sem a cohesão, 
sem a disciplina e o espirito de 
ordem, das suas classes armadas, à 
Nação sossobraria na anarchia, na 
desordem, na confusão, assistiria & 
di-solução da sua unidade politica 
e, facilmente: cairia presa da rapi- 
nagem e da, conquista: dos imperia- 
$ 


nagem de certas nações. Por isso, 
concordamos com o pensamento do 
chefe do Estado Maior. A estru- 
ctura fundamental. da nacionalida- 
de é o Exercito. Não sómente pela 
força das suas armas, dos seus ca- 
nhões, dos seus fuzis, das suas me- 
tralhadoras, dos seus aviões, mas 
pela grandeza moral do seu ambi- 
ente, escola de caracteres, forja de 
vontades e de energias, symbolo de 
honra e de dignidade. 
mp 

O Brasil deposita no seu Exer- 
cito a maior das suas confiança- 
cas. Quer velo forte e poderoso. 
Sem pretendermos entrar em com- 
petições de grandeza, diz o gene- 
ral cosé Pinto, ou de exercer titu- 
los de qualquer natureza sobre ou- 
tros povos, não abdicamos, entre- 
tanto, da mais ampla liberdade em 
provermos nossa propria defesa. 
O Brasil — continúa — tem confi- 
arça cm si proprio, sabe defender- 
so e manter intacto o seu territo- 


aa 





TOPICOS 


UM DICCIONARIO 
ANONYMO do ER 
PPARECEU ultimamente nas livra 
A rias um diccionario brasileiro da lin 
T gua portugueza com varias novida 
des interessantes e desinteressantes. Entre 
as novidades interessantes figura uma 
muito grande e de muito valor: — a co- 
piosa lista de brasileirismos, E' verdade que 
tnes brasilcirismos nem sempre foram de- 
vidamente vstudados e localizados, defeito 
aliás jus“!“icaval por tratar-se de uma obra 
em prunciva cáicão e que, por isto mesmo, 
ainda Não soífreu revisão nenhuma. Além 
de tule. uma neguenina nota da editora 
vas luso nvisdo que se trata de uma ten- 
tativa “cujcila a ser refundida e melho- 
yada em succr sivas edições, para as quaes 
muio hão de concorrer as criticas e sug- 
gestões” que forem apresentadas. E como 
critica e supJColões é que nos estamos ago- 
ra referindo no volume, 


Outra novidade interessante é A 
graphin phonetica e ectymologica das pa- 
lavras, O que chega a constituir um cami- 
nho e uma orlentação no “bruhaha” gra- 
phico em que vivemos depois da adopção 
da orthographia simplificada, Isto represen- 
ta um grande valor do pequeno diccionario. 

Agora as novidades desinteressantes. A 
primeira dellas: — o “Pequeno diccionario 
brasileiro da lingua portugueza” foi “orgn- 
nizado por um grupo de philologos”, se- 
gundo se lê na sua pagina de abertura. 
Ora, um diccionario vale sempre e quasi 
que exclusivamente pelo nome do seu au= 
tor, Um diccionario é Moraes, Candido ue 
Figueiredo, Aulette, Larouse. Um diccionn- 
ria é o nome, € valor, a autoridade intel- 
lectual e philologica do autor, Sómente. este 
nome ny lombada do volume é que lhe dá 
autoridade ec supremacia. “Um grupo de 
philologos” não pode emprestar autoridade 
a nenhuma obra, principalmente quando 
clla se npresenta com o caracter de inno- 
vações como esta de catalogar brasileiris- 
mos. Vejamos um lermo unico, 

A obra que vimos commentando dá, em 
sua pagina 110, o brasileirismo “balduinn” 
explicando que significa locomotiva. Ape- 
nas isto. Nãn pode haver explicação :muis 
falha. Por que será que “ baldulna” siqniti- 
ca locomotiva? O diceionario não diz, Ni 
porém explicaremos isto ao diccionario. 
“Baiduina” é uma corruptela no nome do 
fabricanto ingles da locomotiva — Baldywir, 
E não se applica a toda especie de Jocoma- 
tivas, mas somente à tocomoLivas send. 

No Nordeste “balduina” está tomando 





rio, legado: precioso das gerações 
que nos precederam e que construi- 
ram com grandes sacrifícios a Na- 
ção pela qual somos os responsa- 
veis e que teremos de entregar en- 
grandecida e livre nos que nos suo- 
cederem nos postos de commando. 

Effectivamente, jámais pensou 
o Brasil em se armar para esma- 
gar outros povos do continente. 
As tradições da politica interna- 
cional brasileira definiram sempre 
as nossas attitudes Voltados para 
os principios mais sagrados da 
paz, fomos sempre os pioneiros do 
respeito aos tratados entre as na- 
ções e do ideal da arbitragem para 
dirimir cinflictos. Nenhum paiz 
da America tem o direito de pôr 
em duvida, em qualquer momento, - 
a rectilinea conduota do Brasil nes- 
se sentido. Mas, como bem accen- 
tuou o general Francisco José Pin- 
to, “não abdicamos da mais ampla 
liberdade em provermos nossa pro- 
pria defesa”. Essa liberdade não 
cederemos ante nenhuma ameaça, 
porque estamos ciosos da nossa 
soberania de nação livre. Quere- 
mos estar promptos para reagir 
contra os que tentarem nos agpre- 
dir, “nos armamos contra as sur- 
presas de eventuaes ambições que, 
desgraçadamente: enchem as pagi- 
nas da historia humana”. 

E 

A proclamação do Estado No- 
vo, criando um novo ambiente po- 
lítico para o Brasil, um novo clima 
social para o nosso povo, estran- 
gulou o “facciosismo perturbagor 
e corrosivo que não mais ousa ba- 
ter ás portas dos nossos quarteis”. 
O Exercito de hoje, reorganizado, 
saneado, glorificado pela compre- 
ensão das suas, responsabilidades, 
não escuta mais as lamurias das 
“vestaes” da politicagem. O seu 
sentimento é o do patriotismo sin- 
cero, exaltado, nobre e verdadel- 
ro. À elle cabe, nesta hora, asee- 
gurar a paz, a tranquillidade e ser 
“a. maior garantia ás actividades 
nacionaes que se devotam á obra 
da grandeza do Brasil”. - A” sua 
frente está hoje um general — gol- 
dado — soldado no rigoroso po- 
der da expressão — disciplinado, 
disciplinador: energico e, ao mes- 
mo tempo, generoso e bom. A dis- 
ciplina não exclue a bondade, não 
se devendo, portanto, confundir 
energia com barbarismo e despo- 
tismo. Com os chefes que o diri- 
gem, nesta hora, o Exercito brasi- 
leiro saberá e poderá cumprir, sem 
tropeços, a sua missão, 


PEPAPPPELIDPLLLDDODLELIADADSEPALPOPA POE DADA 


mesmo o sentido de grandeza, Neste sern- 
tido Gilberto Freyre já applica o termo, 
aliãs com muita antecipação, em seu livro 
“O Nordeste”, Com antecipação porque q 
povo nordestino ainda dá a “balduina” um 
sentida comparativo: “uma halduina de 
grade”, E o “grupo de philologos” não ex- 
plicou nada disto, como tambem não expll- 
cou muita coisa mais sobre brasileirismos. 
Muita coisa cujos commentarios de critica 
não cabem em simples topicos- 





AMNISTIA 
JUSTA 
ÃO se pode ncgar que assiste “o 
funccionario publico plena e cabal 
justica quando pleitea amuistia 
pora o pagamento do imposto sobre a cen- 
da referente ao anno passado, 

Em primeiro logar é preciso ver que a 
declaração de renda & ser feita em um (for- 
mulario official é impossivel de ser [elta 
por «qualquer pessoa sem o auxilio de um 
entendida no assumpto, O funccionalismo 
em geral está fazendo, apesar destas diffi- 
culdades, as suas declarações com absoluta 
hoa vontade e perfeitamente dentro dos 
prazos exigidos. Isto prova que a demora 
no: pagamento da contribuição do anno pas- 
sado não é de fórma alguma responsahili- 
dade sua, 

A “omnistin se justificou, portanto, de 
mane;ru completa. Attender a esta preten- 
são será, assim, uma obra de inteira jus- 
tica, Foi isto aliás que já reconheceu o pre- 
feito do Districto quando pleiteou. ofllcial- 
mente a medida. 





TURISMO 
e muito necessario no Brasil que vol- 
temos sempre a bater e rebater na 
| » velha tecln do turismo, pois que & 
verdade é que nada temos ainda renlizado 
sobre o assumpto além de designações e li- 
tulos pomposos, 

Quando aqui esteve ultimamente, o em- 
paixador Baptista Lusardo deu copiosame?- 
te o resultado de suas observações renliza- 
das .no Prata sobre o assumpto, Na opinião 
do aynamico representante brasileiro as 
grundes correntes turisticas que devem tn- 
teressar no Brasil estão aqui mesmo d& 
America do Sul. Entretanto, que já temos 
feito para attrall-os? Absolutamente nada, 
à a dolorosa verdade. Emquant isto orgã- 
nizam-5e Os outros paises americanos para 
tlrale os turístas, como está fazendo O 
Mestiço que, pela ucção de um grande con- 

oro vao agora reformar os seus hoteis. 

“ko Brasil fica parado, sem nenhuma 








inicintiva de vulto a respeito de tão mo- 
mentoso e actua] assumpto. 

O que se faz de propaganda do nosso 
pais no estrangeiro não tem este nem ou- 
tro qualquer sentido, De propaganda Lech- 
nica, bem entendido, porque não devemos 
incluir na designação de organizações de 
propaganda os escriptorlos commercines que 
mantemos em varios paizes e que tão util 
serviça prestam, E 

O unico palz onde mantemos um arre- 
medo de propaganda é Portugal, nação que 
exporta as melhores correntes immigrato- 
rias para o Brasil, mas onde não temos 
grandes interesses commerciaes e onde não 
devemos procurar turistas em grande nu- 
mero, 

Se não temos, para o exterior, nenhu- 
ma organização para attrair o turista, tam- 
bem Internamente estamos completamente 
desurganizados, Os. nossos hoteis visam 
apenas hospedar adventicios. e nunca pros 
porcionar conforto a passageiros em folga. 
Não temos um corpo de interpretes. Não 
temos nada realmente para offerecer ao 
turísia, “La Naturaleza” sómente é pouca 
coisa, 

Não é de estranhar, portanto, que pai- 
zes de menores possibilidades recebam an- 
nunlmento malor numero de visitas do que 
o Brasil. 





PALAVRAS, , 
APENAS 

O tempo do sr, Nobrega da Cunha 
A como inspector geral do Ensino Se- 

cundario, falou-se multo em Wtf- 
gularidades em torno dos exames a que se 
refere o decrelo n. 22,106, de 18 de novem- 
bro de 1932. Trata-se de exumes sob o te- 
gime parcelindo de que apenas se podiam 
beneficiar os inferiores das classes arma= 
“das, : 
Então, o sr. Nobrega da Cunha fez um 
grande alarde peln Imprensa, À repartição 
A seu cargo já havia localizado todos Ss 
fóvos de fraude, providencias energicas se- 
riam tomadas. Havia, sim, o commercio “le 
certificados de exames, mas aquelle seria 
esmagado pela sua autoridade. , 

Palavras, apenas. Como chefe dos ser- 
viços de ensino secundario, o sr. Nobrega 
da Cunha nunca foi um defensor intran- 
sigente dos interesses do ensino, Fez, então, 
umn gestão apagada e inexpressiva, Os ca- 
sos se amontoavam, paralysados, e o st. 
Nobrega da Cunha nada fazia, 

Fol assim na questão dos exames de 
inferiores das classes armadas. O sr, No- 
brega da Cunha só sau do seu lethargo 
quando soube que uma commissão de mi- 
ltares iniciara Uma devassa nos collegins, 
na defesa dos interesses do ensino, ade- 
antando-se, desse modo, á acção tarda e 
incfficlente da então Inspectoria Geral do 
Ensino Secundarlo, Dahi n sua fala 205 
jornaes, os fócos de fraude & que se re- 
feria, mas que nunca mereceram a sua ut= 
tenção. 

Por tudo isso, é digno de eloglos o tra- 
balho feito pela commissão de militares: 
no qual & actual Divisão do Ensino Se- 
cundnrio poderá encontrar elementos vailo- 
sos pars solucionar a questão dos que fo- 
ram submettidos a exames de accordo com 
o decreto n. 22.106. De' outro: lado, é pre- 
eiso notar que as devassas feitas pelo sr. 
Nobrega da Cunha de nada valem porque 
apenas existiram na sua imaginação, 





SPORT 


CRIMINOSO 
O provocou o desastre de hontem, na 
praia da Gavea, espanta pela: irres- 
ponsabilidade de que deu mostras O Seu au- 
tor. dá se snbe que 05 vôos baixos sobre à 
cidude são prolibidos por lei, Mus O aviu- 
dor máluco não se contentou em fazer evo- 
luções a pequena altura. Fez peor! Resol- 
veu arrancar com a asa do seu avião uma 
barraca de panno armuda na praia. Pata 
realizar essa proeza, o aviador tinha de 
voar a um metro do solo, afim de colher 
um dos nbrigos com os quees os nossos ba- 
nhistas se defendem dos ardores do sol, no 
longo das prales da cidade, À 

Quando o aviador deu início ao seu vvo 
sinistro os banhistas ficaram apavorados, 
tanto assim que alguns deitaram-se na 
areia. E o mais grave é que embaixo do 
“para-sol” visado como alvo encontravam- 
se algumas criancas. Essas não foram vi- 
ctimas do aviador louco, que, entretanto, 
feriu mois adeante gravemente, com o seu 
apparelho um homem e uma criança, 

O facto é espantoso e dá uma idéa do 
perigu q que ficam expostas as pessoas «us 
se arriscam à tomar pacatamente o seu ba- 
nho de sol em nossas praias, 

As testemunhas: do facto crimincso 
contan: que o piloto conduziu o seu avião, 
durante muito tempo, em vôo baixo, dan- 
do assin: uma demonstração incrivel ds 
loucura ou de Instinctos bestines. 

Sube-se apenas que o heroe é pilnto 
civil c que o seu apparelho é pequeno < todo 
pintado de uzul, ; : 

Esse crime não pode: deixar de ser pu- 
nido com a maior severidade, O seu pro- 
tagnnista é moreno e usa bigodinho, se- 
gundo adeantou uma das testemunhas. 


cuso do avindor de higodinho que - 





Decretos-leis assignados 


O chete do Governo assignou decreta- 


lei, abrindo pelo Ministerio das Relações 
Exteriores, um credito supplementar als 
3.364 :5008, ás seguintes verbas. do | orça- 


mento vigente: njudas de custo e diarias, 
1.000:0U03; representações dos . conselheiros 
commerciaes, 164:5008; recepção, hospedar 
gem e demais homenagens prestudas q re- 
Ypresentantes de governos estrangeiros e 
* personalidades illustres em visita no Bra- 
sil, 200:0008$; representações do Brasil em 
Congressos, Conferencias e reuniões, a rea- 
liznrem-se no estrangeiro, quando os te- 
presentantes do paiz forem nomeados pelo 
Ministerio dns Relações Exteriores, .....» 
1.000:0008; e despesas extraordinurias no 
exterior, inclusive ns de caracter reservado, 
e as de repatriação e soceprio de nncionaes 
desvalidos no estrangeiro, 1.000 :000S, 

| — O chefe da Nação assignou decreto- 
lei dispondo que o. decreto de naturaliza- 
ção poderá, & juizo do presidente da ne- 
pubilca, ser expedido: antes de decorrer O 
prazo do art. 16 do decreto-lei n, 389, de 
95 de abril de 1998 se o naturalizado tiver 


residencia prolongada no paiz e se hou- 


ver demonstrado ser um elemento util á& 
culiectividade nacional, 

— O chefe da Nação assignou decreto- 
lei modificando o enunciado da sub-20n- 
signução n. 5 da verba 5º do orcimento vi- 
gente do Ministerio da. Educação, que pas- 


enrá a ser o seguinte; “Obras e melhora- 
mentos nos actunes edificios do Colegio 
Universitario e apparelhagem dos seus la- 
boratorlos”, 

— O chefe do Governo assignou de- 
creto-lci, dando nova organização ao Cob- 
gelho Nacional do Trabalho, pelo qual tica 
estabelecido que o referido Conselho com» 
por-se-h de dezenove membros, nomeados 
em conmissão pelo presidente da Republi- 
en, que dentre elles designará o presidente 
e dois vice-presidentes, 





Foi assignado decreto pelo chefe da 
Nação, na pasta do Trabalho, expedindo 
regulamento pura a execução do decreto- 
lei n, 592, de 4 de agosto de 1938, sobre O 
systema legal da unidade de medida, 


HONTEM NO CATTETE 


“No Palacio do Onttete esteve hontem 
em conferencia e despachou com o shefe 
do Governo, o genernl Mendonça Lima, mi- 
nisto da Vinção, 

— O chefe do Governo recebeu hon- 
tem, no Palacio do Cattete, o sr. Alberto 
Ostria Gutierrez, ministro das Relações Ex- 
teriores da Bolivia, que exercia as funcções 
de ministro do seu paiz nesta capital, e 
que npresentou ns suns despedidas no chefe 
da Nação. por estar de partida para La Paz, 

— Em audiencia foram hontem rece- 
bidos pelo chefe do Governo, no Palacio do 
Cattetc, o sr, Heitor Bracet e o engenhel- 
ro' Apolonio Salles, secretario da Agrigul- 
tura do Estado de Pernambuco, 

— O capitão de mnr e guerra Americo 
Pimentel, sub-chefe do Gabincle Milimr 
do chefe da Nação, representou s. ex. nN& 
posso do general Francisco José Pinto no 
cargo de chefe interino do Estado Maior 
do Exercito. 

— O chefe da Nação mandou npresen- 
tar cumprimentos no sr. Gustaf Weldel, 
ministro da Suecia nesta capital, por moti- 
vo ca passagem da data natalicia do rei 
Gustavo V. pelo seu njudante de ordens ci- 
pitão Flavinno Vanique. 

— Esteve hontem no Palacio do Catle- 
te o general Almerio de Moura, Inspector 
do 2º Grupo de Regiões, afim de agradecer 
ao chefe do Governo o telegramma de fe- 
licitações que lhe enviou por motivo do seu 
anniversario natalício, 

— Afim de agradecer ao chefe do Go- 
verno a sun recente nomeação para O car- 
go de 2º curador de residuos da justiça lo- 
cal, esteve hontem no Palacio do Catteta 
o sr, Manoel Alvares da Silva Campos. 


ACTOS DO GOVERNO. 


NA PASTA DA JUSTIÇA 

- Nomeando o hacharel Gilson Amado, 
interinamente, 22º promotor publico duran=- 
te o impedimento do respectivo titular Ge- 
raldo Jidefonso Mascarenhas du Silva, Te- 
quisitado para servir no Gablnete Civil do 
presidente (la Republica; -o hucharel Bene- 
dicto Lopes para a classe H, da' carreira de 
cominissario da Policia Civil; Paulo Cicero 
Miraude para a classe D, da carreira de 
agente da Polícia Maritima; e para a clas- 
se. D, ck enrreira de  guarda-civil, Durval 
Maciel, Almerindo Aguinr, Salvador Santa- 
nelli e Olympio Gomes: e para a classe D, 
da carreira de guarda do trafego, José Ba- 

nharo da Silva e Mozart Martins Gomes. 

NA PASTA DA AGRICULTURA 

Exonerando: o zootechnico Edgard Car- 
doso Bittencourt; o agronomo. esfolcultor 
Raymundo da Rocha Salles; os almoxari- 
fes Wnlter de Mereiros Duarte, Franciaco 
Raymundo dn Silva e Juno Corrêa Netto; 
os praticos ruraes Lauro Paraense de Arau- 
jo Casta e Mancel Gomes Martins; e os 
serventes Benjamin Aristides de Albuquer- 
que e Mello, Eduardo Lishoa da Silva, ar- 
naldo Frado Gruz e Marin Gnlloti Pires, al- 
guns por não se terem snbmettido às. pro- 
vas de habilitação exigidas. 
Ettectivando nos cargos 
intermemente: os medicos  sanitaristas 
Carlos Mnrtins Teixeira, Bento de Souza 
Lima e Francisco de Paula Boa Nova Ji- 
nior; o biologista Agostinho Lombardo: os 
fiscnes de plantas texteis Jesuino Veras e 
Antonio Guedes Cavalcanti; os almoxari- 
fes Leoni Fonseca Almeida, José Bohn Pra- 
do, Ascendino Leitão Farias, Agenor de As- 
sis Vieira e Pedro de Barros Macedo; o ins- 
pector de alumnos Tolentino Dias; os pra- 
ticos Turacs Milton Justiniano Pereira, Vit- 
gllio Vidal Leite Riheiro, José Rezende. de 
Carvalho e Luiz Carlos Alberto Muller: ns 
agronomos cafélcultores Raymundo Martins 
da Silva, Benedicto de Oliveira Paiva, Ma- 
rio Camara Canto, José Ferreira de Cas- 
tro, Welter Wolf Scur, Plinio Luppi, Luiz 
Caiado de Godoy, Francisco Peixoto |ucer- 
da Werneck, Vietor Valentim de Olivelra, 
Henrique Pereira e José Felix Nunes dJu- 
nior; os zootechnistas Thomaz Heath Dal- 
ton, Sady Fernandes, Manoel de Andrade 
Sampaio, Nelson Baptista Ribas, Nemesio 
Gomes da Cunha, Marto Vilhena, José No- 
guelra de Carvalho, Humberto Pontes Lyra, 
Jayme Bernardes Cotrim, Paulo de Almeida 
Sanford, Brilhante Pinho Teixeira, Affon- 
so Ribeiro Pires, Fausto Paulo Wemer, 
Francisco Velloso Pondé, Aguinaldo José “le 
Souza. Djslma Eloy Hess, Ermesto Carnêlro 
Santiugo Junior, Irenio Ramos Barbosa, 











que exercem 


"Raul Germano de Seuza, José Epaminon- 


das Eundeira de Mello, Julio Madureira 
Bittencourt, José Ribeiro'de Carvalho, Alóy- 
sio Freire Portella Povoas, Francisco “He- 
Hodoro Pereira da Nocha « Amoacyr Men-' 
donça Detryal Junior; o agronomo Marto 
Thoué da Silva; o veterinnrio Heitor Al- 
ves: Barreira, o continuo Alberto Conceição 
da Cunha: e os serventes Fernando: Vaz 
Telxeiru, Francisco Luiz dos Santos, Frab- 
cisco Fetronilho dos Santos, Galeno Xavier 
Nunes, Alherto Perelra da Cruz, Alvaro 
Arugão. Armindo Augusto de Freitas, Fú- 
bio Gouvêa, Felicio Fior] de Magalhães 
Costa, Jayme de Oliveira Seabra, Joaquim 
Maia, Joaquim de Souza, José Candido- de 
Mornes. José Marin Ramos, Manoel Pinto 
de Curvulho, Luiz Antonio dos Santos, Mar- 
cus Vinicius Dihel Oliveto, Lourival Gui- 
matães de Bomfim, Melchiades Cardoso de 


Almeida, Petronilho Baptista, Nelson de 
Audracde, Octavio Telxeira de Carvilho, 
Silas Rezende, Alherico Pereira de Aze- 


vedo e Henrique Nogueres. 
NA FASTA DA MARINHA 


— Mandando reverter no respectivo qua- 
dro o “4º tenente da reserva nuval aerea, 
wWaltes Castilho de Barros, por haver ces- 
sudo o motivo de sua agaregucão, 

Evonecrando o dr, Munocl Alvares da 
Silva Campos do curgo de promotor da 


) 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 


Justiço Militar, Ministerio da Marinha, por f 
naver sido nomendo parn outro cargo, 
Concedendo aposentudorin a Francisco 
Miguel Pereiro, na carreira de foguista. 
Transferindo para a reserva remunera- 
da no posto de segundo tenente, os sub=-0f- 
ficiaos Alhino José dos Santos, Gastão 
Raymundo Borges e Alfredo de Souza Mi- 
randa:; no mesmo posto e soldo de 2º te» 
nente, o sargento ajudante Ferreira dos 
Santos e o 1º sargento Aparicio Topel; no 
mesmo posto o sub-official enfermeiro Edu- 
nardo Mornes Filho, por invalidez para o 
serviço notivo; o cabo Alfredo José da Ro- 
cha, com o soldo de terceiro snrgento; e 
no mesmo posto e soldo, o fuzileiro naval 
cubo Mariano Faustino de Limas - 


NOTAS DO ITAMARATY 


Esteve, hontem, no Itamaraty, fazendo ! 
a sua primeira visita so sr. Oswaldo Ara- | 
nha, ministro das Relações Exteriores, o sr, 
Octavio Amadêo, novo embaixador da Ar- 
gentina junto ao Governo brasileiro. Por 
essa ocensião 8, ex, deixou em mios do mi- 
nistio de Estado as cópias figuradas das 
suas credencines, solicitando uma audien- 
cin 'do presidente da Republica para entre- 
gar As mesmas. 

— O er, Oswaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, mandou apresentar 
cumprimentos no sr. Gustaf Weidel, minis- 
tro da Suecia nesta capital, pela data na- 
cionnl do seu paiz, pelo secretario Jayme 
Chermont, introductor diplomatico, 

— O sr, Oswaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, deu hontem sua audi- 
encia diplomntica semanal nos ministros 
plenipotenciarios e encarregados de Nego- 
cios: tendo recebido os ministros Jonas 
Aukstuolis, da Lithuania; Thadeu Skowro- 
nski, de Polinta e Manuel Sotomayor y. Lu- 
na. do Equador; e os encarregados de Ne- 
gocios André, de Szent-Miklósy, da Hun- 
gvias Henry Gueyraud, dn França e Fer- 
nando Zanarty Campino, do Chile. 

— Por portaria de 7 de junho corren- 
te, do ministro de Estado, foram nomea- 
dos, sem onus para o Thesouro Nacional, 
para constituirem a Sub-Commissão de 
Fiscnlização de Entorpecentes no Estado «o 
Rio Grande do Sul, os drs, Bonifacio Cos- 
ta, director da Saude Publica, Aurelio Ps, 
chefe de Polícia, Alceu Barbado, procura- 
dor seccional da Republica e Florencia 
Ygaitua, medica. 

Pcr outras de 16 do corrente, foi con- 
cedida ao consul Roberto de Vasconcellos, 
classe “J”, da carreira de “Diplomata” do 
quadro unico do Ministerio das Relações 
Exteriores, a licença especinl de 6 mezes ds 
accordo com O dec. 42, de 15 de abril de 
1998, para ser gozada em parcellas de 2 
mezes por anno civil; e foi concedida ao 
auxiline de Consulado Floriano Nunes Pe- 
reira, licença de 3 mezes, de necordo com 
o nrt. 8º n. 1 do dec. n. 14.669, de 1º de fe- 
vereiro dc 1921, para ser gozada no Brasil. 








Chronica Judiciaria 


PASSEIO SOBRE AS ONDAS. 


A marcha do apostolo Pedro sobre as 
aguas foi possivel emquanto lhe ardia den- 
tro do peito uma grande fé, Mas, caindo 
um: vento rijo, entiblou-se o pescador; e ia 
submergindo quando o Senhor lhe deu a 
mão e o salvou, 

Esta pobre preta, entretanto, no seu 
passeio sobre as ondas, foi sacrificada pela 
fé que depositava no seu Messias, 

Elle, um pretalhão de olhos adocica- 
dos, racendo de adeptos, lhe determinára,. 
da prala do José Menino, em Santos, que 
ella fosse caminhando tranquillamentr, 
mar a dentro, para um passeio, 

Em nenhum instante se apagou ou va- 
cilou a Inmpada interior — a fé que ella 
depositava nelle. 

Com o passo firme e os olhos fixos na 
massr liquida e inquieta do mar, ella car 
minhou, 

Veltou, depols. morta, nos braços do 
preto Messias, Este mesmo não sabia €ex- 
plicer como poude ella acreditar tanto 
nele! 

O Tribunal do Jury da cidade de Sen- 
tos, entretanto, no julgar Messias, condem-= 
nou-0 p 24 annos de prisão cellular, por 
“homicidio doloso”. Achou que elle matára 
intencinusimente sun amasia e adepta. 
“Em grau de recurso, o Tribunal de Ap- 
pellação entendeu que a culpa de Messias 
er mnito menor, Elle não tivera a inten- 
ção de mntar: fôra apenas imprudente, por 
isso. deveria ter sua condemnação reduzida 
apenas a dois mezes de prisão cellular. 

São do neccordam de 14 de fevereiro 
deste anno, relatado pelo desembargador 
Rerinirdes Juntor, estas considerações: 

“Não é de admittir-se que o rio, 
no dar essa determinação, huja pres 
cedido com dólo, Não queria elle qa 
murte da victima, que era sua com- 
panheira e de quem precisava para as 
«unr praticas de feitiqnrin, Tambem se 
quivesse elimiínal-a, não o farin elle 
nas. circumstancias em que se achava, 
rodeado, como estava, de vnrias pts 
sous. 

A reconhecer contra o appellante, 
existe, porém, a lmprudencia, Sabia elle 
que suns ordens eram cumpridas pela 
victima. Segundo o que resulta do pro- 
cerso sobre ella exercia elle grande po- 
dor, Elle proprio esclarece, em suas de- 
clarições, que ella o abedecia muito. 
Acrediluva, sem duvida, no poder a0- 
brenutural que elle se attribula... 

- Conhecendo seu dominio sobre q 
victima, porlia e devia O rio prever us 
ennsequencias «ue poderiam resultar 
do seu neto quando, para impressionar 
os clreumstantes, perente quem azia 
uma de suns exhibições de feiticeiro. 
determinou que ella caminhasse pelo 

may a dentro”, 

Neste uccordam fol voto vencido 9 des- 
emlargador Azevedo Marques, 

Parece-nos, data venia, que a vazão 
está com o voto vencido e não com a imaio- 
riu do Trbunal de Appelição. - 

Eltectivamente: ou o feiticeiro era um 
Jesequllibrado, um louco, um invesponsiavel 
e, nesse caso, deveria ser remeliido para 
o maniivomio judicinrio, ou er um homem 
consticrite e, então teria que ser manilda 
a desisão do “Tribunal do Jury de Santas. 

A não ser que queiramos altribuir a 
culoa de morte da preta a ella mesma, Isto 
é à ponea fé com que caminhou sobre às 
ondas ou no melo delins.., 
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'DIARIO CARIOCA — Sabbado, 17 de Junho de 1939: 


Mais algumas horas e o publico terá satisfeita a sua in- 
tensa curiosidade em torn o do novo film de Chevalier 


Jack Buchanan, o famo so “Chevalier de Londres” 
thentico Chevalier. E' esta uma scena desse turbilhiio de 
“Loucos por Escandalos ", que o Brondway vae exhibir segunda-feira 


rá na Cinelandia o 
novo film de Maurice Chevalier, Seria opportuno 
recordar aqui algumas phases do successo que o 
malor chansonler do mundo marcou na sua 
estréa para o cinema. Mas é que ainda vive no 
nosso publico a onda de enthusiasmo que a to- 
dos possuia quando qualquer dos nossos clne- 


Daqui a dois dias es 





“3 Meninas Endia- 
bradas” 





DEANNA DURBIN ' 


“9 Meninas Endiabradas”, 
quencia de “3 Pequenas do Ba- 
rulho”, é mais um motivo para 
scenas encantadoras e diverti- 
das, 

Deanna Durbin, sempre gras 
closa e de uma naturalidade 
surpreendente, toma & seu cal- 
Eo à felicidade amorosa de suas 
imãs Joan e Kay. Depois de 
inuumeras complicações em aque 
são combinados o pranto, & gar- 
gúlhada e scenas humoristicas, 
Penny, a mais joven das tres ir- 
mãs, consegue debellar as eri- 
sts sentimentaes e pór tudo em 
ordem, 

Charles 
das tres 
homem de 
culmina na scena 
nes no eseriptorio. 

Contendo um optimo elenco, 
é um film nlegre, perfeito, de- 
licado. e que agrada immensa- 
mente, 

Nio o deixe, pois, de vêr, em 
sua trlumphal exhibição no,ci= 
ne Plaza. 


e 
<o 


Winninger, o papae 
meninas, attribulado 

negocios, distraido, 
dos telepho- 


— — 


Mickey Rooney e a Fa- 
fmília Hardy no proxt- 
mo cartaz do “Metro” 


"endo estreado, hontem, Lew 
Avres e Lionel Dairymore em 
“O Joven dr. Kildare”, o Me- 
tro apresentará, a seguir. Mi- 
ckey Rooney novamente com, à 
familia Hardy nas mais recen- 
tes aventuras de querida próle 
do juiz Hardy: “Andy Hardy- 
Gow-Boy”, onde Os teremos em 
pleno Oéste, installados numa 
fazenda, com Mickey Rooney, 
metido a desbancar Tom Mix... 

E* muito provavel que essa 
estréa, se verifique sexta-felra 
proxima, dia 23. 


mr 


“0 viclio levou-o ao 
suicidio 





— 


(A. NO 
a moradia, na 
de setembro, 


BELEM. 16 — 
No quarto Pós su 
Travessa eta 
suicidou-se por enforcamento, 
um rapaz de 20 annos, Jost 
Elo! Conceição. Attribue-se O 
facto, à uma Tepreensão que 
teria recebido de seu pae, hon- 
tem. por motivo de vir entre- 
gundo-se ao vicio do jogo. 
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OPEL DEDIADOSDELLPI START 





, no lado de Maurice, 


o au- 
gargalhadas que é 


figura popularissima, Justamente o que se ob- 
serva nesses ultimos dias desde a noticia de que 
“Loucas Por Escandalo” seria exhiblido segun- 
da-feira no Broadway. 


DO CEDO ED O DS amd a ams 
Mama ams) PR > DO OD q O a a 


“OQ Ultimo Jogo” ! 


ANTENA 


No Odeon, segunda- 
feira, Kay Francis, 
em “Promessa Cum- 

prida” 
Fala-se, constantemente, 
amor nada vale e que as 


mulheres, nos Estados Unl- 
o 







nação norte-americana, 
mesmo com tralçoemra in- 
ustencia que, na grande 
dos consideram coisa sem 
importancia trocar de ma- 
rido. Mais difíicil, para 
ellas, talvez seja trocar de 
tollette! 
No emtanto, o cinema 
apresenta tramas realmen- 
te sentimentaes em que ve- 
mos que existem sagrados 
deveres que nenhuma mu- 
lher póde jámais esquecer. 
Isso é O que havemos de 
ver, mais uma vez, em 
“proméssy Cumprida” 
(Comet Over Broadway) 
em que a hella Kay Fran- 
cis é a sonhadora, que al- 
cança todos os seus desejos, 
mas apenas por curto es- 
paço de tempo, para logo 
regressar 40. lar pau rri- 
mo em que seu marido es- 
pera desfrutar da felicida- 
de que ficára interrompi- 
da, quando ella, innocente- 
mente, provocou os clumes 
que o haviam Jevado a ma- 
tar o homem que acredita- 
va ser seu rival e, por tal, 
sendo conidemnado a cin- 
co annos de presídio, 
Coincide com isso, & no- 
ticia publicada, recente- 
mente em Nova York, de 
que uma senhora. pedira di- 
vorcio, porque seu marido 
mascava hikles na ca- 





Francois e Rosay em “O Ul- 
timo Jogo” que o Palacio 
nos dará segunda-feira 


Aquelle foi o ultimo jogo do 
famoso automato do Barão de 
Kempelen, Depois de derrotar 
um general, o rei da Polonia, 
teve de bater-se com uma cam-= 
eã de xadrez, a imperatriz Ca- 
harina II, da Russia, 

Porém, a imperatriz, abusan- 
do da sua qualidade de sobera- 
na, quiz trapacear. E, furioso, 


mA.» 
Portanto, é bom que O 9/0 automato varre o taboleiro 
cinema dé ao matrimonio atirando as peças ao chão, O 


que lhe vale; sob riso geral, Ser 
condemnado ao fuzilamento... 

Mas, quando os tiros parti= 
ram, o chão, com surpresa. ge- 
ral, tinglu-se de sangue.,., 

E' que, naquella partida” não 
se disputava apenas uma victo- 
ria no taboleiro de xadrez, mas 
decidia-se, Secretamente, o des- 
tino de uma nação: a Polonia. 

Dentro do jogador escondera- 
se o proprio barão, que joga. com 
a vida, o seu desejo de fazer & 
pelicidade alheia... 

Eis, em synthese, o-desenro- 
lar de “0 Ultimo Jogo”, esse 
soberbo film francez que o Pa- 
IRcio vae exhibir segunda-feira, 


maior importancia do que, 
na realidade parece ter. 


OP EPIPL OPEL DDD DD DDDDDO: 


O elenco “All Star” de 
“Mei-Noite” ! 











“Tres Valsas” .' 


E' O GRANDE ACONTECI- 
MENTO CINEMATOGRAPHICO- 
THEATRAL DE 1939 
PARIS, 18 — Hoje, no Testau- 
rant Bois de Bologne, Tealizou- 
se 0 ulmoço que artistas e in- 
tellectuaes residentes em Paris 
offereceram à encantadora es- 
de ga . dr ptonne Fa “nelo 
J vae voltar | ex o [lm” “Tres Valsas”, 
Cade oito”. a melhor | qUe, segundo presaglam os cri- 

omedia elegante do anno ticos da cidade luz, não poderá 

a sair do cartaz antes do fim do 

Claudette Colbert, Don Ame- | anno, o mesmo affirmando quan- 
che, Francis Lederer, John Bar- | to à representação da opereta do 
cemore, Mary Astor e Elaine [mesmo nome óra superlotando 
Barrie! 


um dos maiores theutros pari- 
São esses, além de outros, OS 


rienses, 
artistas que serão admirados em “Tres Valsas” é mais uma 
“Meia-Noite”, a primorosa su- | admiravel producção franceza, 
per-comedia que vae ser apre- 


a com musica lindissima de Oscar 
sentada em avant premiéte No 


g Straus. 
São Luiz, à meia-noite em Pol= | scr em (> o > a 
to. inaugurando deste modo a | Ellas movimentam todo o tra- 
temporada de inverno do anno balho de maneira notavel, fa- 
corrente. 


zendo com que q comedia, já de 
E' em torno dessas figuras 


si viva e espirituosa, ganhe mais 
que se centraliza a acção do tilm. |em graça e movimento, 
t 








“y ra a | 


mas annunciava um film de Maurice. Naquellas 
semanas não se falava em outra coisa, e os jor- 
naes viviam num constante endeusamento à Sua 


E ps e — 











CARTAZ 


DO DIA 


ra Ani] 

SÃO LUIZ “Duna Vign! «mn. 
W. 0,) com Irene Dunne “e 
Chnartes Boyer, — Mornrio: 2 
4-- 4 — 8 e 20 horas, 


PLAZA — “E Mentem 
dinero (Unlvermal) 
Desunn Durbiu. — Morarios 
— À = 1 — 8 e 10 horns 

METRO — “0 Joven Dr, KIl- 
dnee” (Metro Goldwyn) vam 
Lew Ayres. Hornrios 212 din 
E A E — Be 10 horas, 

PALACIO — “Hotel Ampe- 
rint” (Paramount) com Ina 
Mirunda e Ray MHinnd. — 
Horario 2? — 4 — 4 8e to 
boras, 

ODEON — “Unidas 
pestino” (Warner) com 
gnret Uludany, Aun Sheridan e 
Mnrie Wilson, — Hornrios 2 
4 — 4 — 8 e 10 horas, 

IMPBHIO — “O Grande Mo 
tim” (Metro) com Clark 
bile, — Horario: 2 — 4 — 
— 8 e dt horas. 

GLORIA — “Jenno Juanes" 
(zuth Century-Fox) com Hen- 
ry Fonda e-'Tyrronc Power, — 
Hornrio: 3 se 
10 borns, 

PATHE! PALACIO — “Hu 
mannce de um Trapuceiro” cart 
Filma) com Snchn Gultry. 
Horneio! — 3 — dO — 5.30 
= 7.0) — 8.40 e 10.70 horam. 


REX “Dunas Vidas” (RH. 
K. 0,) com Irene Dunne e 
Chnrics Noyer. — MHornrior “ 
o E 1 —s Be 10 horas, 

BHODAWAY — “Jezebel” 
(Warner) com Hette Dnvin  € 
Henry Fonda. — Horarior 2 — 
4 — 4 — 8 e 10 horam 

OCNIRAO TRIANON — “dor= 
nnex”, Imprenaa Animada  Ct- 
nene e Desenhos de Wnlt Div- 


nes. 
CENTRO 


Cu- 
esa 


peles 
Mor- 


tin= 
“ 


— 4 — -— 


OPORA — “Prisão de  Mu- 
lheres! e “A Borrnaca”. . 
METHOPOLER “Marido 
mat Annsombrado? e “Guin do 
Amor”, 
“PATHE! — “Codigo 
to L, DM. AT”. 
POPULAR — “A Grnnde 
Bnrrekra”, “O Bando dos Fun- 
da 


Secre=- 


insmnn” e “Aventureiros 
Let”, 
PRIMOR — “Jerichó" 
“itotel das Surprezon", 
FLORIANO — “O Porto dos 
campo 


e 


sete  Mnres” e “No 
Inimigo”. 

PARIS — “A Nesta  HMumn- 
no” e “aventuras da Let”. 

4. JOSE! — “A Clindeln" 

IRIS — “Tres ] 
ros por Engano” 
Drummond”, 

IDEAL — “Sob o Céo dos 
Tropleon” e “Filho de Encom- 
menda”, 

MEM DE SA” — “Quatro Fl- 
Dete- 


Mosquetel= 


e “iHende-te 


Juna” e “Tom Snwyer 
etive”, 

LAPA — “Os Mincravels” 
“pgombelro Valente”, 


BAIRROS 


VOLYTHEAMA 
Ha da Mndruguda” e “Quan. 
do me Conar Novamente”, 

GUANADARA 
mal Assombrado”. 

NOXI “A Cldndeln”, 

PIRAJA* “o Amor 
contra Andy Hardy", 

IPANEMA — “Se Eu Fôra 
Ret” e “Caveira que Amsobia”. 

RITZ — “Dize-mo em Fran= 
ces” e “PrinÃão de Mulheres”, 

VANRIETE! “A Besta Ho- 
mana” e “A Borrnacn"”, 

AMERICANO — “O Porto dor 
Sete Mares” e “No Campo Inl- 
migo". 

nNIOo BHANCO — “Segredo 
dos Jurados” e  “Herolnn do 


e 


“Pnten- 
— — “marido 


En- 


Texas”, 

CENTENARIO — “Maria An- 
tontetin”, 

BANDEIRA — “Quatro TFi- 
lhna” e “Filho de Encom- 


menda”, 
AVENIDA — “Soh o Cto dom 
Troplcon”., 
AMERICA — 
Madrugada”, 
CATUMBY —. “A Ultima 
Etnpa” e “Bloqueio”, 


“Patrulha dn 


BRASIL — “Irmãs” e “A 
Lei nn Terra dos Bandolel. 
ros”, 

GUARANY — “Banana da 
Terra”, 

APPOLO -— “Conqnistndores 


do Ar” e A Lef na Terra dor 
Bnndoleiros”. 

Ss, CHRISTOVÃO — “O Val- 
te dos Gigantes” e “Mina de 
Prata”, 

JOVIAL — “Onyadoras em 
Pnrta” e “Lobos da Frontelrn”. 

TIJUCA “Anjo da Fell- 
cidade” e “Transpacifico”, 

VILLA ISABEL “Gungn 
Din”, 

VELO — “Gunga Din”, 

EDISON — “Ingrntidão” 
“Mainhos do Ar”, 

HELIOS —  “Momance do 
Sul! e “Erros dn Juventude”. 

GRAJAHU'! — “Sues”, 

HADDOCK LOnO=“'Verdl” e 
“muna dn Cldade”, 

MARACANÃ — 
do Sul”, 

FLUMINENSE . “Katia! 
“Tende-te Drummond”, 


SUBURBIOS 


. (CENTRAL) 
MASCOTTE “o rilho de 
Frankenstein" “O Eunucho 
de stambul”, 
MEYER — “Rosn do Adro” 


— 


“Romance 


e “Relampngo da Pista”. 

PARA TODOS — “Pequena 
de Outra Noite” e “Mulher 
Mascarada”, 

DENA-FLOR — “Maria An- 
tontettn”. 

QUINTINO — “Hollywood 
Hotel! e “Arns nobre o Atinn. 
tico”, 

PIEDADE — “suez”, 

COLYSEUT -—. “A Destn Hu- 


mana" e “O Homem da Pnata”. 
ALPHA — “Hollywond é 
Nossa” e “Penon e Medidas”, 
MODERNO — “No Liminr «do 
Crime” e “Vingança Entnl”. 
MODERNO — “Cowbor do 
Asphnlto” e “Onvnallciros Amu- 
deazen"” 


"SUBURBIOS 


(LEOPOLDINA 


PENTA — “Dize-mo em 


: 


ELDORADO — “O Amor en 
contra Andy Hardy” e “pIttt- 
cell de Apanhar?. 

PANISIENSE — “O Filho de 
Frankensteln” e “O Orime do 
Dr. Hnlet”, 
















EDSON dc dd dd 


Mr. Paul Muni, o immortal criador de “Emile Zola” e “Louis Pasteur”, voltará brevemente em “Juarez” --- o seu maior trabalho para 


o cinema, ao lado de Bette Davis, a notavel interprete de “Jezebel” --- caberá ao São Luiz a estréa dessa obra prima da Warner 


Um Documento de Grand e Importancia Para Nós 


'0 f1lm " Anjos de Cara Suja” foi 
B0E sacerdotes de Campinas e como premio aos & 
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exhíbido em sessão especial' 
lumnos do Lyceu Bale- 


siano N, EB, Auxílisdora e todos foram unanimos em reconhecer o valor 


moral do fim, 
A Warner Bros, 
eos, polis, alem à 


a sua longa lista boas producções, 


q 


estã de parabens e é digna de verdadeiros aplauê 
produzir mais um grandioso film que veio enriquecer 


este cooperando para e recrhistiani= 


cação do mundo, principalmente de juventude, 





Quando contestamos a decisão da Censura 
Cinematographica sobre o fiim “Anjos de Cara 
Suja”, originou uma série de commentarios a 
ese respeito, uns achavam que estavamos erra- 
dos, outros nos davam razão, mas mesmo assim 
não pretendiamos voltar ao assumpto, mas como 
o nosso correspondente em &, Paulo nos enviou 
o documento que estampamos abaixo, tomamos 
a liberdade de repetir a nossa chronica publi- 
cada em 4 de abril p. passado, mesmo porque 
sentimos grande satisfação que esteja de ac- 
cordo com o nosso ponto de vista, a opinlão de 
tão lucida autoridade no assumpto como a do 
professor padre Casemiro Gomes de Abreu, e por 
outro lado serve como satisfação aos nossos lei- 
tores da secção de cinemas que têm acolhido 
com grande carinho a nossa opinião sobre os 
films que criticamos, 


— “ANJOS DE CARA SUJA” 
(WARNER) (ODEON* 
Cotação THE (Especial) 


“Anjos de Cara Suja” não deve ser enca- 
rado como um film vulgar, de gangster, mesmo 
norque o publico já não acelta, com grande a 
tisinação, pelliculas nesse genero, dahi a razão 
porque frizamos O valor desse fim, não só como 
uma preciosa realização cinematographica, mas 
tambem como um film excepcionalmente edu- 
cativo, por isso estranhamos bastante ques im= 
peccavel censura Cinematographicn, tenha, con- 
«iderado e film Improprio nté 18 anos, quando 
o valor capital desse film está absolutamente 
irado aos menores dessa edade. Ao nosso ver 
esta pellicula deveria nté ser mostrada nos p&- 
tronatos, nas escolas profissionaes, emftim, em 
todos estabelecimentos onde: se educam rapazes 
de 12 & 21 annos. 

Geralmente, quando o rapaz attinge à eda- 
de de 15 annos tem a mania de ser homem e 
muitas vezes se torna até valente, e dahi vêo se 
formando caraceres os mais diversos, e -“ Anjos 
de Cara Suja” tem: justamente a finalidade de 
mostrar como se deve formar O caracter do no- 
mem. Ha nos suburblos de Nova York uma tur- 
ma de rapazes que não pensam em outra coisa 
senão roubar, nunca pensaram em trabalhar e 
viver honestamente, 

Dáquella turma, como se ali fosse uma uni- 
versidade, saem dois homens, um o mais terri- 
vel dos gangsters, outro, um padre, Quer dizer 
o bom é o mão elemento. 


Richard Greene e Anni- 


rados da primeira pel- 
licula technicolor de 
Shirley Temple — “A 


Princezinha” 


Ambos Inglezes, jovens e ado- 
raveis, são os leaders do mais 
bello romance de amor apre- 
sentado na dramatica pelicula 
colorida “A Princezinha”, 

Shirley Temple, a mais lumi- 
nosa “estrelinha” do firmamen- 
to, é a principal protagonista 
deste magnífico e emocionante 
fim. | 

| 


| 
| 


A historia passa-se durante a 
terrivel guerra dos Boers, nã 
Africa, partindo para lá, todas | 
às tropas monarchístas ingle- 
zas. à 

Sara é internada num bom 
collegio particular, onde no prio- 
cipio é muito bem tratada por 
todos — devido a fortuna e po- 
sição de seu pae — mas logo 
depois que a notícia da morte 
de seu progenitor, transpassa 
as portas do collegio, Sara sof- 
fre as maiores privações, tendo 
por cama umas mndeiras im- 
mundas, e por roupa, um Ve- 
lho e horrivel negro vestido. 

Ha uma esperança naquelle 
coraçãosinho torturado... tal- 
vez » morte de seu pae não pas- 
se de um engano... e emquanto 
isto, scenas de grande emoção, 
seguem-se umas às outras. 

* esta a maravilhosa pelli- 
cula que será apresentada ainda 
este mez, no cinema; São Luiz, 
“a princezinha”. 


a O << | am, > mo 


senta uma 





ta Louise são os namo- | francez que focaliza um 
dos problemas mais 
graves da politica euro- 
-péa: o-dominio do Me- 
- diterraneo 





viviane Momançce numa sce- 
na do film francez “Gibral- 
taé que o Plaza e o Pathé 
Palacio vão exhibir, 
tamente, no Uia 3 de julho 
proximo 


Varias potencias disputam a 
hegemonia do Mediterraneo, A 
Inglaterra e e França possuem 
as suas hases navaes instaladas 
nesse mir que tem sido, através 
da historia, a causa de muitos 
dissídios... Caminho mais curto 
para a Africa e a Asla, repre- 
assagem obrigato- 


EP ftimis Gump a 


PROFESSOR DO SEMINARIO po 
A 


pes sf Sp /' 2 
Fe 9d. 


O padre pensa em modificar o caracter da- 
quelles rapazes, que dahita pouco seriam ho- 
mens, e que elles mesmos ignoravam o mal que 
iriam causar á sociedade. Mas elles, já viciados 
no crime, não davam a menor attenção ao pa- 
dre, e tdolatravam o gangster, como um ho- 
mem poderosissimo. 

O padre passou & se utilizar do prestígio do 
gangster que era seu amigo desde & infancia, 
mas nem assim consegulu nada de positivo, até 
que chega « hora do gangster ir para a cadeira 
electricaá se elle morre como um heroe, nin- 
guem conseguiria jámais alterar o rythmo de 
vida daquelles rapazes, portanto, para o padre 
só havia um recurso: fazer com que o seu ami- 
go temesse a morte, acovardando-se dennte do 
castigo. Esta scena é emocionante, foi o maior 
sacrificio que podia exigir daquelle homem que 
enfrentou todos os perigos, e sempre sorrlu para 
a morte, mas elle compreendeu o serviço que iria 
prestar á Humanidade e attendeu o pedido do 
amigo. Logo que os rapazes souberam da co- 
vardia do homem que cá fóra era tão valente, 
modificaram-se todos os seus planos, e a gente 
sente como se alteram as physlonomias. Elles 
se sentiam enfraquecidos, e o padre se aprovei- 
tando desta situação consegue leval-os para o 
caminho do bem. Com franqueza, não vimos 
no film nada de improprio, muito ao contrario, 
achamos até de grande interesse para na nossa 
ravaziada, Se de um lado apresenta a escola do 
crime, do outro apresente um combate tremen- 
do contra o banditismo, mostrando nos seus 
minimos detalhes a acção efficiente da policia 
contra os gangsters, provando que se não fôr 
hoje, será amanhã que estarão envolvidos num 
cerco estrategico. e o fim delles será a cadeira 
electrica., Além desse exemplo de energica acção 
da policia, tem o trabalho do padre que de ou- 
E Ono procura desviar aquelles rapazes da ml- 

Michael Curtiz, dirgiiu magn ) 
pellicula, encontrando artists ta 
aoanpentar seus papeis & altura da finalidade 

O argumento, como James Cagney, Pat O'Brl- 
en, eita Sheridan, Os garotos, e muitos outros. 
e ci capazes de apostar que Michael Cur. 
iz realizou esta obra julgando que estava pres- 
fabaA Um grande beneficio à mocidade de hoje, 
ja no E o film no Brasil, é improprio até 


MAXIMO FERREIRA 


CO A O A O O OO O O O Dos e oem a q q s 
“Gibraltar”, um film : 





« ” . 
O “Metro” realizará 
Ea SA 
amanhã, ás 10 horas, 
cc , 
nova “matinée” 
infantil 
Com um novo programm 
variado — ande Pa dife 
duas comedias (“Salão da 
Fuzarca " e “Taxi Para 
Dols") e um desenho. “0 
Bom Escoteiro”. e ainda os 
7 e 8º episodios da série 
A Legião dos Centautros”, 
com o cavallo Rex, o Metro 
Prodigalizara à petlzada, 
amanhã, ás 10 horas, como 
ie fostume, nova “mati- 
ée” infantil, ao nreço uni- 
co de 28200 à poltrona. 


DIDI DDLDD PEL DLELDELDELAL. 
ADO aC | Co O) 1) A 


, 
1 


inglezes quando ancorados na- 
quelle porto... Por muitas pre- 
caucões que tome o “Intelligen- 
ce Service”, sempre acontece al- 
Ko de inesperado.,. Durante p 
guerra civil da Hespanha, muitos 
navios explodiram em alto mar 


pos obra de uma trama infer- 


Importante do ponto de vista 
da actualidade, “Gibraltar”, 
revelar os segredos da espio- 
nagem internacional através de 
film francez, tem o mérito de 
um relato que manterá o espe- 
etador com os nervos crispndos 
da primeira à ultima scena. Pa- 
ra nmenizar a tensão que o flim 
provoca com o seu rythmo agil 
e envolvente. Viviane Romance 
—. formosissima e provocadora 
num papel bem do seu genero — 
conduz um encantador roman- 
ce de amor com Roger Duchesne 
emquanto Erie von Strohe'm, na 


conjua- 


prancez" e “Mendigo MilHo- ) 
nario”, ra e vitalissima para os paizes | Somhra, trama n destruição Je 
nosanio — “Argelin”. que possuem: colontas.., “Gi- | “írios navios de guerra ingle- 
nAMOS —  “Sumbarino D, | braltar”, porta do Mediterraneo | 25... 
” 
j é a sentinella avançada do Im- “Gir pr 
Es a ) Hbraltar”, o malor film de 
Drs ap “Do Mundo nNº | gerio Britinnico na sua róta pa- | aventuras do mainento, SARAdO 
ORIENTE — “Edude  Perl- | Ta as Indias, Dahi ser muito vl- (em factos rerentissimos, será 
Eae sado esse ponto pelos esplões | estrecco vela Astra-llm, simul- 
SANTA CECILIA — “Moblu internacionaes que procuram toneamente, nas cinemas Plaza 
good”, sabotar” os vasos de guerra e Palhê Palacio, 
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À Reunião Desta Tarde no 


Hippodromo Brasileiro 





Interessantissimo o handicap final 





| 1º CARREIRA | 

THU TA! TAN!, 56 kilos — Afn- 
da não correu este anuo na Ga- 
ven, Reappnrece em sua turma 
já desfalcada de grandes-valo- 
res, Dahi a sun chance, pocden- 
do vir n ganhar (ocilmente, 

APROMPTO JUNIOR, 58 kilos 
— Ha duas semanas só perdeu 
para Murupi, mas dominou Ca- 
ratinga, Solimões e Cabo Frlo, 
E* ainda adversario credenciaro. 

MILAGRE, 5 kilos — Do con- 
junto, parece-nos o mais fraco 
adversario, Tem actuado ulti- 
mamente muito mal, Sendo as- 
sim, não acreditamos que possa 
ganhar, 

RALIFA, 52 kilos — Ao reap- 
parecer em nossas pistas, em 6 
Ce malo, só perdeu para Patus- 
kn, mas dominou Murupl e Ma- 
Jabá. Entretanto, ha tres sema- 
nas, num lote de nove concor- 
rentes, fol o oitavo collocado. 
so ganhando de Milagre. Deverá 
correr melhor agora, na pista de 
aresu 

LIBER. 50 kllos — Em segul- 
an a um segunda logar para Ma- 
Jabá, foi a ultima om turma 
ldentica, Discreta. 

| 2º CARREIRA | 











CONTROLE, 55 kilos 
de um hom terceiro logar pura 
Valdo e Erissima, livre dos quaes 
poderá ganhar, 

DONA STELLA, 53 kilos 
No ultimo sabbado ganhou de 
Mac. Elfu, Messancy e Mantn- 
co, Mesmo nesta turma, tem 
chance de victoria novamente. 

NANTARYM, 55 kllos — Aly- 


ca não correu este anno na 
Gavea, Reapparece em lhôas 
condições. 


RESALVA, 59 klos — Em se- 
gulda a uma victoria soles Do- 
1m Stella e Marolm, ha duas 
Semanas, só prrdeu varn Ras- 
tilho, mas dominou Valdo, ane 
no ullimo domingo ganho 
Agui, Parece-nos a mais prova- 
vel ganhadora, fes 

DISCRETA, h3 kllos — Vem 
de perder para E'galo, Marlon, 
Brnza Viva, Olticorá e Tincuns- 
siba, Combetidora “alsecreta”, 

MARABOUT, hà kilos — Vac 
renpparerer numa turma once 
aos melhores clementos já subi- 
rim, Dahi poder pregur um lo- 


0, 
CorTICOnO!, do klos — No = 
timo domingo 54 derroton Tf- 
ra. chegando ntris de Valdo, 
Frissima e Controle, Combtudo, 
é sempre porigoso, 





[| 3º CARREIRA | 





CUICOTE, 54 Klos — Em se- 
guida À uma victoria sobre 
Tral, conseguly mintro segun- 
úos logares .seguldos, resnecti- 
vamente para VUfal, Patuka. 
Haras e ha uma seman no- 
vamente para Tínras. Não de- 
verA merder nrova, 

OSSILVIO. 5ã kilos — Ao es- 
trear, na tres semanas, escol- 
tou Patuska e Chicote, mas oi- 
to dias denols perdeu feiamen- 
te para Haras Chicote, Gahl- 
no, Laila e Pourquol. semyre 
montado nor um anrendiz, No 
dia nue lhe puzerem em cima 
um Jockey. ganhará disparado. 
E' só exnerimentar? 


NHO ZUZA. 54 kilos — An= 
dou exeurstonando na ultima 
turma, onde no ultima sehhe- 
do ganhou de Aedo, Canto Regi, 
Pisco e Atimman. Mesmo entro 
taes adversarios, tem chance 
de victoria novnmenta, 

PONVROVOI?, 54 Kilos — Te- 
ebnurereu ha duas semanes, 
perdendo nitidamente para Ha- 
vas, Chicote, Gahino e Laila 
Vne correr melhor agora. 

LAILA, 50 Kilos — Vem me- 
Jharando de carreira eh car- 
raiva, Afnda ha uma semana 
escnltou Harns e Chicote, mul- 
to proxima deste ultimo. Livre 
do nrimetro desses ariversarios 
nerene-nos a malor inimiga de 
Chicote, 


Grem o ems o 6 mm O MED O MD ADE O UU ND CD CD (1 DO SD 1 Cs U CEU CDU cm |, 


— Vem | 


NAMETE, 5! kilos — Tem 
actuando tio mal ultimamente 
que ficamos a pensar na sua 
vhauce, 

UNAL, 51 kitos — Multo J1- 
geiry, folganco muito tempo mi 
Irente, poderá vir so disco nes- 
sa posição. A diminulcio du 
distância em cem mettos só ht 
póde ser favoravel, 

OITIBO?, 61 kilos — Depois 
de umin victoria entre ndver- 
Sarios mais fracos, estranhou q 
nova turma Entretanto, ha ums 
semana eru clepositaria de es- 
peranças, mas fracassou, 

MALABA!, 31 kilos Vem 
actuando tão mal que, inutli- 
mente, procuramos a sua chan- 
ce, 


da ea 
| 4º CARREIRA | 

MURUPI, 54 kllos — Acah4 
de registar dois lindos trlun:- 
phos, um sobre Apromptu Ju- 
nior e Caratinga e o outro, ju 
nesta turina, sobre Rosinario, 
Patuska e Ralo de Sol, Luz 
fórma e mesmo com sobrecar- 
ga poderá consighar o tercel- 
ro suecesso consecutivo, 
| ROSINARIO, 51 kilos 
; Quando, ha uma semana, per- 
deu por pescoço para Murupi. 
| corria muito no flual. Dava 
então um kilo a esse pernam- 
| bucano e agora delle receha 
tres. Com q augmento da dis- 
tancla em cem metros, devera 
destorrar-se desse adversarlo, 

PERIGOSA, 50 kilos — Ha 
quinze dias só perdeu pura 
Urnquitan, mas dominou Gra- 
Jabú, Bralla e Afortunado, E' 
uma das mais fortes adversa- 
iTias, 

RAIO DE SOL, 59 kilos 
Vem de escoltar Murupl, Iost- 
narlio e Patuska, Muito bom 
uZar, 

MEXICO, 51 


Cp mem. 


lllos — Se tos- 
se um animal são, não tinha- 
mos «duvida em indical-o aos 
pnossos leitores, pois a turma lhe 
é favoravel. Mesmo assim. 
numa pista macia, qualquer dia 
surpreenderá a cathedra., 

PATUSKRA, 49 kilos — Fol hôa 
a sua carreira de sabbrdo ulti= 
mo. quando escoltoy Murupi e 
Rosinario, O peso leve dá-lhe 
Innegavel nhance, 

SOISSONS, 56 kilos — A tur- 
ma é bem mails fraca da que 
vem de correr. E* só folgar na 
frente, e a victoria lhe perten- 
cerá 

NUNCIO, 49 kilos — Apesar 
do neso leve, niio cremos que 
venha a ganhar. 

BRAILA, 52 kllos — Ao es- 
trear em grama leve escoltou 
Miss Bi e Afortunado, mas q 
seguir, em arefa leve, pergeu 
para  Uraquitun, Perigosa e 
Grajahú. Inimiga certa, toda- 
vii. 

VICTORIA REGIA, dt kilos 
— Não vem correndo com u 
mesma regularidade anterior 
aos seus Lres ultimos  fracas- 





sos, 
OTTICHT, 51 klos — Se der 
para correr poderá ate ganhar, 





| 5º CARREIRA 4 


o 





FAIR DAY. 57 kllos — com 
menos um kilo vem de ganhar, 
Dor cabeça, de Copeta e mais 
Fire Raiser, Ansina, Firqn, 
Yorena, Fogueada e Trisena., 
Como só fol sobrecarrecada em 
um kilo, é canaz de tener, 

FIRE RAISER, 51 kilos 
Conforme estã neclma  Indica- 
do, no ultimo sabbado escal- 
tou Falr Dav e Copeta, Rece- 
bin um Kilo da nrimelra e no- 
ra está favorecida em sels. Bom 
plnné, 

CNPETA, 48 Kilos — Qungo 
che uma Semanp, perdeu nara 
(Fair Dav. recebla “cinco kilos 
dessa adversaria, ma escala de 
51 para 50, Como nora está 
favorecida em nove kilos, é vre- 
vavel que se desforre, 

PHANORA, 52 kilos E' 
uma egua Ingleza, filha de Ha- 











O Flamengo 


Neticiando, ha dias, a ameaça que pe- 


q Sava sobre o Fliúnehgo de não poder con- 
tar com o volçurso de Domingos da Guina 


e seu timão Medio, no quadro 


tara o forte esquidrão de Bomsuccesso, va 
tardo de amanhã, accentuamos a difileu!- 
dade da direcção tecnica rubro-negra pa- 


ra substituir aquelles players, 


suspensão de vJocelino, pela Liga de Foot- 


que enfren- 


depois da 


ball e do impedimento de Hermínio Britto, 


suspenso pela directoria pelo 
dias 
Estava o esquadrão da 


vel, cnegando a lançar mão de 


to discreto da, secção de amudores para rea- 


lizar o treino de conjunto de 
ultima. 


Gavea deante 
de. um problema de solução quasi impossi- 


prazo de dO 


um elemen- 


quarta-feira 








| 


t tn, 


O o | em a 15 a | 


Hontem Medio e Domingos foram exa- 
mizados pelo dr. Alberto. Borghet, directer 
de football do Flamengo, na Casa de Sau- 
de São Geraldo, sendo constatado pelo 1l- 
lustre facultativo o estudo de melhoras ses 
centuadas de ambos os jogadores. Assim 


o Ss e E e e 


velock, que fará hoje a suy es- 
trén em animadoras condições. 
+ CALIFORNIA, 49 killos — Vem 
de escoltar Condal e Yorenu. 
Melhora aos' poucos e não es- 
tá de todo fóru da carrera, 
YONRENA, 48 kilos — A sua 
unica chance veside no peso 
pluma, com o qual correrá. 
CARNAVAL, 48 kilos — Tam- 
bem vao muito leve, Mas, é 


St. 

ANSINA, 48 kilos — Vem de 
escoltar Fair Day, Copela e Ht- 
re Ralser, Como azar, não é 
para ser desprezada x 





| 6º CARREIRA | 


=. 





MANABO, 52 kilos — No ul- 
tiímo domingo dev um ar da sua 
Eraça no secundar  Cabalista, 
dominando Jarandiva, Boma 
Iosa, Condal e Az de Puus, 
Nio fosse rn Inclusão de Canl- 
cula, e a Sua victoria nos na- 
recerla lquida. Ainda aselm, 
póde ganhar, 

JANANDINA, 5) kilos — Vem 
de escoltar Cahalista e Maru- 
bô. E" semnre perigosa, 

POMA NOSA, 48 kilos — De- 
nositarla ha uma semana de 
[undadas esperanças dos seus 
responsaveis, Acnhow perdendo 
para Cabnlistn, Marabó e Ja- 
randina, Ainda nio cremos, 
desta feita, 

GANICULA, 08 kilos — No 
ultima domingo, em turma mais 
forte, só nerdeu mora Mississipt 
e Cllef Guide, Mesmo com 58 
kilos. é na força da carreira, 

JAULANITA, At kilos — Ao 
vVeaprarerer em nossas pistas, 
no dia 194 de malo, só perdeu 
para Jevandina, Nom azar, 

CANTOR. 58 kilos No Clas- 
sico “Henrinue Paossolo", tal 
quarto enllocado de Ornamey- 
Hazel e Marahó  dominon- 
do Canlenta e Barriorreo, Ini- 
migo certo, 

PROGNOSTICOS DO 
MANTO CARIOCA” 

Th! Ta! Tan! Aprompto 
Junior — Kalifa, 

Resnlva Dona Stella — 
Controle, 

Chiente — Lalla — Ossilvio. 

Rasinario — Perigosa — Mu- 


rupi, 

Coneta — Fair Day — Fire 
Raiser, 

Marahbó  —  Canleyh  — 
Contar, 


MONTARIAS PROVAVEIS 

1º carreira — Premio “Mu- 
rupi* 1.500 metros 
E: OUSOOO, 


Th!t'Tat Tan!, Ferreira 
A. Juntor, W, Andrade 
Milarre. A. Rosa .. .. 
Kalifa, Nasemento .. 
Liber, S. Batista ..., 


itos 
an 
AA 
ah 
na 


so 


— 


se 
ts 


CN je Ts 


22 correira — Premio “Dona 


Stein” — 1.400 metros — 
5:000800, 
Kilos 
1—1 Controle. Nasclim,. hh 
(2 D. Stella, Salust,. 53 
pá pe a 
Et Nantarym, Geraldo pa 
(4 Nesalva, Canales , 5 
3 1 
(à Discreta, A. Rosa , mM 
(5 Marabout, Molina .. da 
4 | 
(7º Ollicorá, Lelgntou . 55 
3º carreira — Premio “Fair 
Dav” — 1.400 metros — 
4:0008000. 
Kilos 
(1 Chicote, Fernandes , 54 
1| 
(2 Ossllvio, Reduzino. 15 
EA Nhô Zuza, A, Rosa 54 
2 
(+ Poruguol?, Nasc. n+ 
A o Lala, J. Santos , 50 
(5 Namete, Andrade 53 
(7 Ufal, S. Batista . st 
EIS Ofhá, A. Brito ,, 51 
(9 Malabi, A. Dias .. 5 
4 enrrefra — Premio “MiIs- 
sisstnl” — 1.500 metros — 
2:M00S000. — (Betting). 
Kilos 
EA Murupl, J. O. Sliva , 54 
1 


(2 TNRosinaro, Nasc. .. 51 
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dições, contra o S. Christovão, o atacante tricolór E 
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TURF 


== EEE JL]??? ED A a 


Gartes]FoiExaminado Hon- 
tem pelo Dr. Leite de Gastro 


Autorizado, pelo Dep. Medico, a jogar, sob con- 





terá que ser submettido a exame radiologico 


* Cardeal vac jogar amanhã, 
no centro do ataque do Flu- 
minense, sob certas condições 
prescriptas pelo dr, Lelte de 
Castro, chefe do Departamen- 
ot be da Liga de Foot- 
all. 


O popular player tricolór foi 
hontem demoradamente exa- 
minado, no gabluete medico- 
legal da L, F, R.J. e segun- 
do informou 4 reportagem o 
forward gaucho, depois do 
ucurado exame a que foi sub- 
mettido, terá de voltar terça- 


feira m novo exame dessa vez 
para fazer uma radiographia, 

Isso importa na conclusão 
de que os esforços do technl- 
co Ondivo Vieira prepurando 
cuidadosamente Cardeal paru 
fazer o seu reapparecimento 
vo jogo de amanhã, contra Oo 
São Christovão póde não ter 
o exito esperado, se o estado 
physico do centro-atacante 
sentir o trabalho a que vae 
se expôr no commando da 
artilharia lgelru do sremio 
das tres cores, 


SE UA O A 0 CDS TD DO STD SD SD O DS e 


0 Fluminense Trabalha Para Regula- 
Tizar à Situação de Russo 


A Liga de Foothall do Rio de Janeiro vem de ve- 
ceber do Fluminense FP, CG. um officio no sentido de 


ser pedido 4 Federação Franceza o passe de 


Russo, 


Player que actuou no Olympique de Marselha, filiado 


à entidade frunceza, 


AL. PF. R. J, encaminhará o officio do gremio 


£ 


tricolor 
Sua vez encaminhará 
sileira de Desportos. 


à WFederação Brasileira de Football que por 
o) pedido á Confederação Bra- 


Com isso, espera o Flumiense regularizar a. si- 
tuação do seu antigo center-forward: afim de poder 
contar com seu concurso o mais depressa possivel. 








URA E FORTAL FCF. 


DO DO DD o DO DO a 


Perigosa, Acuna .. 50 
R. de Sol, Canalês . ay 
Mextco, Lelghton ” 
Patuska, O, Serra . dy 
Solssons, Andrade Ne 
Nuncio, Morgado . 49 
Braila, Fernandes , 5% 
V. Négia, C. Pereira 54 
(11 Oltichi, Mesquita . 51 


5" carteira — Premio “Ha- 
ras" 1.500 metros 
4:(N08000, — (Betting). 


817 
(8 
(9 


Kitos 
57 
n” 
48 


n2 
49 


na F. Day, P. Gusto . 
(2 F. Ralser, Salust. 
am Copeta. Mesquita . 
“| 
(4 
rã 
3 1 
(f 
q 
4 


Phanora, Nnscim, 
Californta, Sonres 


Yorena, .H. Molina . 48 
Carnaval, Morgado. 48 


(8 48 


6º carreira — Premio “Ura- 
quitan” — 1,600 metros 
4:0005000, — Betting. 


Marabô. A. Brito . 
2—2 Jarandinn, Morgado 
P. Rosa, Leighton . 
Ganleula, Molina . 
Jaulanita, A, Rosa ., 


Ansina, N, CC. ,... 


Cantor, Andrade . 58 


| 


A hora da 1. ESTE 


A primeira prova da reunião 
de hoje, no Hippodromo Bta- 
silelro, será corrida ás 14.20 
horas, 


avião carregou 
a barraca 


MOMENTOS DE PAVON EM 
COPACABANA 








Verificou-se hontem, na praia 
de Copúcabana, um Impressio- 
nante desastre q qual, por 
obra e graça da Providencia, 
nho fez grande numero de vi= 
otimas. Um avião azul, do ro- 
das verdes e“ decorado” com 


— 
vêm 


A reunião de amanhã 
MONTARIAS PROVAVEIS 


1º carreira — Premio “mMidi" 
— 1.400 metros — 10:0008000 
Kilos 


54 


54 
54 


54 
54 


54 
54 
E] 
54 





(1 Copa Roca, Andrade 


y 2 Alfevas, W. Ounha , 
(3 Prima Dona, Morg. 


2 
(4 Clarinada, G, Costa 
( 5 Alcatéa, P, Simões . 


( 6 Sautocruz, Coutinho 
(7 Acropole, A, Brito . 
4 | 8 My Bin, J. Canales 
( 9 Chiquita, A, Rosa . 


2º carreira — Premio “Oran* 
— 1,400 metros — 10:000$000, 
Kilos 
E 1 Kemal, W, Andrado , 54 

1 


(3 Guapé, A. Rosa ,.. HM 
(3 Caml, S. Batista . 54 


(€ 4 Sambador, G. Costa 54 
já 5 Mahu', H, Soares ,, 54 


( 6 Palhaço, P, Costa , 54 
é 7 Icaruhy, S, Bezerra . 54 


( 8 Acarau', J. Canales 54 
3 carreira — Premio "'Moas 
oyr” 1.500 metros — Réls 
5:0002000. 

Kilos 


(18. Star, W. Andrade :53 


( 2 Maroim, H, Soares 55 
- (3 Mac, J. Canales ., 55 
( 

( 


ú 4 E'gio, J. Nascimento 55 
3] à Don Carlito, Cunha . 55 


( 6 Casino, Leigthon .. 55 
(7 Aduá, G, Costa ... 53 


41 
( 8 Maniaco, A, Brito . 55 
4º carreira — Premio “Kos- 
mos" — 1,500 metros — Réis 
4:000$000. 4 
Kilos 


A 1 Sylpho, L. Leigthon 55 


( 2 Miss Bá, Andrade . 35 
: é 3 Gaudala, Coutinho , 5º 


4 May-be, J. O, Silva 58 
Rigueira, G, Costa . 56 

6 Uraquitun, Bezerra . 56 
(7 Veronica, J, Santos 48 
( 8 Facelrice, O. Pereira 54 
0 


( 
( 
8| 


5 
4 | 9 Malvino, P, Simões , 53 
(10 Má Noticia, A. Rosa 53 


5º Carreira — Premio “Sar- 
gento” — 1.800 metros — Néis 
5:000$000. 


1 Aryvpuru', W. Cunha ., 52 
2 Cnbalista, A. Rosa .., 52 
3 Viboroy, X. X...... 54 
4 Barriorreo, R. Freitas . 53 
5 Chlef Guide, 4. Molina 58 
? BSixpenny, J. Mesquita 52 


6º carreira — Premio Classt- 
co “Jockey Club de São Pau- 
lo?” — 2.400 metros —  Réis 

15:0008000. 
Kilos 


uma bandeira, Imprudentemen- 
to, começou a fazer evoluções (1 Toca, J. Mesquita ,. 59 
sobre a praln, onde se neha- | 
va regular numero de banhis. 2) Reporter, S. Batista 48 
tus, Em dado momento quan- (3 Indayatuba, Soares . 52 
do E piloto E gsinacau u suar 2| 
“folha seçea”, ooping”, “pl- > = 
qual", ate,; desceu de mais, PRE a Pr e = 
tove um quéda de usa e ar- 3/6 Esal a « Andrade 53 
rastou para o espaço uma bar- im e ap dE pod : poa 
raca. ARE 
Em consequencia da impru- ( 8 Lutando, Fernandes . 48 
dencla do piloto, a menina! 4 | 9 Xyrj, A, Molina 80 
Nirtis Gomes, do 1% annos, re- (”" Lobo, W. Cunha .. 55 


sidonte é rua Copacabana nu- 
mero 1,003, upartamento 7, fl- 
cou ferida e fol transportada 
para o Hospital Miguel Cou- 
to em estudo de “shock”, 


Instituto La-Fayette 


RESERVISTAS 'DE 1938 


Estão donvidados os reser- 
vistas da turma de 1938, da E. 
1, M, 385, unnexa ao Institu- 
to La-FayetLe, a comparecer á 
rua Haddock Lobo, 259, do- 
mingo, dia 18, às 10 horas, 
nfim de' tratarem da entre'a 
de seus certificados, 





"a 


.* carreira — Premio “Al- 
Barve” — 1,400 metros — Réis 
4:000$000 — Betting. 

Kilos 


(1 Katurno, W. Andr. 54 


( 2 Barnabé, P, Gusso .. E8 
(3 Onyx, J. Mesquita , 49 


( 4 Prateada, Morgado . 48 
, N > Arataú, R, Freitas , 54 


( 6 Divertido, O. Pereira 54 
(7 Snlyrgan, O. Berra 48 
4] 8 Ralo Luar, H, Soares 50 
( 9:Flirt, J. Cnnales .. 52 
8º carreira — Premio “Dug- 


” 
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Só na Terça-feira Será Appro 


Kilos 





A VII Exposição 
Nacional de Animaes 
e Productos Deri- 

vados 


Avoluma-se, de dia para dia, 
os trabalhos a cargo da Com- 
missão Central Executiva da 
VIII Exposição Nacional de 
Animaes e Productos Derivados, 
na preparação do recinto onde 
se realizará Oo certame, cujas 
obras de ampliação estão sendo 
terminadas; nas providencias 
para o interior, em contacto 
com as demais commissões re- 
glonges, assini como nas cons- 
trucções do novos pavilhões no 
Recinto da Exposição. 

E' grande o labor do Depar 
tamento Nacional da Producção 
Animal do Ministerio da Agri- 
cultura, reinando incontido en- 
thusiasmo entre seus elemen- 
tos é vista das preciosas repro- 
sentações que estão prestes « 
embarcar dos Estados mira estu 
capital, 

Ao lado dessas providencias, 
estão sendo tomadas por essi 
Departamento outras relativas 
à defesa sanitarla dos animaes 
a socrem expostos, não se pul- 
pando esforço nesse sentido, 

A Estrada de Ferro Central 
do Brasil, collaborando para o 
brilhantismo da VIII Exposição 
Nacional de Animaes facilitar 
o transporte dos animaes proce- 
dentes de Minas, São Paulo e 
Estado do Rio, sendo certo que 
identica attitude terá a Leopol- 
dina Railway. 

Por seu lado o Lloyd Brasilei- 
ro já tomou providencias segu- 
ras para o transporte de repro- 
ductores procedentes do Rio 
Grande do Sul, estando em an- 
damento outras providencias, 
relativas aos transportes dos re- 
productores da Bahia e Per- 
nambuco de onde se espera 
igualmente uma representação 
de elite, que abrilhanterá o 
grande certame a ser inaugu- 
rado a 15 de julho proximo, 


O MINISTRO FERNANDO 
COSTA VISITA O RECINTO 


Depois de despachar com di- 
versos directores, o ministro 
Fernando Costa, acompanhado 
pelos srs. Mario de Oliveira e 
Merlo Telles, respectivamente, 
director geral do Departamen- 
to Nacional da Producção Ani- 
mal e director do Fomento da 
Producção Animal, esteve hon- 
tem no recinto onde será reali- 


zada, em julho proximo, a 
VIII Exposição aciona! de 
Animaes e Productôs Derivados, 


examinando as obras que ali 
estão sendo executadas, para 
esse fim. 


ESSE ED a ADO CD 


Kan” — 1.600 metros — Réis 
4:000$000 — Betting. 


Kilos 

1—1 Quincas Borba, Molina 54 

e ( 2 Monte Alvo, Cunha , 58 

(3 Mignon, O. Coutinho 

- IS 4 Uyrapara, L. Leigh, 
( 5 Nhá, G. Costa , .. 

h ny 6 Urussanga, R. Freitas 5º 


(7 Miroró, O. Morgado 50 

9º carreira — Premio “The- 

rezlna” — 1,600 metros — Réis 
4:0002000 — Betting. 

Kilos 

Molina 58 


Papichito, W. Cunha 58 
Dardo, H. Soares .. 58 


2 
3 
PO Sbradno W. And... 58 
6 


51 
5 


58 


4 N 1 Wunderbar, 


( 
( 
( 
( 5 Pizarro, Nascimento. 58 


36 
56 


52 


3| 
(6 Condal, R. Freitas . 
(7 Pharsala, X. X ... 


(8 Chamal, G. Costa . 


u 


vado o 





Novo Regulamento da Liga de Football 


Apesar dos esforços empenha- 
dos pelos membros do Conselho 
Superior, o novo regulamento 
do Campeonato Official da Li- 
ga de Football do Rio de Ja- 
neiro que deveria ser approva- 
do na sessão de hontem, só na 
proxima terça-feira, ao que apu- 
ramos, terá sanccionada a sua 
redacção final pelo plenario. 

AUSENTES TRES CONSE- 

LHEIROS 
Na sessão de hontem deixa- 


—— 


AUSENTE 


| 


no encontro do dia 
O TKELIO DA 


O Bomsliccesso aspera 


ram de comparecer, apesar da 
urgencia da materia constante 
da pauta dos trabalhos, os con- 
selheiros Gustavo de Carvalho, 
Sergio Darcy e capitão Silva 
Loureiro, presidente, respectiva- 
mente, do Flamengo, Botafogo 
e Madureira, 
APPROVADAS AS NOVAS 
MULTAS E SUSFENSÃO PA- 
RA JOGADORES PROFIS- 
SIONAES 
Conforme ha tempos noticiá- 


Us, 


CASTRO 
realizar 


ESTRADA TEIXEIRA 


é quasi certo que o Flamengo poderá con- 
tur com o seu esquadrão effectivo, à cx- 
cepção de Jocelino que só voltura « uctuar 
contra o Madureira. 


junto, no cuul forum experimentados tres dim, Bahia, 
DE novos elementos, dois argentinos .— Zo- 

rozzu e Etche ta — e um brasilelro, guinte quadr 

O porta direitu scolte, pertencente 4 waldo: Natal 
uma equipe da Aviação Naval Caxambú, Go 


mos, consta do Novo Regula- 
mento Geral não só o augmento 
das multas como a criação de 
penas de suspenssão por 15, 30, 
60 e até BO dias para os jogado- 
res profissionaes que commette- 
rem graves faltas disciplinares, 
durante a disputa dos jogos do 
Campeonato. 


Foi uma medida julgada ne- 
cessaria pelos paredros dirigen- 
tes do football carioca, apesar 


add u 
i—a BS q ac 1 > 1 O O O O cr 


Contará Com Quasi 
gadores Effectivos de 


—— "2 


Para o Encontro de Amanhã, 
Contra o Bomsuccesso 


APENAS JOCELINO ESTARA' 


optima “performance” 


de draconiana, devido ás ulti- 
mas secenas deploraveis de in- 
disciplina que vêm empanando 
o brilho das nossas partidas. 


TAMBEM A LEI CONTRA AS 
SUBSTITUIÇÕES FICARA" * 
DE PE' 


Outra materia largamente 
dobatida, não epenas no selo 
do Conselho Superior e dos te- 
chnicos dos clubs, mas tambem 


nas columnas da imprensa, é a 
que se refere á lei prohibitiva 
das substituições de jogadores. 


Pelos termos do novo Regula-. 
mento, o club que tiver um ou 
mais jogadores contundidos ou 
expulsos, por indisciplina, jogo 
perigoso, ete,, não poderá sub- 
stitull-os, excepto o arqueiro, 
para quem continuará a tole- 
rancia das regras brasileiras de 
substituição, 


SD O ED O CD GD o UC Co 1 a | E au UC AD a o a vc 


no 
amanhã contra o Flamengo, tendo venll- 
zudo lontem um treino apurado de «on- 





Será sem 


de dc forcas 
largo score, 
campeonato, 
estado de sa 


encontro de O Bomsu 


Vergara, 


O Flamengo deverá apresentar o 


Todos os Jo- 
Sua Equipe Profissional 


duvida um choque de fortes 


emoções, dadas us credenciaes e tradicional 
rivalidade dos contendores. 
Não apresentará, 


O Flamengo 
desta vez, a superiorida- 
que lhe permittiy vencer por 
nos dois encontros do ultimo 
estando alguns elementos em 
ude precario, 


AS EQUIPES 


Ccesso levará no gramado 9s' 


Seguintes jogadores: Durval, Murio e Vilin: 
Escobar e Utto; Julinho ou (ira- 


Sandro, Pedro Nunes e Odyr. 
se- 
0: Walter, Domingos: e Us- 
Volte e Medio; Sã, Validr, 
Nzulez e Jarbas, 
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“Carreiro Terá de Voltar Hoje a Novo Exame Medico 


Carreiro Ameaçado de camemem meme 
Não Jogar Amanhã, 
Contra 0 Fluminense ? 


o Flamengo, mas sob a 
obrigatoriedade de exames 
periíodicos. 

O que surpreendeu, en- 
trentanto foi a coinciden- 
cia do dr. Leite de Castro 
só exigir o cumprimento 
das suas determinações 
precisamente na  vespera 
do maior compromisso do 
club de Leopoldo del Val- 
le, frente ao Fluminense. 

Será possível que o 
“caso” dos exames de Car- 
reiro estejam para voltar 
ao cartaz e novamente agl- 
tar o pacato sector do De- 
vartamento Medico da L. 
FP. R,J. 

E' possivel que tudo não 
| passe, desta vez, de simples 
coincidencia... 




















DD] ma 








mt 


Carrero 


Um unico forfait 


Até ás dezenove horas de 
hontem apenas havia sido en- 
tregue à Secretaria da Com- 
missão de Corridas a declara- 
ção de forfalt para a reunião 
de hoje da egua Ansinu, alis- 
tada no Premio “Haras”, 


Cavsou sensação, nos 
meios sanchristovenses, a 
resolução do dr. Leite de 
Castro, intimando o player 
Carreiro a comparecer 2 
novo exame medico, hoje, 
à tarde, no Departamento 
dirigido por aquelle ilus- 
tre scientista e antigo 
sportman. 

Sabiase que o ponta es- 
querda do 8. Ohristovão ti- 
nha sido considerado em 
“condição de jogo”, desde 
o encontro dos alvos com 
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As revistas especializa- 
das do nosso twrf 


Circularão hoje as revistas 
especializadas no nosso turf: 
“O Jockey”, “Vida Turfista” 
e “Tropel”. 

Qualquer uma dellas repre- 
senta uma optima leitura para 
os nogsos furfimen., 


CONSTITUÍDA A NOVA DIRECTORIA 
DO BOTAFOGO FOOTBALL CLUB 


Aa nova directoria do Botafogo F, C., é a ses 
guinte: presidente, Sergio Darcy ; 1º vice-presidente, 
Rivadavia Corrêa; 2º vice-presidente, Miguel Couto 
Filho; 3º vice-presidente, José Bahiano; secretario ge- 
ral, José Paula Ramos; 1º secretario, capitão Henrique 
Saddock de Sá; 2º secretario, Fernando Lyra, thesou- 
reiro geral, Luiz Dias; 1º thesoureiro: Jorge Ramos; 2º 
thesoureiro, Jorge Nasser; director de Educação Phy- 
sica, Eurico Daudt de Oliveira; divector social Alber- 
to Wolf; director de football, Alarico Maciel. 


Es O A DD ED DCD ODDS 2 DO DC ID DCD EDS ( ED VIDA DEDO Doo CDS CEDO CD CID CD CD ODDS DD O 
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Fluminense x São Chríistovão 





Pa GDA O a O a DO DD O 
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A Grande Attracção da Ultima. R. Botafogo x America, 
Rodada do Primeiro Turno Sampaio x Vasco e Flum:'- 
Como nense x Carioca, os Jogos 














Em excellente forma o esquadrão alvo — Como deverá se apresentar a nova olfensiva tricolôr 
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O São Christovão, depois de sua reha- 
bilitação, está credenciado para renlizar 
uma partida sensacional amanhã contra O 
campeão de 1937-398. 

(Os numerosos fans que compareceram 


à velha praça de sports da rua Goronel Fi- 


gueira de Mello, pelo menos trouxeram esta 
impressão do “aprompto” rigoroso realiza- 
do quinta-feira ultima, na cancha, dos 
alvos, : 
E' um quadro renjustado, do arco «5 
pontas, dispondo de um solido trio medio, 
em tárma impeccavel e capaz de oppôr uma 
resistencia tennz no esquadrão tricolor. 
Com o mesmo quadro que empatou 
com o Madureira, no seu penultimo com- 
promisso do returno, o Fluminense estará 
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sujeito a serio revês, se não se valer da alta , 


clesse dc seus cracks, 


COMO DEVERA! JOGAR O 
S. CHRISTOVÃO 


* Deverão os alvos apresentar a seguinte 
equipe: Magdalena, Hemandez e Mundi- 
nho; Archimedes, Dodô e Affonsinho; Ro- 
berto, Villegas, Joaquim, Nena e Carreiro, 

A ala esquerda constituirá, sem duvi- 
da, a attracção maxima do prélio, se repe- 
tir as suas ultimas exhibições, sendo de 
notar q enthuslasmo com que estão se 
conduzindo presentemente os players sau- 
christovenses, 
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O QUADRO DO FLUMINENSE 
Ondino Vieira nada quiz adeantar qn- 
da sobre & equipe que escalará pura o jogo 
de amanhã, sendo provavel, entretanto, que 
Ivan ou Vicentino occupem na pasa média 
esquerda, substituindo Orozimbo. Com a 
linha experimentada, no ultimo ensaio de 
Alvaro Chaves, O tricolor deverá apresentar 
o seguinte team: Batataes, Moysés e Guil- 
marães; Biuró, Brant e Vicentino; Pedro: 
Amorim, Tim, Cardeal, Romeu e Raul, 

Hercules continua na “cerca” contun- 
dido. Dahi a deslocação de “El Peon” para 
a direita e de Romeu, o “cerebro” do ata- 
que, para junto de Raul, que revelou, no 
jogo com o Madureira, excepcionaes qua- 
Hdades de artilheiro. 
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4. anniversario do 
$. C. Selecto, de 
Nictheroy 


EAR ara: 

UM GRANDE BAILE 

COMMEMORATIVO 

O S. C. Selecto, de Ni- 
ctheroy, se caracteriza. pelos 
grundes empreendimentos 
festivos que a gente “ani- 
mada” daquelle rincão flu- 
minense está sempre pondo 
em undumento. 

Haja visto, agora, pela 
passagem do 4º anniversa- 
rlo, no dia 17 do corrente 
coube a vez ao depurta- 
mento feminino de se " Mo- 
ailizar, E o resultado foi O 
baile de gala chelo de en- 
thusiasmo e encanto onde, 
a yapeciado “au gran 
complet” se punha em li- 
nha á harmonia das toille- 
tes graciosas e orlginaes 
“ionliondas pelo departa- 
mento feminino, = 

E marcando a animação 


Club de Regatas 
Jardinense 


Assembléa geral 


A directoria desse club 
sonvida os senhores socios 
e titulares à comparecerem | 
4 Assembléa' Geral Extraor- 
linaria a renlizar-se hoje, 
"a séde do Club de Regatas 
Piraqué, às 21 horas, para & 
dissolução do mesmo, 
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velo “rythmo quente” dos 


ambas à tur mutestejará os 
alvores da mauhã., 

O sr, Oscar de Seixas, 
aresidente do Selecto, vê 
passar O 4º anno do seu 
«lub reflectindo a orlentação 
que lhe saber dar. Cen 'idto 
Leite Bezerra e Nan, tam- 


1 joem devem se rejubllar por- 


que lhes câbe parte dos 
louvores que o Selecto co- 
lhe na passagem de mais 
um auno de lutas as quaes, 
sempre após. a victoria 
sorrietra 


0 Bomsuccesso . am- | Mais uma vez vence-| Prosegue o campeo- 


plia as localidades 
para o encontro de 
amanhã 


Attendendo ao grande in- 
veresse que vem desperian- 
do o match Bomsuccesso x 
Flamengo e considerando a 
possibilidade da presença 
de numerosa assistencia, a 
directoria do gremio leo- 
poldinense resolveu tomar 
todas as providencias mne- 
cessarlas para que o publi- 
co qu eaffluirá é cancha 
da antiga E. do Norte pos- 
sa commodamente assis- 
tlr os confronto entre 
azues” e rubro-negros. 


Nesse sentido já foram 
lulciados osrabalhos eto 0. 
Iniciados os trr“alhos em 
redor do campo, com a col- 
'ocação de novas avrhiban- 
cadas e ampliação do local 
destinado ao “torcida”. 


dora a equipe da 


A.C.M. 


S BASKETBALLERES IN- 

YERMEDIOS ACEMISTAS 

SOBREPUJARAM O COS- 
MOS CAP. POR 40 x 25 


Proseguindo com a serle 
de victorlas que vem 
tendo, a equipe cestobolis- 
tica de intermedios da ACM 
mais uma vez se sagrou 
vencedora frente ao quadro 
do Cosmos Capitalização. 


Os acemistas putenteando 
o excelleute preparo que 08- 
tentam actualmente desen- 
volveram bella actuação 
conseguindo após 40 minu- 
tos de jogo sobrepular os 
adversarios pela contagem 
de 40 x 25, 

A representação da Asso- 
clação Christã de Moços es- 
luva assim constituida; — 





ob- | Manoel 


nato de tennis do €. 


A. Paulistano 


S. PAULO, 16 — (A, B.) 
— O 6º Campeonato Abel- 
to do Club Athletico Pau- 
lstano prosegue com grau- 
de animação. 


Na rodada de hontem, 
Fernandes venceu 
novamente Alcides Procopio 
por 7-5 — 6-1 e 6-3, 

Na semi-final de duplas, 
para cavalheiros, disputada 
entre Segura Cano-Del Cas- 
tilho e Gunther Wolff-Syl- 
vio Larã Campos, venceu 
à primeira por 9-7 e 12-10. 

Luiz Salles Gomes e Hen- 
rique Terroni venceram 
José Luiz Bayeux e Asis 
Calfati, por 6-8, 6-0 e 9-7. 
e <> CC 
Leopoldo (6) e Moraes, Be- 
ne (21), Oscar (4) e Limas 
(0). Reserva; -- Allemão. 


Inauguraes do Campeona- 
to Carioca de Basketball 


Procedeu-se hontem na L. 
C. B, o sortelo para a ela- 
boração da tabelia da par- 
te final do campeonato 
Cariccu de Basketball. 

A tobella organizada é & 
auunte: 

Grupo B 

Junho 23: 


rica 
Beipaio x Vasco. 
Tluminense x Carloca, 
Junho f: 
Vasco 3 C, R. Botaíog) 
Amelico x Fluminense, 
Sampeio x Carioca, 
Julho 7: 


C. hn. Botafogo x Sam- 
Paio, 

Cartola x amerlos. 

Fluminense x Vasco, 

Julho 7; 

Carioca x O. BR, Botafogo 

America x Vasco. 

Sampalo x Fluminense, 

Julho 7: 

Fluminense x C, F, Bo- 
tafogo, 

America x Sampaio, 

Vasco x Carjoca. 


Grupo FP 


Junho 6: 

Grajahu” x Botafogo F. O. 

Boqueirão x Tijuca. 

Riachuelo x. Olympico, 

Julho 7: 

Tijuca x Grajahu”, 

Botafogo F. OC x Rla- 
chuelo, 

Boqueirão x Olympico. 

Julho 7: 

Grajahu' x Boqueirão. 


O. R. boinfugo x AmM”?- | 


Olympico x Botafogo F. | Boqueirão: x Riachuelo. 
Julho 25: 
Riachuelo x Grajahu. 


Botafogo F. Club x Bo- 


Riachuelo x Tijuca. 
Julho 18: 

Olympico x Grajahu'. queirão. 

Botafogo F. C, x Tijuca, Tijuca x Olympico. 
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| Prosegue Amanhã o Campeonato 
| Juvenil de Basketball 


Terá proseguimento ama- 


nha, ás 9 horas, o interes- 
sante Campeonato Juvenil 
de Basketball com a realiza- 
ção de quatro encontros. 
São seguintes 05 jogus de 


amanhã : 

GRAJAHU' x AMERICA 
Rink da Av. Engenheiro 
Richard. - 


José Corrêa Sobr,, juiz; 
Sebastião R. da Silva, chro- 
nometrista; José O. Guima- 
rães, apontador: Antonio GC. 
Braga, delegado. 


RIACHUELO x MACKEN- 
ZIE 


Rink de 
Bittencourt, 

Rubem A. Coutinho, juiz; 
Nelson de Souza Carvalho, 
fiscal; Helio da Veiga Mar- 
tins, chronometrista; Eu- 
gard P, Rabello, apontador; 
Wladimir M. Duarte, dele- 
gado. 

OLYMPICO x COSTA 

LOBO 


Quadra do Botrfogo FP, G 
— Rua Salvador Corrêa. 


rua Merechal 


Antonio Urso Filho, juiz;' 
Raul! Macedo Sobr.º, chro- 
hometrista; Maximo  Rey- 
-aldo, apontador; dr. Alinio 
F. de Salles, delegado. 
FLAMENGO x CARIOCA 


Rink do Estadio da Gaven. 


Arnaldo Teixeira, quiz; 
Ary Andrade, fiscal; Frun- 
cisco Corrêa, apontador; 


Sylvio Viterbo, delegado, 


O Santa Cruz, de Re- 
cife, esperado na 


Bahia 


BAHIA, 18 — (A, N.) — 
Os melos sportivos da ci- 
dade aguardam com o mator 
interesse a proximu tempo- 
nda-de football do “Santa 
Cruz”, de Recife. 

E' a segunda vez que o 
club pernambucano visita q 
Bahin, sendo que, na pri- 
meira temporada, perd? 
todos os jogos. 


COMMERCIO 


INFORMAÇÕES FINANCEIRAS 
É COMMERCIÃES 


10 


e — em me meo 


Bs classes con-/À U. E. Ce sua 
servatoras e a | ultima adminis. 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 17 de Junho de 1939 : 


[IHEATRO! 
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Falleceu hontem, em sua 
residencia, à rua Prudente 


de Morues n. 292. q sr, José ' Preta. 
Moraes, | Programma de festas orgn- 


nisado para o mez da cicda- 
de, reallzara hoje 
ta caipira em sun 
run 13 de Malo, 31. 


Julio Pereira de 
visconde de Moraes Filho. 
O extincto era um uns 
nomes mais destacados nas 
nossos meios commerciaes, 
Filho do visconde de Ma- 






estão 


A festa joanina de hoje 


O querido Codão da Bola 
proseguirdo ny seu 


uma fes- 
séde, a 


Para essa festa. os salões 
sendo transformados 


dução que o espectador tem 
v improssão ultida de eutar 
doante das enlas colonines 
do velho Paço, onde us lJu- 
viandados e loucuras da 
Imperatriz Carlota 
um crum q melhor “prato” 
da Córte, unllás qo unico quo 





de nunca digerir... 
Comu poça historica, 


o ltel gustronomo não pou-!prREmMIE SI» 


NS PRENSAS DIS 


HON'TEM 
As notlcins das “prómito 
res" do hontem no Ropu- 


bllon no Alhambra, no Jre- 


Jonqui= | erelo e no doão Caetano ge- 


rão publicadas amanhã, 


me 
DE; “No 
TEMPO A N'PEGON, HOJE, 


XO ALHAMBRA 


Pom DUL-| 


“ENTRA NA FAIXA" 
Esta Companhia tem o al- 
xillo o controle do S. N. 'T, do 











n 19895; Paris $527 a 8520; 
Portugal S846 a SB40: Itala 
18047 a 18050; Suissa 43485 
q 45500; Hespanha 2$180 à 
28210; Dinamarea. 4$160 qn 
4S180; Japão 55460 a 58465; 
Suecia 58430 a 55460; Alle- 
manha : Reichsmark TS98O0 a 
88005; Compensação 65100; 
Eclgica, zloty 38880 a 3890); 


Bolém e esc,, “Ttahité” 13 
“Rodrigues Al- 
145 MSC MICROS TE SR] 
B. Alres e eso, “Higli 
Monarch" .. ss... mn 
Santos, Atalaia .. RAP 
B. Aires o esc, "Mas- 
BIA a obeso pa 
Maceió, “Campinas” ,, 15 
São Francisco e esc., 
ACaxambui ns, 539 
Londres e csc., “Avilar 


Santos, 
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ganda e vendas — “Propa-|llsa hoje, uma festa caipl- | cicão de “Curloti Jonqui- | Miami) POA PARA O JAYME SILV ANGELO LAZ activos, como se vê abaixo. | MAY e si ces as re 
anda” ra, O Carris Trafego F. Celia ronlização Ro THRATRO NOBERNO A e AN AZARY S BR. Morizonte, Panalr .. 17 
E . , SA ' ZAÇ RR! O eserintor Joio. Pereira AMANHA — Ultimo domingo de “Aleluia! — Ves- E” P. de Caldas e São Pau- 
Entre os variados e inte-| gremio tor a a copár tu ge. toi Pode at dl e q nosso companheiro de peral ás 15 horas e “'soirée” ás 20:30 lo Panatr ., mg 
ô É rafego « ! vOR O esforç atalha- | rodas POP NALNTES : + D) Prance 
adia ES o Giro to So Petas à POÇA Eldores: das TenripanhaS ci em HeUna DD SUL 2% e 3º feira ultimas de “ALLELUIA” TYPO 7 — 145000 Buropa, Air France ,. 15 
Dotaçã . Fopaganda - | pa ) prói do resurgimento du AQ ' 5º feira, 22 — “O PASSARO BRANCO” de Sadi Ca- Hontem, o café operava 
2 de Janeiro uma Interessante byurtet , e 
sere paginas especiaes -sobre | Luz do Rio de Janeiro. tro Braslicieo vz rt : sustentado. Foram vendidas 
a Associação Paulista «dz] Os folguedos terão inicio] ge tudo indica está | Nulo Orlando director ar- bral e Bandeira Duarte, com musica de Custo- B/: AGO. 
Propaganda e  Associação| ás 20,30 horas desutinada a  “guitarrar|!lstico do Thentro Moderno, dio Mesquita, op er 
pagand: e k “DEMOCRA- |Notinada E be | Intitulada “Café pequeno”: tarde mais 1,474, no total 
Brasileira de Propaganda. CLUB DOS h $ nos Cuvanores do BUb-| A magna tom numeros en- | Mimas rn > de 2.856, conta 2.308 ditas 





venções, —itutores e em | wrnendissinios, nlém de 





Os pedidos de numeros TICOS as 6 TEVEZ DS 
a a de bado proximo, dia Sl. hrosarivs, no mesmo tempo, | rios quadros de fantasia e E TRIBUNAL MARITIMO 
bei so ser E Ee Democraticos | — prestes a emmudecer; Inortamonte, Irá à scena bre. |] Cotou-se mn 14500 por 10 ADMINISTRATIVO 
paganoa io a a . tro- [Dela desassombrada reacção | comente, | kilos q typo 7 americano, e - E 

dirigidos á “Eclectica", rue levará a cífeito q sum ME | jo vom ve fazendo em nos= - Z o mercado. fechou inaltera-| | JULGAMENTO — Proces- 
S. Bento, 57, S. Paulo. dicional festa de São Sof, [sos melos artísticos e cultu- AS DANSAS CARACTERIS HOJE em Ves eral Ele nt a 16 horas d so mn, 261 — Referente ao 
ee red para cujo brilhantismo mul- | aes. PICAS DE LA MERI E SEU a e Ada ph COTAÇÕES POR 10 KILOS sro diria Leo 
aU MARIG CORDEIRO pao SEE OD GO DRT Re Ve cs ões à às 2 ' ; dez “Aldnhi” na costa de 
to vem se esforçando sua ARIG AMOR PELO ORIENTE e sessões às 20 e às 22 horas TyPo - 3, 165000; typo 4 [Santa Catharina dos Estrias 


9 de dezembro de 1937, Ne- 
lator ad-hoc o julz Carlos 
de Miranda, dada a qusen- 
cla do relator, Lidos e re- 
lntados os autos, tendo o 
procurador sustentado, oral. 


Centenario de Tobias 
Barreto 


directoria. 


Para a luta Joe 


Depois de suas eruditas 
conforencias sobre a dansa, 
suas origens, sentido À mo- 
dulidades La Merl realizará 
tocutunario de representa- lontra nós no thestro Casino 


“OARLOTA JOAQUINAM, 
NO MIVAI, 


Completa hoje o sou cins 





- 155500; typo 5, 1558000; typo 
Dulilcina-Odilon 6. 158500; tsPo 7 148000: 
na encantadora comedia, typo 8 133500, 
Café commum, 18400; ca- 
fé dondo, 28100. 










. he : , 
Galento ões a já famosa comedia | ' ale 66 ; , , 

SESSÃO RSPECIAL NA SO. Louis x Tony q de B, Magalhães Jr. — ERA ptb jo Pis a $ | MOVIMENTO ESTATIS. |mente, o seu parecer: pas- 
CHEBADE BRASILEIRA DE| SUMMIT, 16 — (United |ecaridta Joaquina”, que tomlmais vivo Interesse pols TICO sou-se a discussão dos jul- 
PHILOSOPITIA Press) — O pugilista Tons merecido os commentartos |cuo euea é n unica oppor- 3 actos de ANTONIO GUIMARAES Entradas, 4.702,  Embar-|z0s, duranto a qual o Jutz 

Como  fol | amnunciada, |Galento, da siri dos maio piidonsalron ida Rodo o tunidndo que torá o nublicó A PEÇA MAIS BONITA DA TEMPORADA! ques, 1.891. Consumo local pa aii Romeu Braga 

entizou=s sé So- | se : É ion 1 o e de : Nr ! pet - : é DO CORTA é o E Ceu, 

renlzou-se, na séde da So-|2esós pesados, início toriadores que a têm assis | ama tipicas Do en RS dano UMA LINDA HISTORIA DE AMOR, VIVIDA 500. Café dondo, 90. Stock, | cujo julgamento, assa 
































sledade de Geographia do 
Nto de Janeiro, às 16 horas 
de quinta-feira ultima, a 
sessão da Sociedade Brasl- 
loira de Philosophia, ses. 
são commemorativa do 
ventenario de Tobias Bar- 
reto, 

Abriu a sessão o general 
Moreira Guimarães que ex- 
plicou, vinha de 1997 pre- 
oceupando-so de philosn- 
phia a douta associação, u 
qual, por isso mesmo, nio 
podia assislir indifferente 
* passagem do natalício do 
multor dos sergipanos. Dou 
em seguida a palavia nos 
drs, Alvaros Palmeira, go- 
mera! Liberato Bittencourt, 
desembargador Carlos  Xa- 
vier Paes Barreto, dr. Ca- 
nabarro Relchardt, qrofes- 
sor Jd. J. Trindade | Iilho, 
comimandante Cesar Navier, 
dr, Cincinato Braga e dr. 
Tavares Cavalcanti, todos 
culorosamente zppinudidos. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e atude- 
micos. 








Hemorrkoidas 


cura endical sem dir e 
sem opernçio. Dociiças 
ano-rectnes, rectites, flz- 
tulas, extreitnamentos do 
recto doeençus venercas, 
Prntamento das Hemor- 
rholdas por processos 
modernisaimos,  — t= 

rurgin do recto, 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Dn  Ansuintencin 
elpnl) 
RUA VISCONDE DO RITO 
DNANCO, M-1º ANDAR. 
Dns 16 ás 19 
—— Telephoner Z2-2040 — 
Residencing Z8-0125. 


- DR. NEWTON 
MOTTA. 
















Munt- 










versario, 
“Se Louis empregar nlgum 
nolpe duvidoso, 


de tomate para fazer 


por sua vez, declarou 


cola 
Cruzada Nacional de Edu- 
cação. farão hoje uma visi- 


periodo de 5 dias de inten- 


sissimo 
anfrentar Jos Louis, o cam- 


peão mundial. ; 


treinamento para 


Alludindo ao futuro ad- 
Galento declarou; 


arrancar- 
he-ei uma orelha á& denta- 


da, e em seguida pedivei no 


'elerec um pouco de massa 
um 
setisco”, 

O manager de Galento, 
que 
ro dia 28 do corrente, quan- 


do os dois pugilistas estive- 
rem para subir no ring, so- 
licitará ao juiz um 
cioso exame 
Joe Louis “para evitar que 
elle possa vibrar golpes du- 


minu- 
nas luvas de 


vidosos como os que nppli- 


cou em Max Schemelling”, 


ba um ano. 





Alumnas da Escola 
“Darcy Vargas” visi- 
tarão hoje o Corpo de 


Fuzileiros Navaes 


Dezesete alumnos da £s- 
“Darcy Vargas", da 


ta, ás 10 horas, ag seu pa- 
trono, o Corpo de Fuzilei 
ros Navaes, afim de agra- 
decer à essa corporação os 


beneficios que lhes têm sido 


disnensados, 

Na Ilha das Cobras, «3 
alumnos vio ser festiva- 
mente recebidos. 





tido — unanimes em ultr- 
mar ser o trabalho mais Ir 
teressante Já 
no seu genero, 
O que tem sidó a carrel- 
ru da peça no Rival, não é 
preciso vepertir aqui; o pu- 
yblico mesmo se encarrega 
de proclamar o seu trium- 
pho artístico e de bilhete- 
via, pelas cusas sempro re- 
pietas que tem encontrado. 
às personagens estão ri- 
camento vestidas à moda da 
épvca, e os amblentes em 
svcnarios maravilhosos 
Jd. Blnut, constituem o malor 
vurtaz theatral do momen- 
to. = 


20 e às horas, “Carlota 
Joaquina”, no Rival. Hoje, 
às 13 horius q vesperal ele- 
gantissima do costume. 


b 
32 


ESPECTACULOS 
DE AMANHA DA 


Os 
HOJE E 





terpretadas 
criaram os nativos com ves. 
apresentado | tidos e mustcas authenticas 

Merl dos 
palzes de origem. 


VISTA 
XA” 


DE | got Louro e outros, 


tão bem como 


trazidas por La 


a PRIMBIRA  MATINIYE 

DE MOCIDADE COM A RE 

“ENTRA NA FAI. 

com ARACY ConN'PESs, 
NO RECREIO 


A matinée da | mocidade, 
hoje, às 16 horas, no Re” 
ereto, com os preços redu- 

de zldos em todas as local 
dndes é a primeira com a 
esplendida revista de Tgle- 
rias e Ary Barroso, “Entra 


ma am «ulha falxa”, que sublu hon- 
DS ai dd tem à seca, terdo q gran- 


do etsreln Arney Cortes nos 
principaes papeis seguida: de 


Oscarito, Henrique Bel- 
trão, Isa Rodrigues Jayme 
Ferreira Eva Todor, Mar- 


COMPANHIA, NO JOÃO O COMMENTAKRIO DA 
CAETANO NOITE 
" al — Fol Udo no pessont do 
Logo gore ida its doida Remgiun uma peer chamada 


terá sua 


+“ - 
tução “As tres Helenas”; 4 “Pobre Duntel'! dizin o Su 


representada a 
Dr. 
do 


nolto será 
brilhante: comedia do 
Hamuda Curto “O caso 


dia”, 
de 


Na vesperal 

sóbo à scena “A conspira- 
dora” um dos melhores es- 
pectaculos “da companhia, 
original de Vasco Mendonça 


Alves, 





INAUGURA-SE HOJE o 

CUNSO PRATICO DE 

THDATRO 

A's 17 horas de hoje, na 
súde do Serviço Nacional de 
Theatro, (Theatro Gymmuas 
tico) Inaugurarese-i o Cur- 
so Pratico do Theatro, pura 
o qual estão inscriptos re- 
gulurmente 5 candidatos, 


mnbundo, « 
amanhã |nutor dn Canção Mrasiletra. 


phouinm Dornelins no qacri. 

tor Miguel Snutos, 
— Dra uma ver um 

penesstom e 


vn- 
“o- 














CLINICA 
— de — 
VIAS URINARIAS 


DR. SAMPSON F. 
PINTO 


E. 7 de Setembro 180 - 1.º 
14 ás 18 ns. - Tel. 22-2595 
QI Or 








THEATRO JOÃO CAETANO 





HOJE — HOJEÍHOJE ——- HOJE 


A's 20 e 22 horas 


O CASO 


A's 16 horas 
Vesperal a preços 
reduzidos 


DO DIA| As Tres Helenas 


Grande peça portugueza 
de Dr. Raninda Curto 


Poltronas 65000 e 
mais o selo 


Tel, da Bilheteria: 42-7770 
EMPRESA N. 


VIGGIANI 





AMANHA — AMANHA 
3 — Espectaculos — 3 


Vesperal às 15 hs, 


A CONSPIRADORA 


e à noite, às 21 e 22 hs. 
O CASO DO DIA 


Poltronas, 98; Balcões, 68; Galerias, 38; Frizas e Camarotes, 458, e mais o sello 


EM MEADOS DO SECULO XIX ! 
COLLOMB desenhou os figurinos, apresentando “NO 
TEMPO ANTIGO” a sua mais sumptuosa montagem ! 
YUCO, ensaiou a “pavana” dansada em scena |! 
AMANHA : Vesperal ás 15 horas — Sessões ás 20 € 

às 22 horas 


“ NO TEMPO ANTIGO ” 





Dr. Olney Passos 
CIRURGIA PARTOS 


Theatro Moderno 


RUA PEDRO 1 
—— Phone 42-4983 —— 
A “boite” mais conforta- 

vel da cidade! 
HOJE- HOJE 
A's 16 hs, — “Malinée” 

A Preços reduzidos 


Diagnostico precoce da gra- 
videz e dos tumores genitnes, 
Operações de senhoras, pre- 
servando a integridade fun- 
ecional dos orgãos genitaes. 
Cons.:; Rua 13 de Maio, 
5.º, Diariamente, das 15 em 
deante — Phones: Res. 28- 
13; cons. 22-6156. 


DPEPPIPPO DPS ELELPLDL 
DOENÇAS ANO- 


RECTAES 


E DOS INTESTINOS 


Lauro Borges 


Tratamento das hemor- 
rhoidas sem operações e 


me 
1- 


's 20 e às 22 horas 


Vida Assim 
E Melhor | 


de Paulo Orlando e De 
Chocolat, musica de Pi- 
xinguinha ! 
Revista escripta com a 
preoccupação de agradar 
as familias !!! 
Amanhã — “maltinée” às 
15 horas — A's 20 e ás 22 
horas — Duas sessões 





sem dor POLTRONA , 45000 
RODRIGO SILVA, 14 — (Sello a cargo do pu- 
3º — 22-1250 bilico) 


ecorcerorarro score segs srs" MS 
THEATRO REPUBLICA 


Av. Gomes Freire, 84 Phone: 22-0271 


HOJE: e todas as noites às 9 e 22 HORAS 
A Grande Companhia Portugueza de Revistas 


BEATRIZ COSTA 


“com Alvaro Pereira, continúa apresentando a sensa- 
cional revista que hontem estreou sob applausos en- 
thusiasticos 


“O” MEU RICO SÃO JOÃO” 


Todo o brilhante conjunto artistico em scena ! 
NOVOS FADOS DE BERTA - CARDOSO, Magistral, 
Margaret Lanthos 
AMANHA : Vesperal ás 15 horas e “soirées”" às 20 

e 22 horas, 








585.999 saccas, 

Café revertido ao stock 
desde o 1º de julho, 219.513 
SuCCAS. 

MERCADO DE SANTOS 

Entradas, 50.695: desde o 
1º do mez, 497,406; de 1º 
de julho, 10.756.098; idem, 
anno passado, 9.463.348. 

Embarques, 80.567: desde 
o 1º do mez, 506117; de 1º 
de julho, 10.526.305; idem 
ando passado, 3.715.619, 

Existencia, 2.329.049; 
idem anno passado, ....... 
2.259.906; preço, typo 4,... 
195900. Mercado, cnlmo. 
MERCADO DE VICTORIA 

Entradas, 55; desde o 1º 
do mez, 13.506: de 1º de 
julho, 1.274.481; idem anno 


passado, 1.253.949, 
Embarques, 3.334: desde 
o 1º do dem, 55.707: de 1º 

de julho, 1.330,072; idem 


anno passado, 1.414.670. 

Existencia, 146.100: idem 
anno passado 148.226, Pre- 
ço, tyno 7/8, 128800. Merca- 
do, calmo. 


ASSUCAR 


Regulava. sustentado, hon- 
tem, o mercado desse pro- 
ducto. As negociações fu- 
Fam mails activas e os pre- 
cos era mos mesmos de ves- 
pera. Fechou sustentado, 

MOVIMENTO ESTATIS. 

TICO 


Entradas, não houve, Sai- 


das, 31.700, tendo em stock 


39.120 saccas, 

COTAÇÕES POR 10 KsS,. 
Branco crystal 568 a 573: 

Demerara, 519 a 52$: Mas- 

SP vos, 365 a 388000. 
Funccionara estavel, hon- 


ALGODÃO 


tem, o algodão. 

Fizeram-se pequenos mne- 
gocios e os preços corriam 
nas bases de vespera, FPea- 
chou estaciongrio. 

MOVIMENTO ESTATIS. 

ICO 


Entradas, não houve, Sal- 
des, 141, tendo em stock... 


9.946 Tardos. 
COTAÇÕES POR 10 KS. 
Seridó : typo 3, nominal; 


cou transferido para a pro- 
xima sessão, 
CONSELHO NACIONAL 
TRADALHO 

Nos autos do processo da 
communicação da Junta 
Administrativa da Caixa de 
Aposentadoria e Pensões 
dos Portuarios de Santos di 
sua decisão de prorrogar 
por mais doze mezes, a 
vontar de 1 de janeiro de 
1984, o contrato celebrado 
com a Casa de Saude Sun- 
tos 8. A, para prestação 
de serviços. hospitalnres nos 
nssocindos e ús pessoas dus 
respectivas familias, regular 
mente Inscriptas resolve- 
ram os membros do €, N. 
I. em sessão plena; appro- 
var a prorrogução do con- 
trato. 


MES =, 
DR. DORMUND 


MARTINS 


Molestias do coração, 

norta, pulmões, rins, ap- 

parelho digestivo, ma- 
greza e obesidade 


DR. DORMUND 
Martins Filho 


Molestias das senhoras, 
disturbios sexuíes, vias 
Urinarias, uleetas e 
varices 
Diariamente das 14 às 19 
Consultorio; SENADOR 
DANTAS, 118 apto. 614 
Consultas — 208000 





DO 








DIDI DDLDLLDODPDLLD EDER 


Dr. Ubaldo Veiga | 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: vias urina- 
tias, syphilis, pelle e 
varizes 
Apparelho digestivo, do- 
enças ano-rectaes e he- 
morrhoidas 
RUA DO OUVIDOR, 185 
5.º and. — Das 2 ás 5 Já 


di 


“erra ae 


| 


(Cirurgião do Hospital 
S. Francisco e da Cal- 
xa de City, ex-Chefe 
dos Serviços de Gyne- 
cojogia e Obstetricia da 
Benefic. Hespanhola) 





typo 4, nominal. Sertões : 
typo 3, 415 a 425000: typos, 
338 É Gr ta ty- 
Do 3, a 425000; , 
398 a 402000. ndo 


Movimento de 










Num taboleiro de | le lj Do 


7 ”, 





o VEI DT xadrez, Joga-se Viga obtêm bons 
ENÇAS DE : 4 o destino de ESPERADOS t empregos 
MA fhámçoise iu n/ Cortina dieste,t eme lou co E: 

Consultorio : NAÇÃO. tia rat a GONE 

nua Ouvidor, 164-1.º, sala 4 sia ) , -Sonrest ,, 1, 0,0 19] FICIENTE: Rua 1º de 

Fe quintas e sabbados RO SAY 23 feira no Hambiria esc. “Mont” E Março n, 6 3.º andar, sala 
Ras area a DN Yo(o) Buenos, Aires, “Avila 4 (Edificio do Paço) 

“Vel. 28-6282 Natal é axa! vCaiionao o E = eg 





SOCIAES 


| 
| 


Peri LIRA q 


ANNIVERSARIOS 


Fizeram amnos hontem;: 
"Senhoras : 


Caldeira ' 
Babo. e Jorge 'Telxeira 


Os nolvos, que são figuras 


fociaes| 


“ D, Marieta Murtinho, es- 
posa do sr Juvenal Murtl- 
nho; d. Bentriz Barbosa de 
Olivelra Lima, esposa dy 
dr, Alfvedo de Oliveira Li- 
na, 

Senhores ; 

Dr, Paulo de Moraes Bar- 
ros, ex-ministro da Agrlenl- 
tira; almirante João Fran- 
cisco de Azevedo Milanez; 
dr, Antonio Ferreira Lelic, 


tabellão substituto do 71º 
Ofício; Ignacio Raposo; 
Antonio Barbosa, 

— Transcorre hoje, o 


anniversario do sr Manoel 
Carneiro da Silva, sargento 
da nossa Marinha de Guez- 
Voo 

— Piz annos hoje, o 
major Lanes Bernardes Ti- 
lho, do Serviço Geographico 
do Exercito, onde é muito 
estimado, 

Sra, Leonor de Souza Ma- 
ciel — Faz annos hoje a 
to. Leonor de Souza Maciel 
esnosa do major do Exerci- 
to Thomaz V, Maclel e pro- 
venitora dos jornalistas 
Jialma e Delso Maciel, 

Festejando o acontecimen- 
to, o casal Maciel offereca- 
rá uma recenção ás pessoas 
de suns relações, 

— () sr. Edgardo Medi- 
na e senhora, festejand, o 
seu anniversario de casa- 
mento offerecem às pessons 
de suas relações e amizade 
mmur festa foanina. 

D. Haydén Bá Freire — 
Transcorre hoje, a data na- 
tulicia da sta. Haydéa Sj 
Freire, esposa do commisaq- 
rio Sá Frelre, da nossa Po- 
licia Civil, 

A anniversariante será 
homenageada, na sua tresi- 
dencla, por um grupo de 
amizos e admiradores. 


ENFERMOS 

A conselho do seu medico 
assistente o eminente pro- 
fessor dr. Aloysio de Castto, 
intermou-se no Hospital Al- 
lemão a exma, sra, d. Euge- 
unia Prestes de Mhced, Soa- 
ves, esposa do ministro ple- 
mipotenciario dr. José Ro- 
herto de Macedo Soares, 
chefe da Divisão de Actos 
Internacionaes do Itamara- 
ty, que ali foj operada de 
apendicite pelo mnotavel ci- 
rurglão dr. Jorge de Gou- 
veia, auxiliado pelos douto- 
res Mario O. de Almeida 
Filho, Oscar V. Ribeiro e 
Ivo São “Thiago, tendo cor- 
rido essa intervenção clrur- 
gica com completo exito. 

Sra, dr. Lulz Pereira — Na 
Carr de Saude Bão José foi 
submettida a delicada ope- 
ração cirurgica a cxma, sra, 
d. Pequetita de Souza Pe- 
reira, esposa do engenheiro 
dr. Luiz Pereira e progenl- 
tora dos industrines e capl- 
talistas srs. dr. Franklin 
Sampuio Filho, Irineu e 
Luiz Sampaio. 

Foi operador o eminente 
dr. Jorge de Gouveia, vs- 
tanc, a enferma em excel- 
lentes condições e já em 
vias de rapido restabeleci- 
mento, 


DIPLOMATICAS 


— (O dr. Alberto Osutlu 
Crutierreg, ministro da Boli- 
via mesta capital, partirá pa- 
ra La Paz, via Buenos Aires, 
na proxima segunda-feira, 
em companhia de sua fami- 
Ha, a bordo do “Massilia”. 

S. ex. vae assumir o alto 
posto de ministro das Rela- 
ções Exteriores do seu paiz. 

— Os salões do magni- 
tico palacete da Embaixada 
tia Venezuela, nas Larvanje», 
tas, acolhevram uma socies 
dade fins e elegante, na te- 
cepção offerecida pelo em- 
baixador dr, Julio Sardi e 
sua esposa, a sra Lia Sardi, 


Foram duas horas de cor- 
dialidade e espirito para O 
Corpo Diplomatico que ali 
se reuniu e para as altas 
figuras da sociedade carioca 
presentes á elegante rece- 
pção. 

A sra, Darcy Vargas, €8- 
posa do presidente da Re 
publica, esteve. presente. 

O embaixador e: sra JUu- 
No Sardi foram: de extrema 
e captivante gentilza. para 
com os seus convidados, 


CASAMENTOS 


Durval 
Almeida — Na --moaltiz UR; 
Bomsuccesso co Nsgrçian-Se 
hoje, às 18 horas, O sr. Dut- 
val Braga Caldeira, ftlhe do 
nosso confrade de imprensa 
austo Culdeira e de sua es- 
nosa d. Adelina Braga Cal 
deita, e 4 senhorinhh: Jura- 


pda =id A ' Ja 
ey Faria de Almeida, filha, o seu brilho. 


da viuva Carlinda Nezendo 
Faria e Almeida, 

Servitão de padrinhos, por 
parte da noiva, o sr. Faust” 
Leite Culcdeira e d. Adelina 
B-»ga Caldeira, e pelo noi- 
vo, a sr. Jorge Teixeira B 
bu e d, Alzira Babo, 

No neto civil. que 
"eoligudo às 12 horas, 
vw Pretoria, servirão de tesr 


“munhas a sra, Alziva Be |Estado do Paraná, 
srs, Fausto Leite !Laura Linhares 


by P os 


de 'Tuberculose, - 
balhos aquelle ilustre tisio 


Casa Moreno, ; ] 
do, Syndicato Medico Brasi- 


de destaque ca sociedade 
desfrutam de um larko 
circulo de relações, recebe- 
tão as pessoas amigas, om 
sua residencia, à rua João 
Torquato n. 211, em Bom- 
Successo. . 

—— Renliza-se hoje, ás 16 
horas, na igreja do (edi a 
Coração de Jesus, á run 
Benjamin Constant, o enla- 
ce matrimonial da senhori- 
nha Arylina de Almeida Re 
go, filhu dy major Arlovisto 
de Almeida Rego e de sun 
senhora, d. Eulina Vidal de 
Almeida Rego, com o enga- 
nheiro civil Mauro Mariana 
da Silva, filh, do general 
dr. Rosalvo Marinno da 3 
va e sua senhora, d. Debo- 
rah de Mncedo Soares Silva 

Enlace dr. Civis Muller da 
Silva Pereirn-nen horinha 
Maria Apparecida de Abrsg 
Forha — Constituirá, sem 
duvida, acontecimento de 
renal destnque social o enla- 
re matrimontal, que ge rea- 
lizará hofe, às 1740 horas. 
na iereja do Sagrado Cora- 
não de Jesus dn dr. Clvis 
Muller da Silva Pereira, me- 
dico da Assistencia Medico - 
Clrurpica dos Fyneclonarias 
*“nirinaes e chefa do gabl- 
nete do canitão Filinto Mul- 
ler, chefe de Policin, com a 
senhorinha Maria Apparecl- 
cn de Abreu Rocha, figuri 
desteenda da nossa socieda 
de, filha do tenente-norone! 
Carlos da Rocha, já falleci- 
do, e da sra, Olig Ferreiro 
de Abrem Rocha, 

Servirão como padrinhos 
no acto civil, nor parte da 
noivn, a sra, Aleina Rocho 
Seldl e sr. Alhorto Garlns 
Rotha e sra, Maria Cand! 
da de Abreu Slmas e tenen 
te Carlos Alherto Rocha e 
nor parte do nolvo, d Rita 
Muller Peixoto de Azevedo 
e coronel João Dionvsio cla 
Silva Pereira. No religioso 
naranympharão a cerimo- 
nia por parte da nolva, o 
coronel José da Silva Perel- 
ra e senhora Frederica Mul- 
ler dn Silva Pereiro, mars 
do nolvo, e, por parte des- 
te nltimo, o cavitão Filintr 
Muller, chefe de Policia oc 
sum exma, esposa, além dn 
interventor em Matt, (Gr 
so, o sr, Julio Muller, tio do 
noivo, 

Os nolvos receberão cum- 
primentos na igrvjr, deven 
dn ausentar-se desta capi- 
tal, logo após, em viagem 
de nupelas, 


HOMENAGENS 

Terá logar hoje, no salão 
do Automovel Club dg Bra- 
sil, o almoço que os amigos 
e collegas do dr. Augusto 
Pinto Lima, lhe offerecem 
pela sua escolha para pre 
sidente do Instituto da Or- 
dem dos Advogados do Brar 
ell. Será orador official, (a- 
lando em nome dos offer- 
tantes, o dr. Canabarro 
Reichard. 

Na portaria do “Jomal lo 
Commercio" e no Instituto 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil, ainda recebem 
inscripção para esse clmo- 


—  Renliza-se ne proxi- 
ma quarta-feira, dia 21, às 
1230 horas, no Automove) 
Club um grande almoço 0vF- 
ferecido no dr, Ary Miran- 
àa, presidente da soringacde 
Brasileira de Tuberculose, 
pelos seus amigos cc collc- 
gas, pelo exito aleanas 
pelo 1º Congresso Nacioma 
cujo tra: 
tente 


logista dirigiu com 


acerto e brilho, As Jistas pa- 
ra c: que quizerem adherir 


a essa justa homenagem 
acham-se & disposição dos 
interessados nos seguintas 
logares ; Academia de Medi- 
cina, Sociedade de Medicina 
e Cirurgla, Casa Lobnnet. 
Lutz Ferran 


leiro e na portaria do “Jor- 


nal dy Commercio”, com o 


se, Adão, 
FESTAR 
Tijuca Tennis Club — O 


Tijuca “Tennis Club realiza- 


rá, hoje, das 23 às 4 horas, 
o seu grande baile te anni- 
versario que constituirá, 


certamente, um dos aconte- 


cimentos de maior relevo 
nos salões cariacas. O salão 
nobre ostentará, nessa. en- 
vantadora noite, uma rica € 
luxuosa ornamentação 3 
flores maturaes. O gymna- 
gio de sports, transformado 
num authentico jardim fo- 
rido, com fon luminosa, 
será uma das mais lindas 
attracções da grandiosa fes- 
tividade. Excellente pista 
para dansas, ao som or- 
chestra “Fon-Fon”. 

O trajo será o seguinte* 
senhoras e senhorinhas — 
vestido de baile; cnvalhei- 


Caldeira »Juraoy ves — Casca, smooking e 


“djaner-jacket”, exclusiva: 


mente, E 
A 23, o gremio cajuil pro- 
moverá a sua tratiçinnal 
festa al Pita asa 
o querido club será LrNiISs- 
Pê num verdadeiro 
vroial. Nada Taltará para 
Casas de sa- 
né. Fogueiras, Fogos de ar- 
tificio, Choros. Conjuntos 
rerinnaes e typicos, Violet- 
vos, Dansas ao ar livre. B 
uma illuminação feerica e 


a- | artística comnletará a bel- 


Arssa noite junina. 


lavo 


será LUTO 


na 


TALLECIMENTOS 
Fulleceu 


de Souza, 


em  Antonina.| Balbino dos Santos, 
a sraiotor da praça 


DIARIO CARIOCA -—— Sabbado, 17 de Junho de 1939 


Os hungaros que vivem no Pará 
São homens que trabalham com 
animo de pioneiros. 


Impressões do Encarregado de Negocios da 
Hungria sobre aquelle Estado 


BELEM, 16 (A, N, — “A Folha do Norte”, 
publica uma entrevista concedida pelo sr, An- 
ré Swentindklosy encarregado de Negocios da 
Hungria no Brasil a um redactor da succursal 
dessa folha no Rio de Juneiro, dando suas im- 
pressões du pecunte visita que fez à capital pa- 
VHONSE, 

Respondendo a indagação do jornalista so- 
ro suns impressões geraes do Pará, diz o sr. 
Srontimiklasy: 

“Pará é uma terra de inimenso futuro, com 
genndes riquezas e todas as possibilidades de des- 
euvolvimento, Os homens que se empenhan no 
Seu progresso são animados de espirito pioneiro. 

Caracteriza-os a capacidade e a energia no 
trabalho. Estive lá durante a época mais quente 
e achei o seu clima bem supportavel. Pude cons- 
tatar O quanto é exaggerado o que se diz a ves- 
peito da temperatura local, no estrangeiro: é 


mais um daquelles contos fantasticos produzidos 
pela ignorancia. 


INTEROAMBIO COMMEROIAL ENTRE A 
HUNGRIA E O ESTADO DO PARA' 

nu ” , 
cane este ponto diz: o representante hun- 

“Vejo muitas possibilidades para a troca de 
mercadorias; necessario se torna porém melhor 
organização, nesse terreno, entre os dois pauizes. 
Com prazer recebi, hoje mesmo, aqui no Rio, o 
representante de wma das nossas mais importan- 
tes fabricas de artefactos de borracha, que por 
minha iniciativa, veiu ao Brasil, afim de iniciar 
em Belém negociações directas sobre a compra de 
borracha cima, Além da borracha, por certo tam- 
bem poderiam entrar em consideração, entre ou- 
tros artigos, as pelles de jacaré, o timbó, as cas- 
tanhas do Pará, as ditferentes madeiras de lei e 
de cor, e ainda muitos outros productos, Todos 
estes são productos que, por falta de uma orga- 


nização adequada, compramos ainda no mercado 
europeu. 


Em compensação poderiam ser postas no 
mercado de Belém muitas mercadorias hungaras, 
productos da variada industria de qualidade do 
meu paiz. Isso porém é uma questão que ainda 
requer estudo minucioso. 


O JORNALISTA PERGUNTA AGORA SE HA 
MUITOS HUNGAROS NO PARA" 

“Seu numero não é grande; — diz: aquêlles 
porém que encontrei lá eram, na maioria” homens 
habeis e laboriosos, operarios ou industrines, 
Nito poucos já se tornaram brasileiros. Desejo 
referir-me aqui sómente ás corajosas e honradas 
Irmãs Annunciadas hnngaras, que, longe de sua 
patria, cumprem generosamente a sua sagrada 
missão; e allndin tambem á industria de pelles 
lo jacaré, que é a primeira e unica deste genero 
no Brasil, e em enjo fundador o director, sr. W, 
Bern, tambem pude saudar num hungaro. 
a O a O q 


Um telegramma do Exposição de Te- 
cardeal D. Leme ao levisão 


: =| A Txposição d levi- 
presidente do Insti- |, ,Exposisão de Tetovi- 
tuto Brasileiro de 


tamento de Correlos e Tele. 
Eruphos da Allemanha sob o 
patrocinio do Deparinmento 


. Nucional de Propaganda, cone 

Geographia tinua a attrair um público 
numeroso ao recinto da 

O presidente do T. B, G.[|Felra de Amostras, onde 
B., embaixador Macedo; funcciona dlarismente das 
Soures, rocebeu o seguinte/10 horas ao melo dia e das 


ixpressivo telegrammna dolo ús 11 horas da noite, 
mrdenl D, Sebastião Lemes; Os melhores artistas do 

“Agradecendo seu ofílcio| nosso brondeasting all so 
relutivo à opportuna cir-[exhibem em programmas 
ocular do sr. arcebispo da| orgamizados pelo Departa- 
Parahyba, felicito o Insti-| monto Nacional de Própa- 
tuto que, com tanto brilho,| ganda. 


V. excia, preside pela par Para hoje, estã organiza- 
triotica iniciativa da diffu-jdo o seguinte programa: 
são  daquello documento. A's 10.90 horas — Nor- 
Torna-se desnecessario re-|ma de Brito Lapis, pia- 
nffirmar que esta Archidlo-| nista, 

cese com muita satisfação,) A's 11,3) horas — Pro- 
tem cumprida e continuará|fessora Marleta Campello 
nu cumprir o dover de servir Barroso, cantora — ao pia- 
to Brusil collaborando com|no: Mario Azevedo, (pro- 
o Instituto Brasileiro dojgramma — organizado em 


combinação com o Directo. 
rio Academico da Escola 
Nacional de Musica da Unl- 
versidado do Brasil). 

A's 19.40 horas — Leti- 
cia Figueiredo, Tulio de 
Lemos e Mario Azevedo. 

A's 21.00 horas — Gon- 


Prefeito Abelardo 
, Junto Meracotu" do Corpo 
Condurú dem ua ias Navaos , 


s 22 horas — a doa 
hole a 16 ga e Ranchinho — Henri. 
distando Bare cão e Carmen Costa — Con- 


Geographia e Estatistica, 
Cordiaes saudações. (a.) 
Curdonl Arcebispo.” 





Regressa 


do Pará, 


“Brasilian Clipper” da -| junto tegional de Rogerio 
nha internacional da Pan ERRAR artistas da Ra- 
Amertean  Alrwayz, o gr, Mo Tupi. E ã 

Abelardo Condurn', prefei- Conforme vem sendo an- 


será realizado no 
embarque realizar. ea da MEDO BERRO 20 
sol às S horas da manhã ab Na! asda bi rd 

'lJhoras, o popular “Program- 


na Estação de Hydros do : 
| pa R ma dos Calouros” da Radio 
Aeroporto Santos Dumont. Tupy com Ary: Barroso, 


Dr. Fernando Paulino 


to daquela capital, nunciado, 


O seu 





DD AD ADO a | pi 


mãe do sr. Eliseu Linhares 


de Souza, administrador do! «Es r IA 
Hospital * Peychiatrico, da| CIRURGIA e UROLOG 


Praia Vermelha, Mudou o consultorio para 
—— Foi sepultado no dia| “ Edifício Mexico, 11º and. 
11 do corrente, no cemiterlo| 42-5543. 


o NS anita dee Patente de invel- 
ção n. 18.563 


nhor José Bastos, auxiliar de 

importante firma de fossu)' 

pragr e sogra do sr, João 

Baptista, despachante jun- Momsen & Harris, Agente 
Official da Propriedade: In- 
dustrial, estabelecida é pra- 
ca Mauá, n. 7, 18c, nesta 


to as repartições publicas, 
ás 330|cidade, encarrega-se de 


MISSAS 
Realiza-se hoje, ; 

heias, na igreja de S, Fran-| promover o emprego de 

cisco de Paula, no altar de) “Processo pura a producção 

Nossa Senhora das Dores,| te compostos ntentindriarra 
in | nom e metitxantina?, priviles 

missa por alma de Antonin lado pole” BRtRnea AUT 

corre- exarnda, de propriedade do 

de Manãos. 


R dr. Mans Konímann, 
fallecido nesta capital sillado em Jena, Allemanha, 





H 





A PEDIDO 


À SITUAÇÃO EUROPÉA 


Como será esclarecido o enigma russo 


HELENIO DE MIRANDA MOURA 
Ex-deputado de imprensa á Assemblég do E. do Rio 





domi-! 


Os chronistas Internacio- 
nnes quo escrevem seys ar. 
tigos sob á paixão partida- 
ria, esquecidos de que têm 
um publico que exige Intel- 
ra imparcialidade nas Infor» 
mações, continuam mos seus 
compllendos raclocinios em 
torno do enlgma russo, En- 
tretanto; temos nffirmado 
nompre que não existe nen. 
hum enigmu, mas, na ver- 
dade, um habil fogo dos fl- 


lhos das steppa  paru se 
aproveitarem da situnção 
em due se acham tão o- 


quostrados pelos palzes do 
mundo inclusivo pelos dos 
lords — ntim de tirarem o 
malor prrtido, se possivel 
mesmo tirarem “castanhas 
vom as miios dos outros", 
O Komintern pretende pra- 
ficar oxactalmente o que 
elle condemnou ha pouco, 
pela palavra do ministro 
Molotoff, «quando, slludin- 
do no Forelgn Offica dez 
clarou que a “Inglaterra de- 
sejava tirar castanhas do 
fogo sem sa queimar”, 
acreditamos que serão os 
russos, e não os  Inglezes, 
quem vas tevar am melhor 
nesse jogo, 

Multos observadores in- 
ternacionnes, e os porta. 
vozes dos governos francez 
e Ingles, annunclaramn que 
a divergencia dos pontos de 
vistas | anglorusso para a 
constituição da Tríplice Al- 
lança será contornada e 
vencida com au assignatura 
hreve dossa aliança. 

Para isso a França e a 
Inglaterra concordarão com 
o golpe fatal na Liga ars 
Nações, supprimindo qual- 
quer ' reforencia ao Conve- 
nant no Tratado de Allan- 
ca, e gurantindo indirecta- 
mente aos paizes balticos 48 
medidas de segurança e de- 
fesn exigidas por Stalin e 
enviando um | emissario do 


governo britannico a Mos- 

cou para obter a  concor- 

dancia da Russia. 
Entretanto, cortos  deta. 


lhes não permittirão a assl- 
gnatura dessa Allança, pols 
que o “Intelligence Servl- 
ce” nunca consentirá que 
os segredos do Exercito Tn- 
Eglez sejam devassados pelos 
milHares russos, visto que 
Stalin exigo “integral racl- 
procidade de tratamento", 
todos os actos decorrentes 
de uma sincera aliança mi- 
Htar, B' que o “Intelligance 
Service! temos que oz russos, 
senhores dos segredos, resol- 
vam. prégar uma das suas 
partidas ao Lelo britannico, 
Outro ponto que vem cau- 
sando desconfiança aos In- 
trlezes. é o facto de milhares 
de officinos e soldados das 
forcas néreas e motorizadas 
da Russia (são as que sorão 
onviadas & Polonta, Ruma- 
nta, França, Inglaterra etc.; 
no caso de uma conflagra- 
cão; osinndo a Russia al- 
lada ao “Eixo do Ouro”) 
qstuaroem apressadamente, 
desdo .- outubro del9ss, 
apprendendo o polesgo, 
rumalco, o frances a o In- 
glez, W todo o mundo sabe 
a facilidade com que o rus- 
so nprende u falar os Idio- 
mas estrangeiros, clreum- 
stancia que permitiria 
nos soldados de Stulin o 
ensejo do difundirem sua 
perigosa. Ideologia verme- 
lha entre as populações das 
cidades por onde passas- 
sem. Desse perigo não cs- 
caporia, nem a propria In- 
glaterra onde existem  mi- 
lhões de communistas “pu- 
ros”. Mas o Ditador Vermea- 
lho -sahe que, por maior que 
Londres se mostre interes- 
sada em alliar-se com o seu 
inimigo o governo britan- 
nico não cederá até os |l- 
mitems extremos  reclama- 
dos pela Russia, Tanto Isso 
é certo, que Stalin foi im- 
polido «e acintoso na fórma 


2 


o] 


do responder às ultimas 
propostas  unglo-francezas, 
Não quiz agir de aecordo 


com o protocolio diplomatl- 
co que mandava ser a res- 
posta, enviada ao seu em- 
bailxador russo em Londres 
nfim de entregal-n, pessonl- 
mente uo Foreign Office, 
pols a contra.proposta tn» 
gleza, subscripta pelos fran- 
cezes, fôra envinda a Mos- 
cou e pelo embaixador in= 
glez entregue, em pessoa, 
no. Kremin, Assim, o mir 
nistro Molotoff desaforada- 
mente chamou no seu gabl- 
nete os embaixadores da 
orgulhosa Inglaterra e da 
Invicta França, entregando- 
lhos a resposta para que 
elles, se quizessem, envias- 
sem a Paris e Londres der 
polis de já a ter tornado pu- 
blico por um discurso chelo 
de sarensmo, humilhações e 
ameaças, 'O “eixo de auro 
não quiz, porém perceber a 
desconsideração, por signal 
a segunda praticada em cur= 
to prazo pela Russia e se 
apressa a enviar um portar 
dor nfficial a Moscou, 

» esso envindo especial, 
o respeitavel “Sir” Strang, 
do Torolgn Office, que par- 
tira hontem para Moscou, 


Você teria coragem 
abandonar as glorias 


Russia, soffrorá uma huimi= 
lhação em Moscou, visto 
que, em ver do minitera 
Molotff após a visitu de 
praxe com esse ministro do 
Jxterior, terá que discutii 
O assumpto de sun apressar 
da viagem com atecamara- 
da” Loswskl, destguudo por 
Stalin, como vice-commissa- 


ps us novas propostas é 


rio, para ossas funcçõun, 4) 
“camarada” Loswerkl — nn- 
tigo limpador do EOLOR 
em Riga — & un evento 
Inimigo do Tneriv Britan- 
nico, sendo mor sua vez 
odiado pelo governo Ingles 


por ter sido à agluidor res 
ponsnvel pelos Incidentes 
traglcos huvicos na Ingla- 
terra, em 14º) por occaslão 
da préve dis inelros de 
carvão, 

O chamado inlgma sovie- 
tico, finalmente, poderá 
ser esclarecido da seguinte 
fórma: — a Russia conser- 
ver-se-á neutra em um con- 
flicto militar, cobrando pa- 
ra- Isso o malor preço, que é 
o de poder "tirar ns castn- 
nhas sem se quelmar”, 
Comtudo, coberá Bo “eixo 
de aço", apreesntar as nmie- 
lhores condições, Roma e 
Berlim offerecerão o me- 
lhor preço para uma neu 
trallidade,  permittindo que 
a Russia, sem sncriticto de 
tropas e materinl, possa re- 
tomar os territortos quo fo- 
ram arrancados em 1919, du 
Patria dos Czars para u Po- 


lonta o Rumania,  Emfln, 
“Tirar cnstanhas sem se 
queimar", é o desejo dn 
Russia para desespero da 
Inglaterra, 

(Transecrípto do “O Com- 


bate”, de Poruhyba do Sul, 
E. do Rio, de 13—-6-—900), 


“Sociologia e Esta- 
tistica 


BXPRESSIVAS REEREBN- 
CIAS DO “PROF, GILREN- 
To FREYRE AOS sunvI- 
os BSTATISTICOS BRA- 
SILEIROS 


Em “artigo rqcento Intl, 
tuludo “Sociologia e Esta 
tistica” ae divulgado ma 
Imprensa aurloca, o prof 
Glilherto Freyro, desenvol- 
vendo pontos de vista nitl- 
tinimenta pessones ao de ne- 
cordo com a sua orlentação 
cultural, propoz uma ds. 
isarenção da Importanca 
do technica estatistica em 
relação sos estudos gociolo- 
glcos. 

Noferindo-sa & questho 
dos processor de indagação 
e vorifleação. hoja empre- 
endos, com rigor solentifi- 
co, na analyso dos 
socines, o soojologo 
“Casa Grande & Senzala” e 
“Sobrados  &  Mucambos”" 
attribue & estatistion uma 
funcção de reconhecido 
relevo como “auxiliar po- 
deroso”, embora nho unico. 
«dos modernos methodos da 
soclologin, 

Eslcarecido a mecessida- 
do de não confundir concel- 
tos nem destrufr fronteiras 
entre n sociologiz, que € 
uma esclencia nova, com ob» 
jecto especifico, e estntis- 
tica, que é uma technica 
especoal, o escriptor brasi- 
Jetro lembra que “muitu 
questão sociologica ma Eu- 
ropa nos Wstados Unidos, 
em toda paret, foi apresen- 
tuda com malor nitidegy por 
melo de estatistica do que 
por outra  technica qual- 
quer. WD' optimo, para nós, 
podermos nos gabar hoje de 
serviços de estatistica que 
honram verdadeiramente o 
pair e vão tornando possl- 
veis uma política .s umn 
ndministração mais eolentl. 





fica entre nós, Optimo, qn 
facto de. contarmos | hoje 
com technicos em estatia= 


tica, que são mestres au- 
thenticos e vio nos reve- 
lando aspectos fmpnortuntes 
da chamada "reslidade bra- 
sileira”, 

As referencias do autor 
de “Nordeste” 4 obra que 
no Brasil vem sendo resll. 
nada sob os auspícios do 
Fustituto Brasileiro de G 
graphia e Eestutíistica são 
bastante honrosos e expri- 
mem um depoimento dos 
mais significativos que já 
mereceu aqualle Eystema 
estntistico-geographico 
olonal. 





As passagens nas 


littorinas 


A direcção da Central do 
Brasil resolveu que os bi- 
lhetes de ida e volta adqui- 
ridos para outros trens em 
distancia. não inferior a 200 
kilometros são validos nas 
littorinas, desde que o inte- 
ressado pague a differenço 
de preço entre volta e bDl- 
lhete simples e adquira a 
respectiva poltrona, 


MB) | 





MINO HOJE 


à PASSEIO, 62-TEIS.22-6490 : 6141 * MEIO DIA 
Dotado de apparelhamento, de |4 16:18:20 
AR CONDICIONADO E 22 HORAS 


e luxuosas poltronas 'estofadas. h 


| 
PIVIÇS) cimemao ca 


| AMANHÃ ÁS 10 HORAS. 
“ MATINÉE ” INFANTIL ! 
À 


JOVEN MEDICO 
DE UM 
CHEIO DE 


Nenh tim r 
POLTRONA | Mo” neo Criada: na 
4400 | 


ESTUDANTES 


(50 ATE As 5 vodas 


/ A: [x] O ROMANCE |, 


outros Cinemos do Rio an 
tes de passodos 60 dias de 
suas exhubições nestu 


Continuncão da série “LEGIÃO DOS 
CENTAUROS”, comedias, desenho, etc. 
Preço unico: 25200 a poltrona 








IRMANDADE DO SANTISSIMO 
SACRAMENTO DA CANDELARIA 


FESTA DE “CORPUS CHRISTI” 


Com a maxima solennidade, a Mesa Administrativa, 
festa Irmandade fará realizar, em seu templo, amanhã, 
a festa em louvor ao DIVINO ORAGO, com missa 
pontifical às 10 1/2 horas e “Te-Deum" ás 18 horas, offi- 
ciando naquelle acto o exmo, e revmo, monsenhor D. Be- 
nedicto Aloisl Masclta, «dignissimo Nuncio Apostolico, neo- 
Ivtado por distínctos monsenhores do Cabido Metropo- 
litano. 


Ao Evangelho, occupará a tribuna sagrada o eloquen- 
te prégador revmo. monsenhor dr. Henrique de Maga- 
lhães, digno vigario da Parochia da Candelaria, 


Sob « regencia do maestro revmo, padre Antonio Ro- 
mualdo da Silva, excellente orchestra de professores do 
Centro Musical e o côro de educandas do Asylo Gonçalves 
de Araujo, executarão o seguinte programma : 


Na Missa — “Ecce Sacerdos Magnus”, de L. Perosi; 
“Preludio Symphonico”, de E. Bottiglicro; “Kyrie et Glo- 
ria”, de Ed, Sthele; "Graduale”, de P. Amatucel; “Ave 
Maria”, de O, Cabral; “Credo”, de Ed, Sthele; “Qlter- 
torlum”, de J. Faure; “Sanctus e Benecdiotus”, de E, 
Sthele; “Agnus Dei”, de Ed. Sthele; “Communlo”, de 
L. Perosi; “Marcha Final”, de L, Botazzo. No “Te Deum” 
— “Preludio”, de E. Bach; “O Salntaris Hostia”, de E. 
Bottiglicro; “Te Deum Landamus", de Singenberger; 
Fi srasajaçed Dominum”, de Haller; “Marcha Final”, de P. 

orcau. 


Antes do “Te Deum” será feita a proclamação da 
Mesa Administrativa que tem de servir no anno compro- 
missal de 1939 a 1940, . 


de ordem do exmo, sr. Provedor, solicito com o mais 
vivo empenho a presença dos nossos irmãos e fieis a essas 
cerimonises consagradas a Jesus Sacramentado. 


Secretaria da Irmandade, 13 
scoretario interino, 


de junho de 1939, — O 
ALFREDO AFFONSO SIMÕES, 
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Rio de Janeiro, Sabbado, 17 de Junho de 1939 


O Ministro da Marinha da França Confir- 


mou Officialmente Que o Submarino 


“Phenix' Afundara-se na Costa de Saigon, 
Com Uma Tripu'ação de 60 Homens 


PARIS, 16 (U, P) — Num espaço 
de 24 dias, w lrança foi hoje o lerceivo 
juiz a Jumentar-se por um desastre de 
win dos seus navios ce guerra, o subma- 
vino “Phenix”, 

O Ministerio da Marinha confivimou 
o!ticivimente, que o submarino sinistra- 
do olundara-se na costy de saigon, «om 
ume lripulação de (O homens. 

Ao emittir 
às 20 horas, o ministro da Marinha, sr. 
Cesar Campinchi, solicitou aos jornaes 
que não dessem n noticia à publicida- 
de antes das 22 horas, afim de permii- 
tir. primeiramente, que as famílias dos 
tripulantes do “Phentx” tomassem 2o- 
niecimento do desastre, 

O afundamento se produziu no mo- 
mento em que o submarino renlizava 
um cruzeiro naval nas costas da Indo- 
Clhiua, ao alravessar o mesmo a bahia 
de Com Rah, defronte à lase naval ain- 
da em construcesão, situada na «gosta 
orieral de Annan, no mar da China. 

Se bem que a marinha francpza 
possua diversos navios equipados com 
metvrlues destinados à salvação de sub- 
marinos, nenhum deles se encontra 
perto da Indo-China, sendo, portanto, 
impossivel salvar o navio submerso, 

Por outro lado, o destacamento n9r- 
tr- americano de salvamento encontra- 
se Has Philippinas, a 400 milhas de Sai- 
FRALDA E: 

O “Phenix” 
melhores classes 
França, dos quaes, 
todo exito a travessia 
Salgon. 

A proposito recorda-se que o “Pro- 
metheo", um submarino identico «no 
“Phenix”, afundou em Cherburgo, q 7 
de julho de 1932, quando realizava ma- 
bebras. 

O “phenix havia partido para a 
luso-China em novembro do anno pas- 
sado, juntamente com outros vasos de 
guerra, tendo sido construido em 1930, 
porém não possue o apparelho de sal- 
vamento “Daves”, 

O presidente Albert Lebrun cancrl- 
le o banquete marcado para: esta tol- 
te em homenagem no sultão de Mar- 
rocos, 

O outro unico aceidente com 


a uma das 
de submarinos da 
muitos fizeram “om 
entre Toulon e 


pertence 


gub- 


o communicado official, 


O “Phenix” 
cargeleristicas:; 


possuia as seguintes 
1.500 toneladas de des- 
locemento, 42 metros de comprimento, 
duis motores Diesel de 8400 HP, para 
nivegegão superficial, e velocidudo ma- 
xima de 18 nós, nlém de dois outros mo- 
teres de 2,000 HP para navegação de- 
baixo da agua e velocidade de 10 nós 
horárias, 

Os submarinos “Glorieux” e “He- 
ros” reulizarum em 1135 0 cruzeiro Tou- 
los-Salgon sem escolta, 

Devido à clrcumstancia de sor O 
mor da china excepelonalmente fundo, 
profundidade essa de 900 metros de- 
fronte da bahia de Cam Rah, teme-se 
que o casco do “Phenix” se arrebente, 
cuso chegue n locar o fundo. Por outro 
lido, o submersivel não conta com tor- 
res de salvamento e nem com apjare- 
limos cestinados a esse fim, pelo que 
unicamente se pode confiar nos Indlces 
«que possa apresentar mn superficie do lo- 
cet do desustre, mas até agora, apesar 
dos modernos telephones submarinos, 
não fol possivel localizal-o, 

& communicado do Ministerio da 
Mirinha diz que um hydro-avião avos 
Juiu sobre os logares onde pela ultima 
vez loj visto o “Phenix”, mas tambem 
sem esito algum, 

Qutro communicado 
esiste grande ansiedade 
do “Phenis”, o qual, após submerstr 
querta-feira, para os exercicios mor- 
maes não mais renppareceu. Esse com- 
municado acerescenta que as forças nAa- 
ves do Extremo Orlente iniciarão im- 
medistamente ns buscas, sendo auxilia- 
das nelos aviões. 

Mais tarde foi dado à publicidade um 
nnvo communicado, o qual diz que, após 
41 horas do afundamento, havin-se per- 
dido. todas as esperanças de salvar a 
tripulação. As informações ofíicines que 
chegam a esta capital, procedentes de 
Sulgon, dizem que o “Phenix” se mb- 
mergiu na quarta-feira, à tarde, para 
as manobras estabelecidas pelo program- 
ma naval no Extremo Oriente. O “Phe- 
nix" anteriormente, avisou que preten- 
dia permanecer debaixo dagua somente 
meia-hora, 

Emquanto isso, os demais navios de 
guerra realizavam exercícios num vaio 


assignala que 
sobre m sorke 


conimandantes dos navios Lentudo umu 
communicação telephouica com o sub- 
mersivel, mas, ante os resultados nega- 
tivos, inlcinram as buscas, que duraram 
até o anoitecer. Desde então não muis 
se obteve signal do “Phoenix”, nem foi 
visto qualquer signal de petrolco na su- 
perficie da ugua. 

Por outro ludo, fores ondas agita- 
vam o local, cujn profundidade varin le 
70 a 100 metros. Na segunda nolte de 
sur desapparição, os commundantes dus 
forçar do Extremo Oriente abandona- 
“un ns esperanças de salvar uo menos 
à tripulação do submurino, não obstan- 
te realizarem-se buscas: numa zona mais 
ampla, por se acreditar que ns ondas, 
extremamente fortes, o haviam condu- 
zido mar anfóra, Além disto, o casco no 


“Plenix” não pode” resistir à forte 
pressão «essas profundidâdes. 
Os technicos nnvaes affirmam que 


o “Phenix” tinha ar para 42 horas, so 
misximo. A tripulaçãosestnva formada, 
em sua malor parte, por conscriptos 
bretóes de 29 a 22 annos de edude. 

Desde que entrara em serviço, 
1932, o “Phentx” permaneceu na 
de 'Toulon, porém, ultimamente 
transferido. provisoriamente, para 
base de Salgon, com o objvelivo de ve- 
forçar a frota do Extremo Orlente, O 
“Phenix” havia partido: para Cam Rnh 
especinimente para participar dos si- 
mulncros de defesa da nova Imse Saval 
em construcção, contre ataques estran- 
geiros. Faz-se notar a coincidencia de 
que. ha apenas 48 horas, o ministro da 
Marinha annunciou, às commissões qn- 
vues das Camaras; a sua intenção de 
adauirir «quatro apparelhos “Daves” de 
salvamepto nos. Estados Unidos. 

O capilão doporto de Toulon in= 
formou à senhora Bourchncour, esposa 
do commandante do “Phenix”, que não 
se subia de qualquer. noticia do sub- 
marino havia mais de 30 horas. Ponco 
depois, ao ser entrevistnda pelo rorres= 
pondente da United Press, q senhora 
Beurchacour confirmou que havin rve- 
cebido a noticin official dó desappareci- 
mento do “Phenix”. Tentando oceultar 
a sum emoção, n esposa do "ommandan- 
te dn nave submersa declarou: 


vm 
bnse 
foi 


murino francez, após a Grande Guerra, 
fm o afundamento do “Ondine”, o «qual 
ocrerreu quando o submersive] chocou- 
nas costas 
de Portugal, a 3 de outubro de 1928, 


se contra um vapor grego, 


Fm o mo a 


de E 
mergir, os ontros 
em 
visto pela ultima 


milhas. Como o “Phenis” não up- 
pavrevesee uma hora depois de se sub- 


forno do local onde o mesmo fóra 


navios se reuniram dias 


vez, tendo, então, us sho”, 


A chegada do professor | Pavoroso incendio num| Em beneficio: dos 


Kotaro Tanaka 





CONFERENCIAS NO INSTITU- 
TO DOS ADVOGADOS 
PELO NOTAVEL JURISTA 
JAPONEZ 


Deverá chegar a esta Capi- 
tu, no proximo dia 23, passa- 
gelro do “Southern Prince”, e 
professor Kotaro Tanaka, que 
vem ao lrusil realizar uma 
série de conferencias sclentifl- 
cas, 


Durante a sum permanencia 





Professor Kotaro Tanaka 


eutre nós, o professor Tanaka 
fnlará no lusbltuto da Ordem 
dos Advogados Brasileiros e na 
Universidade Nacional, sobre 
assumptos de suas especlaliza- 
cões em Mireito, Sociologia e 
Plillosophia. 


N professor Tanaka, ex-deca- 
no de Faculdade de Direito da 
Universidade de Tokio, 
drutico de Direito Gommerclos, 
além de acatado mestre, é aim 
di, um u«rande jurista, cujas 
obras já  anleançaram fam: 
mundial, e um notavel qldio- 
sôópho e soclologo. 

Em 1936. o professor Tank" 
esteve na lala, Frovcu e Del- 
sick, onde realizou diversos 





a SE O O e e me mm 
e rr 


cathe- , 


“cursos de 


deposito de inflam- 


. 
maveis 

BUENOS ATRES, 18 (U, P.) 
— Noticias procedentes da base 
sorez do Polomar, situada no 
campo de Mayo Informim que 
num doposito de inflammaveis 
de grandes dimensões Irrompeu 
pavoroso incendilo. 


Registraram-se diversas ex- 


interessados 





NÃO SERÃO MAIS JUNTAS 

AOS PROCESSOS AS CARTEL 

HAS  PROFISSIONAES, MHAN- 

TANDO A COPIA DOS DA- 
DOS NECESSARIO 


O Banco Portuguez do Bra- 
sil requereu ao ministro do 
frabalho avocação do proces. 


plosões, cujas consequencias | so em quo-são partes o reque- 

são desconhecidas até ngora. vento e Rubens Poreira da 
Divorsas pessoas que sef Fonseca, No processo respe- 

achavam no Casino dos Offl. | etivo, n ministro 

cines. dizem que as detona- | Falrão proferiu o segultne des- 
ções forgim ouvidas perfetta- | pacho: 

mente, Bllas viram tumbem “Annullo a. decisão da Jun- 


vonr pelos ares as vigas do de- 
posito de inflammaveis, as 
quaos eram lançadas à gram- 
de distancia. 





Adquirido pela mu- 
nicipalidade 








O EXTENSO TERRENO, SI- 
TUADO NOS FUNDOS DA 
ESCOLA NORMAL MODELO 


S. PAULO, 16 (A, N.) — O 
sr. Prestes Maia, prefeito mu- 
nicipal, acaba de assinar n es- 
criptura de compra do extenso 
terreno, situado nos fundos da 
Escola Normal Modelo, na Pra- 
ca da Republica. 


Parte do terreno, que era de 
propriedade do Estado, será uti- 
lizada para a ampliação da rua 
São Luiz, que terá trinta me- 
tros de largura, 


O e OD O SED CD o (| TD DD 0 (DO 


conferenclas sobre 
themas de direito, philosophia 
e religião cutholica, da qual e 
tin ardoroso adepto. 

Entre os suas obras de Di1- 
reito e Philosophla hoje, coule- 
cidas, em todo o mundo, pois, 
estão traduzidas par o fran 
cer, o inglez, e q iteliano, des- 
inciim-se as seguintes: ““fheo- 
"te du droit mondial”. 4 vols.: 
“Leçons de In philosonnte de 
oito, “Princines gónércux du 
trott commercial", “Trané des 
"oelélos commerelales", “Catat- 
toristiche del Contratto di assi- 
emtngioneto “Lo Reforma della 
lesistrdône sulle Societá Ano- 
nime in Ginppone”, 


Rs E TT e e 2 e e e a 


tu, els que se trata, na espe- 
pecle de assumpto da Compe- 
tenola do Conselho Naxional 
do Trabalho (dec. n, 54 do 12 
de setembro de 1934), Como 
Instrucção, recommendo ao 
Departamento Nacional do Tra- 
balho esclareça ús ropartições 
que lhe são subordinadas so- 
bre a conveniencia de não se- 
rem annexadas aos processos 
carteiras profisslonacs, Em 
tnes cnsos, deve a repartição 
extrair copia dos dados neces. 
gurtos: conatantes da enrteira, 
que será devolvida no seu por- 
tador.” 


Inaugurada uma praça 
; de sport no 4º. Batalhão 


da Policia Mineira 
BELLO HORIZONTE, 16 (A. 
N.) — Fol inaugurada na sé- 
de do 4º batalhão da Policia 
Mineira, em Uberaba, uma esx- 





vellente praça de sports para 


bola ao cesto e volley-ball. 





Para melhorar os venci- 
mentos dos extranu- 


merarios 


O Serviço do Pessoa] do Mi- 
nisterio da Viação: officiou no 
Departamento Administrativo 
do Serviço Publico, transmit- 
tinlo a exposição de motivos 
em que aquelle Ministerio so- 
licita ao sr, Presidente da Re- 
publica autorização para ad- 
nuttir  extranumerarios-men- 
sulistas necessarios aos Servi- 
cos da Directoria Geral dos 
Correios e Telegraphos e me- 
liork os selarios cos actunes, 





| 
| 
| 


| 


“Que não se alarme o publico, Ain- 
dn nãc está tudo perdido. O submarino 
communicava a sun posição todos 
Provavelmente 
cdesarranio no apparelho de transmis- 


os 
produziu-se algum 


4 A O 1) E 


Villa Militar “General 


Osorio” 


PORTO ALEGRE, 16 — Será 
inaugurada no proximo dia 22 
co corrente, na cidade de Uru- 
gunyana a Villa Militar “Ge- 
usral Osorio”, 


arioca 





Praça Tiradentes n. 77 





| 





Para residir na 


inglaterra 





O EX-REI ZOGU', DA AL!A- 


NIA, OBTEVE AUTORI. 
ZAÇÃO DO GOVERNO 
BRITANNICO 





Ex-rei Zogú 


coxones, 16 «o. ro —| GiRGOONta MIINDES 


Confirma-se em círculos auto- 
rizados, que o governo britan- 
nico concedeu plrmissão ao ex- 
rci Zogú, da Albunia, para re- 
sidir com sua Familia na Im- 
elaterra, sob n condição de 
abster-se completamente de to- 
da actividade politica. 

O ex-vel Zogú, em consequen- 


R | cia da oceupação italiana, aban- 


donou sua patria no dia 8 de 
avril deste anno e desde então 
viajou pela costa da Grecia em 
companhia ag sua esposa, & 
ex-rainha Geraldina e de sem 
filhinho de tres mezes, 


A estrada de Goyandi- 


ra-Nova Aurora 


GOYANA, 16 (A. N,) — Es- 
tá sendo construida a estrada 
de rodagem Goyandira-Nova 
Aurora. O prefeito de Goyandl- 
ra cogita da ligação rodoviaria 
daquelle districto a Corum- 
bayra, alcançando a rodovia 
Araguary-Goyania. 








Ligando Formiga 


Candeias 


BELLO HORIZONTE, 16 — 
Foi festivamente inaugurado o 
longo trecho da rodavia que ll- 
gará Formiga aq Candeias e 
Campo Bello. 





Residencia para os ban- 


carios em São Paulo 


S. PAULO. 16 (A, N.) — O 
Instituto dos Dancarlos vae 
construlr brevemente,  vesta 
capital, residencias para seus 
associados, Para a concretiza- 
ção desse objectivo, o referido 
Instituto já adquiriu 47 lotes 
de terrenos situados entre as 
ruas Abilio Soares e Rafael 
Sampalo e 31 na rua Iguateniy. 








no Fundo do Mar 
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JACK BUCHANAN e 
JUNE KNIGHT 


lemanha à pagar 


te dolares 


BERLIM. 16 (U. PJ — Tm 
communicado officioso publi- 
cado hoje, relativo à decisão du 
commissão mixta tedesco-ame- 
ricana condemnando 4 Allema- 
Nha a pregar cincoenta milhões 
de dollares a ttulo de indem- 
nisação pelos prejuizos rexis- 
tados em consequencia da Ex- 
plosão de um deposito de mtn- 
nicio na ilha Blackton. no por- 
to de Nova York, diz: “esta de= 
cisão, cujo proposito visa na- 
turalmente Iniciar nova cam-= 
panna contra a Allemanha. 
naoprada depois da flagrante 
violação de todas AS regras Ju- 
rídicas e portanto o governo 
allemão não se considera: nhbri- 
gado a acettal-a, A Allemanha 
reserva-se o direito de adoptar 
n sua propria e adequada decl- 
são”.., 





Pe» desenvolvimento 


da cultura da borracha 


BELEM. 16 — (A, N.) — O 
“Estado do Pará” volta a ap- 
plaudir o interesse que vem to- 
mando o fnterventor | Josê 
Malcher pelo desenvolvimento 
da cultura da borracha, 


no 








Dn 


film que obteve o 


1º PREMIO 


na EXPOSIÇÃO CINE- 
MATOGRAPHICA DE 
VENEZA 





Condemnada a Al- | Suspenso o especta- 


culo no theatre 
Gymnastico 


Hontem & nolte, após ter sido 
iniciado o espectaculo no Thea- 
tho Gymnastico, a actriz Suza- 
na Negri foi acommettida de 
violenta grippe pelo que teve 
de se valer dos soccorros da 
Assistencia, 

Em vista disso o espectaculo 
fol suspenso, Suzaua, que tem 
22 aunos e é solteira, upós ter 
sido medicada no Posto Cen- 
tral da Praça da Republica, 
retirou-se para à sun residen- 
Sr à rua Haddock Lobo n”. 

18. 


Rodovia Rio-Bahia 


BELLO HORIZONTE, 16 — 
tA. N.) — Proseguem com 
intensidade os trabalhos de 
construcção dna rodovia Rlo- 
Bahia, nos trechos que passam 
pelos municipios de Leopoldi- 
na, Sapucala, Porto Novo a 
Marianopolis, 











Uberlandia vae ter um 


mercado municipal 


BELLO HORIZONTE, 16 — 
(A. N.) — O governador Be- 
nedicto Valladares assignou 
um decreto autorizando o pre- 
feito de Uberlandia a adquirir 
um terreno para a construcção 
do mercado municipal daquel- 
la cidade, 
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Protestou, pelo telephone, junto ao 
Grã-Bretanha. em- Tientsin 


] 


AS 


official" contestou o sr, 


“vo. 


POKIO, 16 (U. P.) — A Agencia 


pergunta: do sr. Jamieson se essa ordem era 
Sima em sentido affirma- 


telegraphica 


jJuponeza Domei divulgon, hoje, telegrammas proce- 


dentes de Tientsin, os quaes 
da Grã-Bretanlio, str. Jamieson, protestou 


informam que o Consul 
pelo tele- 


phone, junto ao consul geral do Japão, sr. Shigeno- 
bu Shima, contra a falta de comestiveis na concessão, 
como resultado da acção dos jnponezes impedindo a 


entrada de viveres. 


O consul japonez respondeu a esta aceusação di- 


vendo que os viveres são apenas submettidos a 


um 


exuue, mas que sua entrada não é prohibida na con- 


cessão . 


Como resultado da escassez de viveves, as auto- 


vidades: britannicas em 


TPientsin deram 


otdeus aos 


eruzadorves britnunicos para trazerem uma quantidade 
sulficiente pasa abastecer os residentes da concessão. 


às autoridades 


britannicas 


indicaram que os 


Viveres serio vonsiderados como “provisões militares”. 

O jornal “Assahi Shimbum” publica despachos 
procedentes de Tientsin, informando que os soldados 
brifaunicos jnspeceionam us delesus da concessão e re- 


Jorçam as barricadas. 








Contra a Faita de Co- 
mestiveisnaConcessão 


consul geral do Japão, o consul da 


Ao mesmo tenpo o “Nichi-Nichi” diz que milha- 
res de chinezes residentes em Tientsin organizaram 
uma sociedade patriotica japoneza e que proximamen- 
te celebrarão nm “meeting” anti-britannico. 

Entretanto, em Tokio manteni-se a opinião de que 
6 bloqueio de Tientsin resulta do desaccordo existeu- 
te entre o exercito japonez e o govemo pela fórma por 


uue este ultimo tem agido em 


relacão nos ultimos 


acontecimentos internacionaes, 


Entretanto, os mémbros do governo 
apoiavao a attitnde adoptada pelas autoridades 


nm Com retevencia a este aspecto da questão 
diz o diario “Ashima Shimbimi” 


hoje: “O governo japonez está « 


ne 
militares, 


cordo com a 
Tentsin,” 


, ÃO mesmo tempo, informa- 


Relações, sr, Arita 
co sir Rober 1, 
solucão a ne 
lapão e deurescento: 
Grã Bretanha estão 
destruindo livre e 
“seca Curi Bretanha, 
espevines contis 
Dritaunico na 


] Clima será 
zudo, 


decisão das autoridades 


indicaram 


» em sum edicão de 
ompletamente de ne- 
militares de 


se que o ministro das 


, Hlormou ao embaixador britnni- 
; Oraigle que o problema não terin 
nos que q Grá Bretanha conpere com O 
'Os civenlos commerciaes da 
prevceupados porque o bloqueio 
oimercio no Norte da China”, e que 

como represalia, impuzer tarifas 
vos prodietos 


Japonezes, o commereto 
completamente desorgani- 


. 


